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¦AA» D* íâ GAZA PELA VONTADE DO SEÜ POVO E DA O Mu»IR„ II. %M*x

Di? a imprensa CR?pc'u\ — Instalada cm Gaza a
administração do governo do Cníro — A Arábia
K&udidta defenderá o golfo de AUnba — A ONU

abandonou o pnlúcio do governo

iV,W.*«,W«W^^
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PARIS, 10 (FP) — «Apre-
leninm liucifssi» mullo par*
iiítilnr ns próxlmim convor*
«.seivos do Sr. .InmmftraKjolu
no f.ilra*, declara hojo o
joriiftl «Al Chnnb» quo, dn
musma íormn *i»io n maior
u-irte dos úrnAf*'* dfl Impren*
«tt oRlpdn oliíi.l.is poln RA*
lio ilu Cairo, dedica um oill-
torla a visita tlu gccrolftrlo

c,iwn pola vontnda dn sou
povo o rospcitiiniio tlaeliOes¦ i.i ONU, — dodnrn do so»
Indo o Jornnl -Al tliimliur-
ryu», acrcicoiitnntlbi «On*
nliiiiiwi» om wlndtlndi* ns
coiuplroçOos Israelense coln.
nlnlIsitiK, o porln-voz dn
ONU Indicou clnrnmonto
quo n orpnlznçllo Intornn-
clonnl nfto lomnrla Inlclntl
va nlQuma n,,1> íúí,»o ftmtrA•Ia íi vontndo oolprtn.

Mindelo Derrotado na COFAP
Em Manobra Pela Mofion Pictures

Em Greve Alnnos ia Faculdade
m**Ws\WmWmwmWÊ

de Filosolia
Tnvi. Inlolo no dia 14, tia ts.ao
luiriiH, um movimento <i« protM*
tu iIiih iiIiiiiiih lio i-lll'H(i do Inrilii*
llninii du ITooilIltailo NiicUinnl d»
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JUKlfi 10 POVO EM 100 0 r»

A Telefônica começou pedindo 180 e já agora
reclama 70% de aumento sabre os preços
atuais das assJsafuras - Prelexlo para a
escoreha do povo: aumento conseguido pelos
empregados - Dever do prefeitos negar e
defender a arrazada economia tío carioca;
exiafir do "polvo-' cumprimento das cláusulas

contratuais

TERÇA-FEIRA PRÓXIlílA, NA SEDE M UNE:

Mais uma sérin ameaça os-
tu pesando sObre us assinan*
1(>s ,",. telefones d ¦ 

.nossa y.\-
pilai. A Cia. TelefônicajBia*
Hlletra, apesar «la prcearlt da*
dc tias condições dn retic u*-
telefones, o dos maisi.scrv •

cos que fornece, esta n- ';

teando elevação das tarifas,

Estudantes, Parlamentares e Operários
Discutirão a Base em Fernando de Noronha

€andklatos
do PSB.
à Vèreança

A XII Convenção Ex.ra-
ordinária do Partido Soca-
lista Brasileiro, encerrada as
últimas horas da noite dc
ontem, homologou a lista cus
candidatos que concorrerão
às eleições municipais no Uís
trito Federal, em 1958. SS'
os seguintes os norr.es: Isaa
Isccheson, Dias Lopes, C
sárlo de Melo. Amauri Paes
Leme, Nestor Peixoto. Car-
los Lul: Dias. JoSo Alberto
Ribeiro. Agostinho Rito, Ma-
rio lmprotu. Meraçlidcs_San
tos, HermInlo'Vlnlials, Fran-
cisco Silbert Sobrinho, Vitorio
Tcmponi e Polldário Cunha.

Celebra-se este ano o
dação do glorioso

Ao aproximar-se o 25 de
marco, data da fundação do

Partido Comunista do Braaü,

que este ano festeja o 35' ani*

35' aniversário da fun-
Partido de Prestes

versàrio de sua fundação, ó i
insto destacar o papel erni*
nentemente educativo que «Ole

Conclui na 2' pagina

siih o Mirriitlu pretexto da
homolosaçilo, pela .Justiça tio
Trabalho, do aumento tio sa-
1-V-itis de sons empregados.' 

A propaganda bem remu*
nerada da Light polo aumen-
to dc- tarifas vem se proces-
sando híi muito tompo. Anun-
cios «'in jornais e rádios e,
fillimuinentc, palestras Ue
«.cus dirigentes através tle
emissoras do televisão, que
atendem prazeirosamente a
«convites» para participar em
alguns programas de debates
organizados pola TV.

MUn/VM AS AI.KOAÇOKS
jIAS O OB.II-.T1VO

l>. UM Sô

O aumento de tarifas ini-
clalmcntc pleiteado pela CTB
foi tle 180%. Procurava a
empresa justificar a niaJora-
Cão, alegando a necessidade
premente de rtuioyaçiío do
seu material, ampliado dos
serviços e promessa dç ms-

Conclui na 2* pagina

BLASTRB-SE
1ES 

"'
LiiUHU

IP»! PELHS

PECIFE, 16 (Çorrespon-
dência especial, via Italca*
bie) _ Hoje pela manha

houve intenso movimenta no
¦¦nmiurio cia cidade. l-'-inl

PoLsoas quo, aprovoitando.se

P

da trégua oferecida ao povo
pelos organizadores do mo-

Conclui na 2' pagina

Sr Prefeito: as Criança

.ivimlicam un Verdadeiro

Saudável e Bem Cui

i

"Na lista homologada tica- Tb
ram abertas doas vagas, re- 8RN
servadas aos portuários i
aeronautas. S

Ui;. li

gu

1 1"
1-:

igano
lày Grouiid»

Vigário Geral i um dos

subúrbios da zona Leopoldi-
nense dc maior população in-

fantll. E' também, um dos mais

esciuccidos pela Prefeitura do

se os adultos sofrem com
andono, soirem as crlan-
c, alem da probreza eiu
res. falta dc escolas, de
,cia médica c dentaria,
ssuem num mesmo o gue
feitura está procurando

disposição da Infância-da
ia Sul, isto e, bonitos, Um-
! c bem aparelhados, Par-
•s de Diversões para os seus

guC-dos ao sol e ao ar ¦Ivre
' 

que tanto necessitam. O
¦hê reproduz uni aspecto oe-
ador «¦ confrangedor do que
chamado cm V. Geral um

i Ground": uns poucos
iços e gangorras, vcllios,
rados. mantados num ter-
baldio, cercado de mato,

ideiro lamaçal depois da
ir chuvlnhn, onde as crlan-

incam com os pés nas po-
igua e lama. Um grupo
meninos e meninas, fa-
à nosso repórter que lá

P<

P
li,

Dcp. Sérgio Magalhães

Delegados

ao Congresso

doe

Jornalistas
Gaúchos

Com destino ã cidade de
Livramento viajaram na ma-
nhã de ontem, pelo aviSo de
carreira da Cruzeiro do Sul,
os confrades Renan Franca,
desta Capital, a Othclino N.
Alves de São Luiz do Mara-
nhão. que participarão do 1
Congresso Estadual dos ]or-
nalistas Profissionais do Rio
Grande cio Sul instalado hoje
naquela cidade gaúcha, na
qualidade de delegados ele;-
tos pelo Conselho de Repre-
sentàntcs da l-Vdcração Na-
clohal dos Jornalistas Pro-
fisslonais, o primeiro, repre-
sentando nesse órgão o Sm-
dicato dos Jornalistas do Rio
de Janeiro e o segundo o
Sindicato dos lornnllstns Pro-
fisslonais de São Luiz.

¦ Representando ainda a en-
tidade máxima dos proflssio-

i nais de imprensa brasileiro no
i importante conclave jornalls-
| tico que se reúne em Livra-
! mento ao evento das come-
I moracões do centenário dc

«sua fundação, mrticipará o
presidente da PNJP, lornalls-

! ta Ferreira Guimarães.

Na próxima terça-feira,
dia 19, às- 20 horas, na sede
da UNE, realiza-se uma reu-
nião promovida pela Comi.s-
sTio Organizadora da Cam-
panha om Defesa de Fernan*
do de Noronha, com o ob-
jetlvo de tornar mais am*
pio o movimento.

PALAVRAS DO SB.
SÉRGIO MAGALHÃES

A respeito dessa reuniail
ouvimos ontem o deputado
Sérgio Magalhães. Disse-nos
o representante carioca:

— Faço parte do grupo
que se bate pela discussão

, do assunto na Câmara e pela
revisão de todos os acordos,
convênios e ajustes que ofe-

reçam perigo ti soberania
nacional. Como deputado
acho quo a campanha om tle-
fesa de Fernando de No-
ronha oferece oportunidade
para que o Congresso me-
lhor se identifique, em sua

atuação, com setores oa opl*
nião publica. Essa aproxi-
inação 6 até indispensável,
para que o Legislativo se de*
sincumba de modo jntisfa*

tório de todos os seus en-
Conclui nn, V págitui
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O APOIO DO POVO GARANTIA

DA IMPRENSA POPULAR
Graças à «rftS^SÈiffi SSS 

"Ã

fh°eSsCd. iSs VSS^SiSBI da democracia
Jdk ítrto a eatlefasao de ver suspenso, por um só d.a

Conclui na 2» página

Prossegue Firme a Greve
Dos Vendedores de Jornais

, 

""'¦vtotfyi

í

fornalc•fros em nossa i-cdaçío, faíam ao repórter e mostram o cartaz

que pregarão por toda a ciclacic

Continua firme a justa gre*
ve dos vendedores de jornais.
e revistas conlra os proprié-
íários, quo so recusam a
atender as suas reivindica-
ções.

Esteve uma comissão dés-
tes trabalhadores em nossa
redação, para agradecer a
IMPRENSA POPULAR a sua'
colaboração na divulgação de
seu movimento.

Falando a nossa reporta-
gem declarou a comissão,
que o movimento eslri firme
e que os jornalieiros não rc-
cuarão, pois, como disseram,
«só uns poucos tubarões pró-
prietárlos de revistas estão
intransigentes para conosco*..

PRIBEIKAS VITORIAS

«Todos os jornais e mais
«10 revistas já estão pagan-
do aos jornaléros o aumen-
to quo pleiteiam na percen-
tagem. Mesmo o tosta-de-íer-
vo e algoz dos vendedores de
jornais, Sr. Roberto Mari
nho, milionário do «Globo* e
das criminosas histórias em
quadrinhos, que envenenara
a adolescência, estft pagan-
do a perco nla Rem na parte

Conclui na 2« página

Deportadas 35 Personalidades
Pelo Governo da Bolívia
JL. V> -* Vy «miram! Fnuardo Grai

ibi

ide
.,n „ nrefeito Negráo de Lima a sua reivindicação. Aqui vai

tíStêve; pediram q« n^ XI pat c qu-ninos do subúrbio lcopoldincnse, iqnal aos que
•U um verdadeiro Parque de Dlvcrtóes para o i um ta ucziaho para os seus barqmnhos

Í5S ^-= Ta^^io^^

SALTA. IG (FP) - Bm
diversos quartéis da oa. üi
visão do Exército, encon
t.ram-se alojados od bolivia
nos, deportados pelo Govêr-
no da Bolívia, e que chega-

ram por via aérea, vigiado*,
por uma brigada sob o co-

\ violência fascista atingiu professores, ex-
-ministros, militares e líderes sindicais

manao do chefe do -controle , tituido de 1— púbte

Político boliviano, Jaime 
^«a^^^^ ^..e^brreTerido 

grupo é con, l gentes sindicais. Entre eles

figuram-. Eduardo Granada.
Ministro Uo Trabalho e de
Agricultura durante o l*o
vêmo Hertzog; e Abraham
Valdez, titular da Educação

durante a presidência 
'Irrio-

Laigoitia. Além deles, há
Conclui na 2' pígma
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Descoberto cm Praga Grupo
dc Fipiocs Norlc-Amcricanos

PHAUA. m (FP) — Um"im*'
po de «k "te» do Sorvlço Bo-
cr. to NcrtifAmorirtino", pnlro
«f ou,)id lljtiirnvfl VlniVmlr Vo*
f(i]!»v, f»in'*,ilfli'ifltl jHIMrn da
Tfllòvlpfto tf» Prniw. ml pi"-»*»*-
peio Bcrvieo lio Somimncn,
nt.inicii.it um cJiuunicmln d"
•Mlulsifrln tehicnoirtnvnco rio
InT-nr. publfcarto li»'" á Inrde,

"W-lev m*'»*'"'r',u h"l)Mm n-
tr n Mi-» ntlvltlntlo rt* trn'dor o
d« espião c^m 01 cl**»eur*0fl p->-
ICIiwi nu'» pronunciou r.o to»
levlffln o notitrru PirtM"» rcrc'y
tenta n pomi.in,'f",<l» r»1"* "t"*'* ¦
¦si ipm estti em rjuwo o Inqnírlto

SE NÂO FOR PAGOS SALÁRIOS:

aborto a respeito da» ntlvltln»
tlc« do grupo. , Mil|8 j„ 1,^00 traballiBilore»

. ,, . Tixteli. da fflbrlca conllonçp, cru»
PRAGA. 10 (PP) - Oa ór» *«J 

us ,„ m |Uli,mm ,tr.
f!llo»(!o(i,|!iiraii(,'«tchi»co^l,.vii. » 

^ 0, .,,,..»,„ doiH
oos prenderam «mn cldtulfl nio- ,,„ 0„ MtAriM
mft, ura. Cm* IInt; Koopman, I'.',„,0,, 

^ „",,«, no» relatou
vinda a Teieco-lSslováqulo co-, ™"n "^£ 

^mlufi0 dí opí.
mo "tuilHla". anunciou a mu-ii.,"'" , ,„ la|,riCBl ontem etn
cia Cutcltn. A n".'iic!n acresceu»; """" S0i
luu quo n «ro. Kbofmnm viorn j >-,,sli(..nof, „,,„, 1, comlnsllo II

tilmôfo.
Kbofmnm viorn

con n m!".li) do rocolher infnr-
nv
nn
li

jm n mlttBO tto icroiitcr mrnr- .. ,„,ri,rciii.)« para o almoço, e
laeâpn iifbfi» o nrmamon» dos jj-q-j voltaremoi para «>» nousas
nlcladti ôti ouôrciln tohoeo*oi» | n,.»,(„,iims. porem u a emprfM ntí
iviici. e a dlatrlliulwo'. flpi dl- »,., 12 hproí n8o tiver pdoo 01 noi»

fcrflntei fot'm.'i(,'Ofi militares em
Imlo o pnls

Deportadas 3»? Personalidades...
Concltmlli) da l" nflRlna

dnls mllltnrtjRf h" Tcifolile»
Cortinei P.eformndo Rotirto
Suem* I/wn, o o Toiwnbl Re»
lormndo Luiz Gul r-rrez
Cnuiwln, Entro os docentes,
encontram-se"'!*)" 

' Pfofwwjr
Pn»ip. dn CfnJ.vRrfliWp.ile "o
Bnn Francisco Javler, o se»
crotátio executivo Ai Fo*
d-«r.-»".*io nollvinnn dos Pro-
fORiorcí, Roberto Aivnrndo,
professor de Sec!olof*ln

Popo declarou nuo
rnva o roílvn do sun
çfio nn r.""v'.-i cm "

d.i semana nnr.!i*dn.
•nio n de outr
tonr.lo c'J-1
Govftrn-» Rnllvlrno; porqunn»
to oi docentes do rm pa s
não projetavam (trevo re»

no-
•lcínn»

fftpfndns
l—m o»

»• docentes de-
-tC"p!nr'a »'o'o

fo» intftrloi, no» KUMrcmoi o»
brotos ali que oi pnirí." roMl»
vam o piujnr nosso» mlnmiados
lalArloi.

A CONP1ANÇA DESCONTA
SALÁRIOS PAGOS

nliiimn pnrn o Inicio dns nu»
Ias cm 11 do corrente, e o o» patrões da confiança estilo
Congresso convocado pnrn ,.„, ntraso com o» seu» trobnlho-
o dlii 20 dôsto não UnllO ou» dores .do mil do fevereiro e com

tro objotlvo senfto o de con» rcstnntc do acordo sindical feito
sldornr n sllunc.lo do mn» ,ôi)rc 0!l « dias dr paralbac-flo d"

I gisterlo. nno passado e ainda parte do m>*'i
I 

"Multo menos poderíamos su- dc |Bnc|r0l Entretanto cm lunar ¦'
i pôr", acrescentou, 

"que cstlvís» cf0tlinr (.mes pnonmentos, fa:cm a.
SClllOS acurados dc tentotivn dc 1 COntrArto. desconta cios opcrarliv.

| con jilrnçfló". Os deportados Io» j „ ml(> ejfí .eff|)(.r,-,m no tmVs de ,
i ram unanimes cm acentuar (|iic o ¦ 

|nnt.|r0i dinheiro írie rrlntlvo no I
Govirno Boliviano, por motivo no panr,mPnio dó ncôrdo sindical.

I grande mal»catnr existente no pais,
i cm conscqiltncln da penosa situa-

ç.lo econômica, nçlta-íc prísa dc
' CX.1i

tninl

rabalhadores da Confiança Cruzarão os Braços Têrça-Feira
- ••^¦fcji^^r—__ ..-.v.*--.1'síi> $íi% ?»í ílH ^H>--»''IwlSitti ^^B
,-f) ^^^^SSmjmwÊã\^Stl^^u^ • »JiWBtBw»l!tPlfcA $SrmJL ^^^m'' '-^^.tfl ^B

hh ;¦';-*"-.^^^l^*^!! ^I^^^B WWW JLmW ''^*m\v wdM

r.iilo temor.' Assinalaram Cies,
ém, que sua partida (oi rc-

TÁTICA DOS PATRÕES

Todas ns vízea que M pana»
mento na cmpr'sn. os pntrOcs |o»

No clichê operados da Fábrica Confiança, qnando visitavam nossa redação

pois estamos com o Ministério do lârloe atrasados de fevereiro c o I visitou, disse ainda que |íl

O Apoio cio Povo Garantia
Dn Imprensa Popular

Conelusnu do I* onslna
•in.. Msso iolrctilac8o da no»RO Jornal, IIpJo ro«lílranwii
o niMirie de eonlrlltnlclhm colollvna t|iio Indlraiii n poitte^o
da um Irnlialhi. orminl/aih.»',1»'*»'"»"'"' " «•" '•ludii. Iraia.
Ni» dns ilttiii comliíowi «l" ArllHln* fínntífm n tln Mfillron
A mulllpllcncllo da orpiilimcÇe» • «mu llpo. ijim u <t»».«
modoHtM om mm produçRo Inlolnl, alim do ton r.hnlr pa-,,
,i Mlticdo «l"s nrolilomoa iiruenlf* que ilofronlnmoi», rrin
ria m eondlcOM do ralnlilllilodo nopoMftrloa a nm Jornal
d» novo, como o nowio. «i»i»* ^«««i1? ';'" "',*ls ",,,,n'"'
a p ililloidBilo comorolal, rMiiwmdo lôila Imrto rom cor.
ihn ronloN do flnanolamonlo, Nownw tliricu iimies uiem».»,.
les requer nn.nr esforço dns nnvios nm'i;iis. nn!.. eni
caralor individual como im.ii qrjjanIjeacBo do olnlipn ,. eo.
mlMiOoM que ro compromclnin n cololor fi ndos para .. sei.
suas cònlrSbiilcOea flnancnlra» <• ila orillca ao Iralialbn
jornal l>. do calor iln «olldorledoilo popular, olraví* de
que renll/ninos, <|un nnlrft (l Jornal ni.idfrnlwi.l.i, en. «,||
olnaa eficientes, coiiNlanto üu nosso plano,

CONTRH»1'H.»M S DE ONTEM

CrS Um* nnrrs min nn
er$ lon.nn
í*r$ ann nn
os ao no
<'r$ sno.on
CrS 3 inn,on
CrS 2-100 00

' 
pjntina, sem que pudessem avisar flnm p\„„n) operK^os na run, pa»
a fcus familiares, pelo que n.lo n tntlmtdr>r os demais, e d'-em

fssti iABii-ra
JACARESIHKO

Mote. ^.s 1630,'tierrt rcnllcado,
esta r.o Morro c'-» Jocnrcsi-

puderam tm:cr 'manejem
i centram desprovidos de
; elementares. Até- o momento, nada
I foi, alndn, d?cldldo, sobre a Io"-
| |l:açüo dus deportados.

e se cn* : ,!„,»„ Vi«, sc queixar n quem quiser,
recursos

Tiiilinlliu nn bolso, K-illlH silo p;t
lavras dos srs. Zeni Medeiros (je-
rente e A1hI.iI.-i, praprietArio da
1'flbrlcn Confiança. Mas disse-nos
or, membros dn comlssllo: "Isto nflo
nos Intlmldn, Iremos i, lum nté o
fim, e. cstnmos certos dc nossa vi-
tórln que «í o recebimento dos sa-

anterior".
t TELEGRAMAS
AS AUTORIDADES

Por fim, • comissão que

foi!
enviado telegramas nos sr . pre-
sidente da Iccpiihllca no min ..tro
do Trabalho, solicitando pmvldiín-
cias paro a quest-io,

CONFIRMAÇÃO
EMPOSSADA A NOVA MESA

DA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE
orna
nia) cm que
prcstnrflo

mt
cativa

LA PAZ, 16 (PP) - Trinta
'..ics locais e cinco presos políticos foram dks» »-m s;ss.1o solene realizada procedeu «Jste fi leitura de sun
l-nr-i-nat-em (errados para Salta, na Arnrntlnn. : no d|a 15 úiUnio, a Ar,s mbléla mcneagAn. passando-se, a R-gulr,!

A Liglit Ameaça o Povo com...
concluf.lo da I" pagina

llm ninl|;ii • • '
Um crupi» do amlRos dn Pcuro
2 Jovens da It;lr«'Jit Dallsla
Maria o Joafi llrasil • • • •
Uormenegtldo

.1. M. 
ArllaloH PIAslIooti
Médicos niiilRiis

TOTAL CrS '-¦O'0'- I

Estudantes, Parlamentares c...
Conclnsiio dn V pftBlnn

.-.'rro. como se-
n-,\ telefone C luz

«s li-ri"'-ii'i l'»"o Mocltrdo, ror se-jundo um comunicado oficial do

«Mn firme posie.lo en defesa das Ministério do Governo. Os aludi-
dos presos, que o comunicado ns-
rinnla comi. militantes da palnnne
Soclnllstn Boliviana e do Partido
Comunista, com cnccç.Io de do!s.
foram detidos na seriara passada.
l-f.-i—"i¦'- oue n pt-tlorln dos des-
:-r.t('os é constituída de membros

mn firme po:
r-i»'l»tf!1r.T..-'Y-s do

Jnm sinal l"itll:
em Vieira Paicnda.

A fi-sta ser:\ en frente ft R:'i(!'o
•».» .r-|n (pro»-irio ft er.taç'o de
Vi.-Ira F-trendt) se-í*» n mesma

»r. /"«Hntr S:'-,í>r".»--'-n--!n""la r- "
Jirctor ()n cstaçfio emissora local. • do maqir.tério.

I Legislativa do Estado do Rio
I inaugurou s:ua trabalhos do

corrente ano. com a presença do
(•ovornador Miguel Couto Filhe,
secretários do governo estadual
e outras aut"rldat.os, alt\m d:
tortos 0n cl puladas estaduais.

Dc-ois das hcmcnngcns d?
praxe ao governador do Estado

>¦»—"¦ '

Frogiain
mT\ Ei** Jliua ünsc

a da Consolidação
ade na Indonésia

DISCURSO DO PRESIDENTE SUCARNO

D1ACARTA, março — (Cor- de significação, ÜL-ndo ao desti-
íespondfncia especial) - O pre- no dc todo o povo Indonésio. O
lideote Sucarno, da Republica da traço caracVerislico principal
Indonésia, laluu pela rádio indo- desta fórmula, observa " jor-
taésia apresentando uma d:clara- nal, é que ela se orienta no sen-
ç5o «Ia situaçüo política e e!e tor-' tido cU' garantir a unidade nn-

cional.
i O Presidente Sucarno. escre-

Reunidos cm assembléia, ontem,
no Sindicato dos Professores, de-
bateram o relatório da Diretoria

falecimento c!a unidade nacional
so pais.

Como se sabe exir.tc na Indoné- ... , .-,
¦Ia um grande número dc partidos ve e Jornal, adota uma poslc-ao

políticos. As eleições parlamenta- , re.-.ürta com rclar--o ao Parti-
res gerais rcall:adns em 1055 mos-
trarnm que r;o:ani de maior prestl-
çiio no pais «jiiatro cjrandes parti-
dos — o Nacional, o f.In\-timi o
Nakhdatul Lllama e o Partic'o Co-
riunista cia Indonésia.

11.1 nUruin t"m;.ii ntrft'» so smibo
tpie o presidente Suharno estava
elaborando um e.siiuerra c!e molho-
ria cio renime estatal c da direção
<ío pais. csquCma ene partiria das s-,[,rc Slias atividades nos últimos

, particularidndrs nacionnis da In-
dnnésln. Sftltre esta ntlcstíln o pro-
nldcnte Sucarno renlirou unia cen-
ferência dc representantes cios par-
tidos Intei-rantes c!o governo e tam-
bím conversações e encontros com
» dlrcçHo do» outros grandes par-
tidos Ja República,

A DIREÇÃO ESTATAL
O presidente Sucarno apresen-

ínu o HüU plano de inuiUfíc;i:;ila o
lie melhoria da dlrcçHo estatal j
da Indonésia. A grande sala do;
palácio presidencial, cm D;ncarta, i
estava repleta de deputados do ,
parlamento c c'.a assembléia cons-
títuclonal. de representantes de or- i t!'c!d!cl° Wc os

nanlzações socinisi dc lideres de . ,. ,
todos os partidos políticos, de re-1 1cct'vos sl»-I''-;ltos *> ProP°st'- -''

presentantes das forças armadas
da República. CpnVparcqçfani tam-
bém os inetnbros do governo da
Indonésia c personalidades sociais
d; destaque. Nas praças e ruas

do Comunista da Indonésia, que
é uma grande força política no
pais. So o Partido Comunista
fôr convidado a participar no
governo nacional elu tomara

¦br. si essa grande responsa-
bilidade.

O programa de consolidação
da unidade nacional teve nm»
pln repercussão .-m toda a In-
donósia e está sendo vivamente
discutido per milhões cie indo-
nésios.

a c!elç,-,o da mesa, que ficou as-
s*m constituída: presidente -|
Monclr Gonrs de Azevedo; l.*>|
vlcc-pr.sld nto — Eugênio Lima
r.lbelre; 2." vicc-prcsidcntc —
Ho-cr Mal!'-*rd:s; 3.'- vlee-pre-
sidente — J** 'bas Lo;:cs; 1.» So-
cr tário — Osvaldo aom?s; 2.'
secretario — Jaime Jir'.o; 1.»
suplente da Comlssllo Executiva
_ Gilberto pires; e ?..» suplente
— Fausto Faria.

Lego após, o sr. Rub-ns Fer
raz convidou a tomar sssento A
m sa o sr. Moaclr Gomes de
Azevedo, transn.itlndo-lhe o car-
go cie presidente da Comlssiio
Executiva e declarando-o èmpos-
sado.

Usaram da palavra o nrvo
presidente e outros deputados,

sendo a s:gu|r encerrados os
trabalhos.

(Do corrcsiiondente).

tnliiçãii de novos telefones.
A ('omissão dc Flscnlizaçilo
do Conlralo da Telefonlcn,
em virtude dos proieslos po-
pulares que se lovantorniu,
vem resistindo, <\ (.'TU, ago-
rn, alegando a tmposslblll»
ilude di» pagar o alimento
conseguido por seus ompre»
lindos, voltou il carga, rcívlii»
dlcantlo um aumenta larifíl»
fln de 70%, (|Ue es'.:'t Ksndi)
estudado fiela citada CDmls.
são.

E' a velha lállea de ^ogar

ns tralialhoilores ronlrn o
povo, tão usada pcln l.ight»

Os assinantes tio telefones
nr.ii |:n:l'T.".i> se conformar
com mal» Csdo assalto. O qtto
ibsejatn é melhoria dns ser»
viço:, é acabar com ti demo»
r.v Irrílunie para no (•(ms.-.-rilir
111:1:1 li",::eão, principalmente
a (lrtermlnatlr.fi liti;-::*» do dln.
Qtinnlo nu Prt li lio u ft Co»
in!s- ão tle l^lseitllzação do
Conlr.ilo da Telefônica, com»
pp!e»!l:es derender nn Inla»
r'"-.'i popnlnrcs e obrigar
11 ("-'1*. a ('«ntiptir suas oiirl-
gat-ílcs coniraltiais.

GREVE NAVAL
NA INGLATERRA

LONDRES. 16 (l:P) - Come-
çou na tarde de ho'c a greve dos
estaleiros, navais. Paralisaram o
trabalho 250.000 .operários.

Prossegue Firme
Conclusão da l* página

que toca ao seu vesp
— informaram.

¦rtlno»

- '—- -a— ¦— "" — ———————

Bs Professores Não Abrem Mão da Portaria 204
i

COM O MIEFEITO

Informaram ainda que irão
pleitear do Sindicato a ida
cie uma comissão no Prefei-
to Negrão de Lima para pc-
ciir-lhe não consentir que pes
soas estranhas obtonham li-
cença para vender ns revis»
tas que se recusam a aten»
der fts suas reivindicações.

— Somos nós que paja-
mos impostos o portanto r.ào
é admissível que o sr. Pre.
feito consinta que pessoas
estranhas à nossa profissüo
venham nus roubar o nosso

Vcvc dos.
ganha pão, — explicou um
dos jornalelros.

«\ comissão, em nomo
grevistas, faz por nosso in»
termedio um .-'.i>."'!o ã popu-
lação a que não compre rc-
vistas dos proprietários que
s.i negam a llies dar o peque»
no aumento da porcentagem
que rsiãn reivindicando.

Ke:;:e sentido, declararam
os membros da comissão, —
«estamos distribuindo carta»
7es pnra esclarecer a opinião
pública sobre a nossa jus»
Ia causa. Amanhã distribui-
remes 1C0.000 folhetas para
mostrar ao povo quanto a
nnsr-i luta 6 justa o qual o
procedimento dos que nos
negam o direito que temos,
concluíram.

cargos, desde ns mnls ¦»"»•
vndos até aos mais rotlnel»
ros.

NO PALÁCIO
TIBADENTES

Na Cãn.ara. disse o sr.
Sérgio Magalhães — temos
ttm projeto quo institui uma
Comissão de Inquérito In»
cumbida de estudar a poli»
llca exterior do pois. IM
outras proposições, igual-
mente relacionadas *om a
necessidade tle reexntne tln
ajusle sobre Fernando do
Noronha o do instrumentos
Internacionais corrclntos,
apoio a reunião

Essa reunião tle terça»
feira — disse finalmente O
deputado Sérgio .Magalhães
— parece-me partlculnrmen-
te iiitercssante. porque ofe
rocerá a oportunidade de
novo contacto de parlemen»
lares com representantes de
entidades estudantis c ope-
rárias. NeVs, políticos, não
Ignoramos a Influência cios
estudantes e dns trabalha»
dores nn vida do pais. prln»
clnalmcnte quando está em
jogo o sentimento pátrlóti»
co ('ot brasileiros.

TELA DTSCUSSAO
DO AJUSTE

Fni enviado no Presidente

dn República r> seguinte tol<v
I ernma: por deputados esta-
j ('.unls fluminenses do vários

partidos:
«Deputados fluminenses, sig»

nntáros deste, solidários cem
!o pronunciamento unanima

dn Comlssllo de Diplomacia -lo

! Senado Federal, manifestam
sua ronfiança em que o go.
vòrnn Federal submeterá «

I exame do Congresso Nacio-
. uni o ajuste da cessão de Fer-

nando do Noronha para lns'a-
i l.ie/ao de basese teleguiados»,
! A-sinam o telegrama os se-
j i'ti!i-ites deputados:

Da UDN: Eugênio LItr.a,
i Raul Travassos. Carlos Quin-
; tc-l0 Evaldo Saramago Adolfo

cie Oliveira, Fausto de Faria
Serpa dc Carvalho. Luiz Guima.
rr«òs Sá Régio dn PT.*.: .rnsé

i Üurnardo, Lui,: Pinto. Mnndon-
! ço Thrurler, Osvaldo de Comes:
| Ecléslo C Nunes. BraullnoReis

Ãgolo Blttencout, Jaime Bit»
I iencourt o lllpólito P.*irto: do

PDC: Dail de Almeida. Ronse.
velt de Oliveira e Teotfit-.io

cl,. Araújo; 'In PSB: Rorlrl»
ptites cie Oliveira. Ceraldo Reis
e frineu José ele Souza: do
PSP. Cftmarn Torres, Roger
f.'a!hardes, e Aéelo Nanei; e de
PSD Jnrfaas Lope:. Tofio Ca-
mnrano, Gouveia dP Ahreu
lalmc Justo. José Salll í
Emanuel Neves.

Em Greve os Alunos da...

i tempos. '
O relatório minucioso fa:ia re-

ferência a participação do Sindi-
cato no Conçircs.-o dos Profes-
sores rcali:ado cm Recife c de uma

i Convenção, cm fevereiro, ultimo.
¦ realizada no Rio.

PROPOSTA
PATRONAL RECUSADA

A Convenção realizada no Rio
elegeu uma Comissão dc cinco
membros para entrar cm entedi-
mentos. com os diretores de coié-
nios através dor, respectivos ór-
ilãos de classe. Em principio ficou

participantes das
I discussões submetessem aos res-

fosse determinado pela média arlt- denunciou o baixo salário perce»

I mítica das portarias 204 c 887, bido rV.os professores daquela
1 combinadas com a portaria 460. cidade, afirmando qu?, dentro

A reação da assembléia contra cs-
ta proposta foi unânime, conside-
ranilò-so uno o salários dos protea
sores na forma exclusiva da por-
taria 204 é um direito já reconlie-
cido, não só pela justiça do Tra-
balho, como também pelo Supre-
mo Tribunal Federal.

MOÇÃO DE CONFIANÇA
Por proposta do professor Vi-

lanòva foi aprovada uma me-
: ção de cenfionça à Diretoria do
; Sindicato a qual deverá lutar

| por todos os m:ios em defesa dos
I direitos des professores consubs •
! tanciados na portaria 204.

Aprcvnda a Moção, por maio-
| ria absoluta d? votos (4 votos

contra), fêz uso da palavra o

de poucos dias, s?rá realizada
uma atsembléln da Associação
na qual terá oportunldide rie
defender a mesma posição ado-
tada p:lcs professores cariocas,
pais, este 6 o cnirenho di-ri-o oue
os profíssores terão de trilhar.
-J3.i x pscifi — oüirmmc-) x sou

KATMANDU, 10 (FP) — O
primeiro ministro do Nepal, sr
Tanka Prnsa Acharya, aceitou o
ernvite para visitar Moscou, que
lhe foi transmitido ontem peio
sr. M:nshllcov, embaixador so-
viéíico acreditado junto a Nova
Dlhi c no Nepal. Não f'i fixa-
da a data d3ssa visita. Noticia-se
cm hôa frnte, por outro lado.
que o governo soviético teria

Papel Educativo, o do P.C.B

Vizinhas do palácio aglomeravam-
*f» milhares e milhares de traba-
lhadores do D|nçnrtn para ouvir
O discurso do presidente Sucarno,
transmitido por todas as rádio-
•emissoras do pais.

Pnrn assegurar a estabi»
lida d" do governo, declarou Su-
carno, nâo bastam simples mo-
dificações na composição do
gabinete. Devemos criar um
novo sistema estatal da Repú»
bliea da Indonésia. O Presi»
dente mostrou que, para a re-
iolução desta questão, é neces-J MetalürB.oa!, Mecânicas eeário criar na Indonésia um -™cla*-}rB»t-?!*' mecânicas e

Diretores de colégios, no sentido' Presidente dn Associação dos| oferecido, dez aparelhos "Dnko.
de «nie o salário aos protessOrcs Professores de petrópolis, o quil ta" ao governo do Nepal.

DA COMISSÃO ff

Conclusão da 1" pflglna

tem desempenhado junto
aos trabalhadores e ao po-
vo. Por todo o pais, de ex»
tremo a extremo, duranie
estes trinta o cinco anos dn
gloriosa existência, o PCB
ensinou ns grandes massas
a lutar pelas liberdades do»
mocráticas, por melhores
condições dc vida, pelo pro-
gresso material e espiritual
de nossa pátria, pelo livre de»
senvolvimonto do nossa eco-
nomin, pela independência
nacional da dominação im»
p e r i alista, particularmente
dos trustes e círculos belleis»

tas dos Estados Unidos. Ten-
do eomo objetivo superior o
socialismo, o PCB nunca des-
curou os interesses imedia-
tos dos brasileiros. Nossa
gravura recorda uma concen»
trarão popular realizada cm
Fortaleza, Coará, cujo po-
vo, como o do todo o Nor-
deste o cias demais regiões
do pais. sentiu sempre o des-
velo uos comunistas, através
de suas organizações locais
eom ) do Comitê Central e (lo
' "'¦• Carlos Prestes, no •->-•'•

• •'» o leva*
lo a repelidas vitórias na lu»

......., ,.ó"'..io.s inte-
réssey.

.in írreve os
Conclusão da 1" páçitrn

trata de um péssimo exemplo
darln nor maus urofessOres n
pe— illsctpmns.
•NAO QUKTII3MOS DRSMORA-
U7..\r, NOSSOS MESTUBR"

Afirmam os estudantes nfio ro-
rem a Intençflo do desmoralizar
seus professOres» n*1... desprostl-
ítlnr «*i Faculdade. Querem, isto
«im» chamar a ittençíio do povo
(! das nulorldartei" responpilvftiR
pnr.a a existência de mostres «me
nüo estão íi nlttira ile sua mlssíln
rdueatlva, Não fo conformam on
alunos rm Ir .1 escola gastar
tempo e dinheiro, « voltar para

nuas r.Ts.is s^m recelier aulas,
poriiun Tste OU aquê-les prnrossnr
rosnlvn niTn comtiarecer.
SIMPATIA NOS CIRCUUDB

ÜNIVBP-.ITAmOS
O movimento. Ildernilo pelo

vtco-presIdentQ do Diretório Ae.i-
d»"ml(*o estudante Deodnto Ri-
vora, vem receliendn manlfestn-

t<fles de apoia e solidariedade ds
nmnMs setores unlverritflriOE.

Exibindo cirt.iTPs de pmte«t.\
crupns rio estudantes ncunni.v-,
uma i»cclBttn s:itisfi.trtrtn nnrn o
caso, Xo mtnnto. nt-4 a bom >U
encerrarmos nop-sos trabíilho*. 4
movimento continuava sem BOlu**
çSo.

Exibe-se
Conclusão da 1* página

5njc em lt«.v^iííc

RENCIA OOS 1
i lugar na sede do Sindicato dos

Trabalhadores- nas Indústrias
de

Material Elétriio do Rio de
í...riifi.,.-i-.i.-..i.i sem exceção to--l"fa"clr?' à,s, •- horas, uma reu»
dos os partidos políticos repre- i nia° t1a --omissão Permanen-
tados no parlamento, enquan-l te da Conferência Naclontil

No dia 23 do corrente terá Sindicato dos Metalúrgicos do
Volta Redonda e Barra Man-
sa; José Busto, Presidente do
Conselho Fiscal do Sindicato
dos Metalúrgicos de Rã0 Pau»
lo; Conselheiro; José Viana da
Silva, Presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Recife,

Í1IIIE
limos
zação. Entretanto, conforme
condições e facilidades conse»
guidas pelos companheiros de
Porto Alegre ou Belo Morlzon-
te, serão discutidas a conve,-»
niòncia de sua realização ou
não naquelas localidades.

Outros assuntos serão trata-. ,-»H.v....« ,JXja luciaiMign-uo ue iH-Liit-, UUUUQ t\t>ij
to que atualmente eslão re-: uos Metalúrgicos, integrada \ Estado de Pernambuco; Luiz dos,|inclusive a edição de uma I
pressntados|no|gabinete|apenas pólos seguintes membros: I Bernardo da Silva. Presiden-' folheto -jontend0 os materiais j
alguns pari idos. | Prsidcnte: Bencdit0 Cerquei- te do Sindicato dos Motalúr- da Conferência, realizada em

OONSr-I.no NACIONAL lr:» Presidente do Sindicato dos g|cof» fje j0a0 Pessoa, estado
Com o objetivo do conso- Metalúrgicos do Distrito Fe» j ,-a paraiiba; Miguel Krug,

lidar as forças nacionais Sú»| deral; Vice-Presidente: Aldo
carno propôs também a cria-1 Lombardi, Secretário Geral do
ção de um «conselho nacional»; Sindicato dos Metalúrgicos de
com a mais ainpia participação São Paulo; Gil Simões Mar»
de todas as camadas e grupos, Uns, Presidente do Sindicato
da população da Indonésia, de idos Metalúrgicos ele Conselhei-
representantes do todas as or-|ro Lafaiete, Estado de Minas
Ranlzacões sociais o círculos re» Gerais; Secretário: — Eurl-
Hglosos, de todas as naciona- | pecics Aires de Castro, Presi-
lidados, e também de ropres-n. ¦ (]onto t|a Fedração dos Traba-
.antes d0 exército e do govêr- i lhadores Metalúrgicos do Esta-
no da Indonésia. | üu úo Rio de Janeiro; Galdlno

A opinião pública indonésia ( Vargas Câmara, Presidente da
recebeu com aplausos o pro- Forierarão dos Trabalhadores
grama de estabilização da si-; Metalúrgicos do Estado d0 Rio

Presidente do
Metalúrgicos de Curitiba, Es
tado do Paraná.

Volta Redonda, além do pro»
blemas outros que dizem res»

Sindicato dos j peito aos interesses locais e
nacionais dos Metalúrgicos.

tuação politica na Indonésia ex-
pos-in peio Presidente Suenrno. |O jornal «Sulu Tndonôsia> es-'
creve que o proí-r-una do Pre-'
sidente Sucarno,, .prevendo a
participação no governo de to-
dos os partidos sem exceção,
tem grande Importância.

O jornal "Kbarinn RakHat",
óre-fto do ParWrfo Comunista d»
Indonésia, afirma em editorial
flue *» fórmula proposta pelo
Prisidente Sucarno constitui
um pror-mm» polftlco de gran-

Grande do Sul; Tesoureiro:
Ncstor Lima, Presidente do

REP@RT£R POPULAR
TZLEFQNE: 22-85(8

CONGRESSO NACTONAL
NEstarflo presentes todos os
membros da Comissão e serão
discutidos os preparativos pa-
ra o próximo Congresso Na-
cional dos Metalúdgicos, a da-
ta e o local em cjue o mesmo
deverá se processar.

| Conforme manifestação da
I última reunião a próxima reu»
l nião nacional dos metalúrgi-

cos deveria realizar-se em Pôr-
to Alegre ou Belo Horizonte,
ficando a cargo dos compa-
nholros daquelas localidades
providenciarem os devidos en-
tendirnentos para a sua reali-

AVISO
amâüry x rei mm
Amuury, « lUsl áoi KlunAca, t«m

ft -ut***. dtBpovlcKo pnrn n «mi C«r-
»uvd!, q conjunto «Ou que ru tiiiv
gOfttÔSO» UliiHÍn rtncJt ri' íliií* n
CrS "ISft.nn Shortí Uin» r r«tam.
j),.'io» b o» o-í.nn ,. i.in.oo ,. anui»
üm variado íortlratnto dr B111 fito*
jt» i*inir«\r^ p IIpoir*iHv*trHT)(r*ir**pfiT»
tlr ,lr- r*rS 70,011-r—o»l«)»n -dr-Pn
nnniá ['recos nspoclnli pnr»-» re
vendedores -- ttun dn AHftndftjíB,
Sllt, I» „-.,'i,r t'.,„ Vlntfl (Ir Ai.rll
T, Inji. i: nu Iviiliiv Uuu. Jvi>6
UiuulcU), ííHfi-A,

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERR-ALIIERIA..E MECÂNICA

COSME E DAMÍÃO
ejtecnta, com esmero e honestidade, portas de aço e
j>anto[rrnflens, portões, bnscnlantes, marquises. — Soldas
» OxJccnlo e elétrica. — Mecânica de automóveis en) gcj*»L

ARI DOS SANTOS
BUA MINISTRO MOREIRA DE ABREU.J27 «W QJLLmJQA

/seus 0LH0S.5
1 São seu maior tesouri

PIfÓT)E3A»03

COM KTTflSS ^

Ciiiauiro» '
"I

ÓTICA" CONTIJNElYr/aj
<* Senador Dantas. II8C i

geral da ONU não se opôs ;
à nomeação do general Ah-
dei Latif para governador \
da região. Estamos jersua» i
didos de quo o Sr. Warn» !
marskjokl aplicará ao pó da
letra as decisões da ONU
e impedirá que seja cletur» I
pado o espirito que ditou
tais decisões?-.

«Já tem vitória assegura-
da a missão do Sr. liam- .
marskjold no Cairo», - afir»
ma o semanário «Akhbar Kl
Yom», aduzindo: «O Ei-ito
manifestou a sua intenção

de cooperar francamente com
o organismo internacional, sob
a condição de que esse con-
peração não lesasse os seus
Interesses e não ío:;se pre-
judicial ao pais. O Egilo
tencíona receber integral
mente os direitos de pedá
gio». Declara o mesmo se '

manário, em outro irtigo:
«Dentro dos próximos dias
será encontrado um com-
promisso para uma solução
provisória ao problema de

Gaza e a todos os litígios».

A ARA'BIA DEFENDERA"
AKABA

RYIAD (Arábia Saudita),
16 (FP) Numa mensagem
irradiada de Meca, um por-
ta-voz oficial do governo se.u-
aita declarou: «O golfo dè
Akaba não apresenta nenhum
caráter internacional e suas
águas são exclusivamerte ter-
ritoriais e árabes».

O porlavoz acrescentou.
«Como guardião dos Lugares
Santos, o governo saudito
não poupará nenhum es fôr-
ço para manter a liberdade de
passagem dos porecrinos mu-
çulníanos. Não toleratá nun»
ca que a navegação lsraelen»
se se sirva desta via árabe,
O governo saudita fará uso
de tflda a potência de que
dispõe para defender seus

direito; históricos nas suas
água territoriasi».

O porta \ oz ciec.arou que o
governo americano fora In-
formado da atitude oficial
do governo' saudita.

O comunicado lido no rã-
dio acrescentava que, há
mais de três mil anos. o gol-
fo era exclusivamente éra-
be e «a chave das comunica-
ções para Meca e Modina»,
e, finalmente, que nunca na
História, qualquer potência
estrangeira havia controlado
., '¦'—'..-'a ,ir> mssagem dos
peregrinos muçulmanos atra-

. ., ...,, golfo.
RETIRADA DE GAZA

PARIS, 1G — Anunciam os
tornais do Cairo, citados po-
i-i Rádio Egípcia, quo as au»'-•--"" egípcias'do Gaza

•¦ --.---•-.,-injn. para
El Auja do quartel-general

.... i.-smó das fôr-
ç-.is dc Poiícia cia ONU. Esse
quartel-general está fixado
era Gaza. Anuncia igualmen»
te a imprensa egípcia quo as
autoridades do Egito teriam
)iet'i'io n retirada das tropas
da ÚNEF do território e Ga»

DESOCUPADO O PALÁCIO
DE GAZA

PARIS. 16 (FP) — Num
comunicado publicado pela
Agênc'a dns Nações Unidas
no Cairo e difundido pela
Rádio F.e.ineia. 0 comando das
fôrens da ONU anunciou que
resolveu abandonar o edilício
de Ge.za ond~. estava Instala»
do o Estadõ-Malor da Policia

i'ntôrnaç'onal à nova admlnis»
tração egípcia «porque essa
m-'n'festará o desejo de ocu-
pá-lo>.

ALASTRA-SE A GREVE PELAS...
lott-se numa secunda lemar-
che, servindo de intermedia»
rio entre governo e jrevls-
tas o presidente da Jrdem
dos Advogados, sr. José Ne-
ves.
CRISE

Uma crise política mani-
festou-se na Assembléia Le-
gislativa eomo conseqüência
da greve. O sr. Edgard Fer-
nandes renunciou ao oosk
de lider da maioria. Seu
substituto, sr. Elidio Bran»
co, manifestou-se contra a
greve, afirmando tratar-se
de um movimento político.
Suas palavras causaram mi
ImbressSo.
OUTROS MUNICÍPIOS

Além de Garanhuns, Ca-
ruarú, Goiana. Vitória. Bar
reiros e outros grandes oen-
tros do interior, declararam»
se em greve os comerelan»
tes de Jaboatão, São "aeta*
no. Bezerros, Ouinapft, Na-
zaré da Mata, Cànhotinho e
Palmares.

Conclusão da 1' página
vimento de prnieslo contra
o governo, faziam seus
abasíceimentos, levando em
consideração que o movi-
mento prosseguirá, já ago-
ro por tempo indetermina-
do, em faee da Intolerância
revelada nos setores ofi»
r'.t:s.
O MOVIMENTO

Depois de meio dia vol-
tou o Recife a oferecer o
aspecto rins últimos dias,
eom ns ruas centrais de por-
tas cerradas. Nota-se ene-
nas a presença de policiais
e curiosos, entre os quais
estudantes.
VAIAS

Uma das demonstrações
de popularidade do movi-
mento é constituída pelas
vaias dns estudantes na po-
iicia-polltica. Esses polic-ais,
em viaturas munidas de r-Uo-
falantes, repetem seus des-
moralizados «slogans» anil-
comunistas ou então prome»
tem garantia «nos comer-
ciantes que queiram voltar
no trabalho», numa repeti-
ção mecânica dos apelos que
a polícia, em casos de gré-
ves operárias, costuma fa-
zer nos fura-gréves. Ta's
«slogans"- provocam proion-
gadas manifestações hostis
dos estudantes.
ENTENDIMENTOS

As sérias eonseouêneins
econômicas acarretadas pe-
i.-i intolerância do governo
eslão abrindo os olhos de
pessoas da prónria sentou-
rage-i- do general Cordeiro
de Farias. Assim, oor ini-
ciativn dos dois campos cm
luta. já foram tentados en-
tendirnentos. O prefeito Pe
lopidas da Silveira, com de-
legação dos grevistas, este-
ve no Palácio das Prince-
sas, O governador, entretan-
to, nada respondeu de posi-
tivo, mostrando-se em difi-
cuidado de assumir uma atl»
tude qualquer. Depois fa»

REPÓRTER POPULAR)
TELEFORL-ia^aSIB

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Mas nllo se prcoeupe. pe.!s
AMAURV tem u sua roupa es-
porte, hlusõcs pele de ovo CrS'220.00 Cnmbriiiu ele Unho (*r'5
450,00, Shoris lisos a CrS 9U.00,
Estampados CrS 1P(),0U o para o
seu Cai-pivni d conjunto «niz
que eu sou gostoáo» e alndn os
blusões de «Tndlnln, (ie mim- r.
«iloi-k n'Holl*. u blusões «le Cr»
70,(11) - 60,00 - 00,00 - 100,00
— 150,00 - 170,00. etc. Calcai
Brancas de Panamá a CrS. 25U.no.
Preços espeelais para revendi.io-
res. Run da Alfândega, 31S ¦ 1"
andar t!',n Vinie de Al.rll. 7 —

|..sé MOU*| loja e nn Penha Run
i rieln 2SS-A

Tfiilo mundo il» sabe mu \oitnir;
vende barnto. Caintsit de trleollne
cr» ino.no — i8o.no - íoo.oo t-
250,00 Camllll. lie .li»r-«..v 11 CrS
90.00, paru ruim/. C'r$ sn.HO. mini
Ktirntn Cr$ 70,00 — lluu dn Al-
ran.leipl, SIS, l« un.l lluu Vinte
«lo Abril 7, lojii o nn IVtilni: Itun
,los6 Mniiri.Ii,, -.'SCI-A Junto A Una > [das Ronielrnn Troca» cspoclaUí | I
»»ra lovontleiloroi. ' •

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS- CASOS L1MDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO DR SANfTOS DIAS
nORARIÒ: Diáriameti?«. das 14 às 1(5 horas

Tratamento pela normonlotcrapia e alta trt^jiiêi.cia
t\si)ei'.lif:i tn velhice precoce 1a função sextiai no homem
â na mulhei Irritabilidade fadiga e insftnia nos easos
indicados Enfermagem a cargo de técnico e profissíonaJ
dlplonado.

RUA SAO JOSft. 50 — 9* ANDAR -
CONJUNTO. HII3 - TEL.: 32-6280

DIRETOR

TEDnO S10TTA I.RU

Redação e Admlnlstraçfio

Rua Álvaro Alvim, 21
22» ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS: Ruu Alencar
Lima, 12 — 1» and. — sala 2

CAMPOS: Rua .tono Pessoa,
120 (sobrado)

S. PAULO: Rua dos Estu-
dantes, 1*1 *.

TELEFONES
Portarln 22-3070
Gerencia 22-S?
Secretaria **'---¦ r,l
Redação 22-S518

VENDA AVUI^iA CrS
Número do dia .. •- Jl-JÍAos domingos  -;-1?'
Números '''rnçados •• *A

ASSINATURAS

Assinatura anual .. SOO'*
Asslnnturn Rltnostrol l^"1'"
Assinatura li Imestral lOr.oti

EXTERIOR

8 meses  200.«J
3 meses  IO0-00

Via aérea! acrescidas das
despesAs do porte.
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''Zvtemmmi^^ ,„«.,,,« 
para levar o gm «mi «i«Hi-ji nn 

ft on , (J|(
raetmUurum o primeiro Insiro doi MM de «O.

OnrofKJiKo 
«Ia policia dot tr*. KuMtiohek

e Nmoii, d» /«sor cernir o* jwrto» «/«
¦ode do Movlmon.0 llrusllvlra da» PnrlUlil-

mfSAVÊS Hf ulaun» ioni.il» «It» oiihm, a
A polícia di.» *«¦• Jiiicelltio liiiliilseheke
.,.'., /{iimo* lançou «oruim-ii"»*- o "balão
uíitmlo" <V «•¦¦'•*•• »"t*«lidii uVvIoMiipIu, «írn»

 .1.1 ,in« ......... a (lll Ulli»

llillilO
i, «Ira»

d mu «fo* morlnii'iif«'» «It» opl-
.Ii,! «iiiif-fii dc «n»i«»r «'dfiiiin d»» momo modo

,i «.fui .tiHiifo nnuilclrn «fo* i'urliililrin»
i. Pi'* Ètlã cvldffiifo «)»«' o» /iiii»i«"Mi« «fo (/»»', »,,„. 

"quê 
nüo vacilaram cm prnUcar iimío

MimA ano os mui* clamoranoit afciifado» ds
i„»'iliiií<** «Icmoerdíleaii, volto»! sun* amta<': 

, ganira umn idéia, um laiilimcnlo, hiwi «««¦' -rt-ilo, <?"« «' do íodoi oi povoa O COUílllll'

Ameaça Contra o Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz

dc pa». Daiflnando-io na prdllca a violar o
texto coniifiiiiclomil, u ameaça pollolal ago-
rn nofamciilB uetonlada, m<tf micobro «>* oo»
infiro» de Impedir n luta tm favor da paz.»V WJS& ffl,0o.^r«,2 r^«^"X^fl«'Tm.KTe' voitu-

Pbrrt'.èlila, nem menino um tf»!*» ifeliirpado " '""" •
e-mlqucr (ei, poi* a *>«" d '•••« 'lr'" 'f1'"
iMícrcivii como íIítM-íiWIo /iindamenlfll", 
pninMItilCdo lirnuifrlrn, cm Iodos o» seus'textos 

passados 
*> vl-ienfc*.

•_•* VTRETANTO, o Mo «* qim te pretende
E .-,••> imr nmiit umu vlolaffrto dr-.in mes-
„,, t\iri*fif.il.,"o. » *»"¦<• Impedir quo ÕStiO
vilrait ** tarnr tambfm umn gravo irall-
j'„i^ ^ íjii-i 'o''-»*, ou homens tle responsa-
hfiidade derem íomor em *n<f" mdo» a «¦«¦•

dircilo dr haVCf cm «o-no paia, «*«>•

OMoulmenfo 
Brasileiro dn* /•.irflifilrio- da

Pas, no Jininil, ó um movimento «fo opl»
ilido «um «onbé conjugar em suas filtlra*
homem de todo» os credos o flluiçflc* wll-
ticus cm mais da tim llíalro de existência.
Diiranto essa ohla feounda, foram empreen-
dldae memordwoli rampanhai oomo a da oo-
tela de í milhões de assinaturas JIO AV'W
Contra a Bomba atômica, oitfro» " mlllwo»
«/o aiiinatnrai por um Pacto de Pas eiitro
an « (;m»i-.fc'M PoWiKHa», amvreondlmgntos
fstes que, ao l<u'a ÚO meln bilhilo de ussin".-
turus no inintdo iiilriro, Impodlram que a

oiiorra dn Coréia degenerasse em guerra
mundial. « que M »« i.'ll»-<.«e « Bomba Ato-
mtoo. c fiT.M-um o* 3 Orandos u romilr-ío
om Genebra,

POR 
FORÇA dôssa grnniUoso -hovlmenfo

ifii «ihImI.Io mundial, tliilco na hutdria da
ftjimaiildade, assistimos no progressivo-ali'
rio dn lonsdo Intornucloiifil diiranle todo <»
uno do /9-fl.

Armllwm 
portpeotiva de paz, do convitiân-

ela pacifica miro os povos, dos mal*
diversos regime» do govôrno, foi recente-
mente entravada com u agressão contra o

rins du POS, que oatd legaImente naMra-
,h, hi cinco unos como sociedade ««{•_«»*
,m os íoi» momíro» niunldoa _"habeuoorput" preventivo «f»c Inça ii"ran,e°Jir.e„\,
tn da propagar os seu» ideai» da pi», fa*
parto dma ofensiva \deoUgkamo querj*
pedir que om «naolo» «<ç *W« do tf.daahuma.
nidiidu s'lnm concrrlizndns, «i fim da que
«nm JSmTo brasileiro continuem aprodn-
•ir sob o domínio do» quu apostam nn
guerra.

(lilrio- du Pn» coiiHliltii miiis lim /<•'" » npan-
tnr n ctmUe.r de subnrtlinnclln guerreira du
poiuicii externa vigtnte «o jsils.

CRESCE A PRODUÇÃO

DE PETRÓLEO NA BAHIA

No Recôncavo, média diária de 26.000 bnrrís
— Os poços de Água Grande produziram em

janeiro mais de 400 mil barris
Notlclr.9 priicedimtcs «lu finl- nelro. proiluilram mnls 6* ....-

vndnr conflrmnm «|tio continua 1011,'ino Imrils.
em nieoniBo » produção polto- inlormn n Petrobrái «iue, cr»
llfeni il" Recôncavo baiano, foverciro último, oipora-ga te>
ipiiilo sitio prettuildoa 7H7 ob.i B|do batido " r. çordo de proau-
bnrrls, «m Jimelro t.lilmo. mm njo, poln .1 múillb diária, calcu»
11 míilln «IIArla du 25.405 hm-l*. i„dii .•ntre n.a dlaa 1 o 32 Jâ ul-

Dos .120 poi-riR oxtitõnto* m« li-nptinutivii n !''•I!,li| barril. A
reKllío. 151 eitBo om roglmodo economia du dlvigfl», «rnpnw
pr.itl.nfln. oitnndo localluado. com n nr« uç.v. Pai oi ío,1. .1.
om ARim finin«r.. os mui* pro- Arn.n Grande, 6 do 4.. mil cru»
dutlvoa. ÊiluB, pímienlu cm ja- iwlrei tfiAiln».

íífllto o o Investida contra «s fàroa* da pa
(fü mundo inteiro pelos que ainda pensa»)ni

de nulu-

ma rr--te b<\ miiifo* anos aqui e em todns
(,- ralses eMlisadoa, um movimonlo «'ivlco

r iiiiiiiiiMwi»«»i»WMWwiw güm iiiiiwiiiiiiiiiimii(iT;iiitfiTrr*TT--^——

NOSSO 
povo, porfm, tido con-

corda com estu gr uva
nmcucn a saberá preservar a
Pas acato orlmlnoso agravo, lu-

,,.,„ .,  tando polo roapoilo, noato oaao
(fr.si.síii/o «fo seus intento» especifico, da Constituição.

It.

em preparar a guina, Os meses
bro o novembro »>« Bnropa ouno Oriento
¦rCiflo vieram mostrar que us forças bélico,
sus nüo haviam

Mindelo Den o lado no Plenano da OUJrM
Ao Manobrar a Favor da Motion Pictures
*%*»*** B%*m\.\A**m\'<S**r*lir ****** **»» «,..,.„„„.. te 

com veemência a tentativa de

CONTINUA A GREVE NO

HOSPITAL ANTÔNIO PEDRO
->» eituilantoa «•HtiiKlftrl.iH do vtotao, o voronãur Afonso C-im

ll.iHi.itm AntOnlo Poilro, om Ni- propOa um voto Ao louvor ao»
terói, |.r. guem n.« urovo iln- ortiu nnton j o |ir«»sl.loito «lr. tt
flaurailn i.u «Ua ID, «Io protesto illrulu-r- fl Asnonibl*lii Ulti»-
ooiurr» iih noislmns oondleOos da- Intlvu «• s Cflmarn ii« Voremtn-nn.

1/AM08 conur um. h_tdH. edificante, ronin silo pr»,,- Reagem OS COnSelheífOS ÜO ófgãO WlM* WJ"" 
^SIVSL.organizado.... «oluclonadoe^çniro «^ 

prefcndida majorar.ao HOS preÇOS dOS GffleRIM ¦¦ 
^""«B-»...,._». li.iMu-n.s*. «in «'íunerseone" — A prasiao aos trusies

i"
,i,i.i,. ii¦¦• ).i« .1.

Conformo anunciamos om no«»
mi cillçüo iii. .mi.'in. rcclniiinm «a
ostudantos n ruim il« modlcamon-
toa >• rtosliitorCaso dou illrctoroí
p.'ln vida it"i liospltnllsudo-.

T4m sunililo v.Arins manifesta»
i;0oh do lolldarloilado nim 1510-

pedindo npfllo ao movimonlo.
«iiitriiH lnformni.noH ii« Nlto-

rf.l iII/.ini «|ilo l:niii..'m proten»
dom ontrnr 1 m movo ns nlum»
iln lüsonln do Kitfofnínuom. re»
ilriiiiiiml.) contra n pt.s»lmn »H-
montnçAo,

rifiUi» bôiw «10 povo brasiuiro. a cr m R6Sa rnIstifícaçao úo -'Superscopc — H PJB- '-'«
O ,r Frederico Mlndtío, presidente Ua COFAP, # um ho» ¦ ""'"""""l,...»* 

eAtiro JV atravésda V S Q de aftlS*a ¦¦
„dTnu.n iniciativa quando «• «rniu de ^«pí»"?» i?one-aR.s.'icanos softre JR, «"'Ç^ IKJfVv

rVss..H do pov«». B um homem «le uma Inoneritoclu loioi j -^ -^ 
COSTA)* p sai ,__ É i«é«_-At_t»_-.i_ ain itrivit. ****

(Reportagem
mem
lnl
guandu se Irrita «lo dctcntler os Interesses do povo.

O tSCOPEt

»rms
rt «»nt-.or Mindelo ]& n»o controla mnls nem os pn>pr1<>*
?„?^rd?0)e&?. derrotado^lo. hS?S

bnlxsr portaria 
"ad referen-

dum" «fo plonario.
A MANOBRA

Mindelo Ftíbe u=»r 11 cabeça
quando 

"o trata de ir contra
„..m, ,1,,, increswis ««»« i-nvinas nu '">"¦ - ",•*.:•- cs InKrôssrs (In P" '•a"i~°;

tor M P™^pre«tomdo pola «Motion Plcturos Assoclallon Precisllva, portnnto, nelr»--l„ nacional. P*^»wn"» 
rpeprMe-itanto no Brasil, sr. Harry , e„Derimentor os d« mal-

. W«%enwl de Mlndéto. rctUglu *sle «ma portaria equl- "ZclMÍos. 
O quo fe-.? Dc-

Hfonc. o comensi»» uo ».»»••-  »ii-,„>« ,.,»,n„ns. nos UO .... „„ii,„ „mrm-

'^inwVounl-ro do plenário, quinta-feira passada. Como

Stone, í comensw « »""u""; "u'3™ 
fiinios coímins. aos do

parando os preços dos. In^cssMOosjjii^ Bt>plnnl nortanl0i
.tema «Scopc^. r
n"n'.«.los dn Cr

« cinemas pa«»',"«m.„» «SSL 
doJuxo^i."\.m tpoelía» dos

aumentados «'iflLVrXâr Indistintamente o prceo teto.

CANTTAK
OS CONSELHEIROS

>',h Mlndôlo nSo se sentia
, 

'¦[-, 
oara .i?ir isoladamcn-

t. An',:« de levar o r,?nito a

phnário, chamou diversos

o. , se «ratasse de um 
^*.^& ."porl„7,a «lite.";;u;°: r ffl2^*-2!?2^ aBora vcm

fuT.ondo.
«Mas de Hollywood oue visl-
taram recentemente esta ca--

pitai. Ê o mesmo processo dos

do. vasos d? guerra ianques
oupde tempos cm t empo» nos
visitam ouanrTo os interesse^
do Departamento de E^taio
assim o exigem. Harry-Stone,
eombolnndo mulheres bonitas
volta íi carga. Mindelo jft ne-
sesperava, pois W|>«rt«*
qu,, o novo aumento v ria sem
tardançn. Pt sua parte. Har-
ry Stonr- também "precisava

do aumento, pois garantiria
seu prestigio junto aos bus-
R,.s" da "Mction Plcture». ao
me.rnn tempo quo snrvina cm
rstin.ulo para Idênticos au-
mentos nas demais republicas
sulamerlcanas. A "Motion

rictun-" tem âmbito conti-
nentnl e Harry Stone exerce
o controlo sobre o Uruguai o ¦*

Argentina, além do Brasil.
N5o sem motivo dirigiu o re-
cente Festival Internacional
de Cinema, em Montevid<-o.
Pnra Mindelo, 110 entanto, iai-
tava alguns vot"s no plenano.
Foi quado se lembrou do ar-

tlgo 35 da lei da COFAP que

permite, em caso dc urgência,

•lheires ao r.ru gnbineto
para pessoalmente 

"conven-

(..-¦.'n.ã" ria necessldado do no-
vo aumento. De imediato sen-
1 ',¦ i-oluiAnciã cl.» parte de nl-
r».»-s membros do plemário.
r te os representantes
,,»-• .».;-< as 14o é. do comércio.

¦-dúi-tria, ria pec«Aria, da
-. comprometeram so a
p i) novo aumento pro-

. rob pressão rias trustes
nvHí-onos dn cinema.
o r^o bastava, pois de
c-m a lei. çAo necessA-

7 votos para « aprovação
ilqucr portaria.

TAS PAR-*v PRESSÃO
-1 mentes, a "Mction

re", vendo que Mindelo
tira momentaneamente.

do a resistência de alguns
.•Wí-slriclros, em levar o caso

....,,1-, _ pressiona o pró-
rr:r, eovÊrno federal por in-
termédlo da enravana de ar-

sengavetou um velho pmces
so. no nua1 *° pretendia a
cntiinararr.-. dp um falso sls-
toma "Scone" ao verdadeiro
procedo "Cln»mnfC0pe", E na
reun!ãn da 5« f.-ira passada.
baixou ima portaria 

"nd re-
ferendum". cmtlparando o
pp^epecn denominado "RKO-

Scnnc" ao Cinemascope. para
efcM" da cobrnnen ri-> preros
mA»;li"ec. Expl'cou oue pss«m
prored-ra em te-c da urf"6n-
cia r-nuerlda pelos interes-a-
dns O oue o" umn 'nverda-
de r»Is o pedido dt RKO bA
vâ**os m'r'"; rehiva-.«e enra-
vetado, M'ndMo -»retpicT"a

s|mnlüsm»nte 
"experimentar"

es ronscllipires. Pe v«nga«s„ a
prtlmsnba. «m seguida, leva-
ria no nler.ír<n a portaria aue
num-nt" 0= rim'": planos para
o teto de CrSlflOn o ineresso.

OS "FANTASMAS" EM CENA

Tara Rnrantlr a sua posição
na reunião citada. Mindelo
exigiu a presença no plenário
de algus conselheiros aue IA
pouco comparecem, como o re-
preseiitant* da Prefeitura, um
scnlv-r Ramalho. bem como os
representantes da Indústria e
dn peruAria. Esstes três con-
selheiros são conhecidos como
os "conselheiros fantasmns"
da COFAP. Comparecem so-
menlo quando sua presença e
exigida para forçar numero
suficiente para os aumentos.
Dentre eles o maior faltoso é

o representante da Prefeitura,
que em 1957 nlnda não compa-
recern a nonhurnn rcuniflo.
Trata-se de um elemento ouo
comparece somente para sa-
cramentnr cs atos dn Mindelo.
Al'ns, nessa questão dos cine-
mas" como cm outros, o Sr.
RnmaUio não foi ouvido nem
cheirado, .simplesmente roce-
bou ordens de MindMo nara
romnnrecer e votar oon^a ns
Interôssos do povo. Qunn.'o a"
rcir.sentante tia pecuária sr.
Alburiticrque Lins. somente
comparece para exigir aumen-
tos no preço do leile. diretor
que é da C.C.P.L. E o represe;,,
tante da indústria, sr. MArlo
di Pierro, resido fórn do D s-
trito Federai, somente compa-
recendo pnra defender os in-
teré^ses do seu grupo indus-
trial.

sistema SÜPERSCOPE. Afirmou
que são filmes comuns, rodados
por procesiios comuns c que por
artes de umn "química" dc lalio-
ratório se transformam para pro-
|cçflo em tela panorâmica, Trata-
-se dc uma lente que distorce n
linaçiem. colocada em qualquer
aparelho comum de projeção, c
que pode ser adquirida livremen-
te no mercado nacional pe!» pre-
ço de IS mil crurclros, portanto,
menos que os ganho.' auferidos
pelos cxlbldorcs num só dia dc

proçiram.-iç.lo. O representante
das Forças Armadas, comnndan-
te Ellis ll.ui.cr, repeliu igualmcn-

novos aumentos. Mostrou que os
louaos técnicos torjarlos por Min-
delo. careciam de loaa e qual-
quer substancia, ti exigiu a cu.is-
tuuiçHo dc uma subcomissão pa-
ra rever as portarias sobre os
preços cobrados para os novas
técnicas do "Scopc .

é'
APELO PATÉTICO 1

Nessa altura dos acontcclmen-
tos, Mindelo sentiu-se perdido. Co-

mo sempre acontece, correu cm
seu auxilio o representante do
comírclo, sr. NlV Scvalho, que

há 8 anos na COFAP vota siste-
matleameate a tnvor cie toao e
qualquer aumento. lNfio posstim-
cio argumentos para combater as
denúncias dos conselheiros, lan-
çou dramático apelo no plenário
no sentido da portaria ser retc-
rendada, por uma questilo de
ética, de confiança ao rjrcsioentc
da COf Af.

NA U.O.M.:

ABATIMENTO DE 50%
NOS MATERIAIS ESCOLARES

Pedem-nos publicar:
A Diretoria da União dos Operários Municipais, co-

munlcn aos distintos associados <|iie eni virtude do inicio
éste més das atividades escolares, rsi.-.m-:s recebendo
relações pata fornecimento dos materlnla escolares com
507- (clncoenla por cento) de abatimento, aos filhos dos
associados cujas relações sejam dadas e assinadas pelas
respectivas professoras. Só terão direito ao referido ma-
terlnl escolar os alunos do curso prlmürio.

Ótitrosslm, pedimos aos associados n gentileza de
virem apanhar stins carteiras sociais que estão prontas.

Os sócios que ainda nã-i deram retratos para as car-
teiras, poderão traze-los diariamente dns 12 us 13 lioras
exceto aos sábados.

Is Leitores
»E' com Justificável aleerla

mie comemoraremos, a 25 dista,
mala um aniversário do PCB. esta
" uma data que todos os vertia-
delroa revolucionários naudai»
com proíun.lo carinho e respeito.

\'o decorrer desses 35 anos a
ciência marxlsta-lenlnlsta mate-
rialirou-se, a classe operária da
URSS com seu Invencível il.
venceu os maiores obsti-culos,
derrotou Implacavelmente seus
inimigos Internos * externon. frtl-
ficou o uoclallamo e marchou pra-
aualmcnte para a ioeleaado.cn-
munista — redime de apunaan-
-.tt e bem estar pnra o povo.

Durante êstee 35 anos, a cias-
m operaria òcu passos n'.twn-
tescos, poln ouvindo a palavra do
ordem de Marx e Engclfi. "Pro-

tètarlos de todos o s palaen uni-
vos"! O proletariado de diversos
pulses dirigidos por seus Parti-
dos do vanguarda, tomaram dos
«ploradorcs o poder cm suas
maoi, « npeanr do desespero do
Imperialismo, vitoriosamente ron-..
trotm o socialismo. N&o -xisto

nalor honra que a dc pertencer
»c partido político da classe ope-
raria. — forma «uperlor de orga-
vl7*qflo da classe operftrla — Par-
Udo de uma classe do presente,
que cresce • fortalece liderando
o movimento da sociedade con-
>mpor»nea. Nao existo maior
HlcKria para um revolucionário
ao ciu» a de ter a felicidade do en-
trar em contiUo eom um Partido
político quo é realmente um Pai-
tido doa revolucionários proleta-
rio».

Scris. errflneo supor que a luta
tem Kldo ta.cll, ma» apesar daa dl-
flculdades Jamais o nosso Parti-
io arreou sua bandeira na defe-
•»a da. soberania de nossa pátriu:
d« dofesa das liberdades demoerft-
tlcaa » de lutador pola» relvindl-
-ai-Oea econômicas o políticas de

oaao povo.

.ii i mn roru

RESlST£.NCiA
DOS CüNSULtlElUOS

Estava, portanto. Mindelo com

o palco completo para iniciar o

espetáculo. Mas. como cm todo

o crime, houve uma falha na

execução. Mindelo esqueceu-sc
que ainda há verdadeiros conse-
lheiros na COFAP. A sessão
durou mais dc tres horas no

transcurso da qual diversos con-

selheiros denunciaram com vec-

mencia a chicana que se prepa-
rava contra a bolsa do já sacri-
ficado povo brasileiro. I!oi irac-
diata a reação contra os propó-
sitos da "..|ong" Mindelo-Motion
Picture. Toda a trama dos no-
vos aumentos foi desrascarada.
O representante das Coopcratl-
vas, sr. Flávio dc Brito, refe-
riu-se em termos candentes n
calamidade que está assumindo
o problema da falta dc conforto
nas casas de espetáculos do Rio
de Janeiro. O representante dos
economistas, sr. Antônio Ge-
rhardt, referiu-se ao fato de. ape-
sar do aumento anteriormente au-
torbado, ouando o cinema pas-
sou de 10 para 18 cruzeiros,
não ter havido melhoria nas sa-
Ias dc pro:eção. Mostrou com
elementos técnicos à mão a cri-
minosa burla que representa o

DERROTA

13 foi o que aconteceu. Votaram Inicialmente a ravor «o
aumento, 0 conselheiros: Sovolho, «lo comércio; Dl 1'lerro, da
Indústria; Uns, da pecuária; Cavalcanti, da lavoura; Cros
sato, do Ministério du Viaeão o Ramalho, «Ia Prefeitura. OS
representantes «lo Bnnco «lo Brasil, do Ministério da Fa-.cn-
da e do Ministério da Agricultura, atenderam o apelo de bc
valho, mas condicionaram us seus votos a um reexame «Ias {Q
norlarlas anteriores que reajustaram os preços dos Inirr.-s-
sos para o sistema Clnemascopc. Votaram «outra «» aumento,
os cimselliciros Kllis Baiizcr, das Forças Armadas, c Antô-
nio Gerharct, dos economistas,

0 Movimento Sindical füundicl
Jâ se encontra em circula- — Após o IV Con-in-sso da

ção o número 32 dessa revista DOR a un oado fia Alemã-
contendo, inlro outros, os se- nlia e posslvil, por 1.. Kirchner,

guintes artigos: Secretar.o üa
— A verciadeira face da do^ Sindicatos

agressão imperialista ao E_í> mães

Coníedoraçao
Livres Ale-

Nossos leitores que deseja-
A verdade sobre os aconteei- rem adquirir o MOVIMENTO

mentos da Hungria. SINDICAL, MUNDIAL deve»
— Resolução uo Comitô rão s0 dirigir ao sr. Moacir

, Executivo da Confederação Ramos Silva. Rua Evaristo da .

Na prática, portanto, Mindelo íoi derroladn. Dif-eilnien e Gera, ItaIiana (lo Trabalho. Veiga, 16, sala COR, fone: ..

tentará agora apresentar .-ni plenário a portaria que .ia rcdi- _ Um de passo ,l0 son. 42-0119, Rio de Janeiro Preço

gira e na qual equipara, isto é, aumenta 5*.%^ n™, tido da unidade, por IC Do «lo exemplar: 
Ç^SOO. 

Assi»
aos preços dos lumes em ememas.ope. Se.o 

^H«r 
pressio- vice-Prcsidom,. du Fede- nalura semestral 30,00 e anual

nado que se acha pnr Rarry Stone, será fragorosamente t. ue . 
^ Fel..üVÍÍirios (lo Japao G0,00 crUzeiros.

finltlvamcnte denotado.

RS ELEIÇÕES NO CHILE DEMO
Um Desenvolvimento Das Forças Dem
u.»n,.a rf«c narlidos de tendência popular e derrota da reação anlicomunisia - üraa nova

3S5S'5^!?n-*s.ríSaí^. 
-MM.- 40 ... ce-lo de »...s a mais o. coma-sta.Obtiverai

S \NTIAGO DO CHILE, março — Por correio aéreo -

'¦u l 
; democrático de classe media, que íoi deslo-

mrin do 
"uoder 

em 1852, elegeu 3õ deputados,
de15 cactdras a sua representação anterior, que era de 20

A Falange Nacional, também partido de ciasse media, de

èndêncui democrática social-cnstá, subiu de 6 para 15

Salve o 35* Aniversário do

Partido Comunista do Brasil
soldado de nosso Bolo qo»

4mer,cano panv ,.** t^ZT^f^« ~

^jar-ss?.- 
•¦

aventureiro^ prpvocadoer, g 
^

e„erra .a Amuca do lrwc0nolll|j.vel.

Festejemos, pois, oste guarida a fim d
m!i,,;o erguendo bem alto a taj «»*« pátrla,,

delra patriótica, c«^v««rWo au» vc,.bll3 e ncm empo
L. o nosso po\o }.i ¦•'_  ,.„,„- dcscontiiinqas

soh as botas dos opressores

O- Imcperlallstns sabem per-
nto que o PCB 6 seu lnl-

que nuo lho
dc que não co-
e por Isso, não

Doutrina Eisenhower:

ílltim*
Tentativa

Colonialista

B"t0 
^rpot^e of impe- >-a fruclo,,-..,

rido mnls

nrocuratii lançar
iras de nosso Partido, pa-

enfraquecê-lo, e

mus nu nossu i.-^.u •.--.- - 
]„|U:(í:í-io.

rlallstaa jft estão exIglndo mata, oportuno nes-
instalar mais bases eni l0 reiel-mos o artigo 3

,mpulalonomo-lo a «• «™ Bstatuto do nosso
ia '-««rada dos IravnM* JJ«d ate! „ membro do

l0rlcanos .1» >" ,,1,u
não iiormltlnuo

querem
nosso pais;
luta pe
tas norto-an

Noronlia,
Partido tem o dever de: a) salva-

todos os meios a uni-do de rãuiui»."  „,.,„,, iruafdar por
lllu dCc,„ outros pas,os no plan» ^ J PartWo como conni.ao

(B «pina <-• colunl^ão de nossa ^ £ô_ça do Partido. Ob

pfttria. Mas pura nuo o nosso , ttCOnteelmentoS jiol 
ti-

•artldo tenha maiores f>.Mv* mUnairds devem nos alertar,
nesta luta c neeeaaS-rlo que mos-

VIU ilaç.rio ao "osso
seí.-ulda portrem os nem

povo nua a política
,,- trar.a ainda maior carestia ae

v aa . consecinentemente maior

to„,e o miséria para os aun vi- 
n

que devemos mantermo-
íllantes contra o lnlmlso do cias-

Kstou convencido de quo deve-

mu_ realmente fazer correções cm
métodos do trabalho, com-

vem (te seu trabalho. batendo sistematicamente o ilos-

(l razão dn sermos r.oniu- mat)(Jm0 que cansou a nosso Par-
Ureito ueFieis

nlstas
poupar

IPI '%è/_Wê*W*\

#¦ -à. IMÊKê

Radica parlluo democrático de classe média, que íoi deslo-

cado do poder em 1852, elegeu 35 deputados, aumentando
de 15 cacieiras a sua representação anterior, que era de 20

A FalanÈe Nacional, também partido de ciasse media, de

tendêncuf democrática social-cnstá, subiu de 6 para 15

lenutados O Par ido Liberal, partido de. direita, mas que
manteve certa independência em relação ao governo e que,
em aleumas ocasiões, tez causa comum com as forças po-
nularef em detesa dás liberdades públicas, também aumen-

tou de 23 para 27 deputados. O Partido Conservador, de dl-

rMta manteve seus l» deputados, ao passo que todos os par-
ii os l en nos políticos que elegeram a Ibanez, inclusive os

at elegeram a Ibanez, inclusive os que agora estão na
que e^i""1"-** .i-rente de Ação Popular, baixaram apre-

ffv-S* oleüVúmet de deputado! O Partido Agrário
KS» principal partido do governo, baixou de 28 par.

Sutàdos. Diversos outros grupos ibafiistas desapareceram

como íôrças 
^^_^Dm00RÁTICA

A Frente de Ação Popular baixou de 37 para 25 deputados,10 í^V± fess lassas

comunismo. Com efeito, saiu derrotado, como candidato a
senador o Sr. Joaquim Prielo Concha, uni dos (ingentes
conservadores mais\nti-comunistas. Também íoi derrotado
o candidato a senador Júlio •fiarrenechen, o umeo que cm
Santiago conclamou a que se votasse nele contra o 1 aruio
Comunista. . ,,influencia»As eleições parlamentares íoram vlsiveimenm
das nela perspectiva da próxima eleição presidência, que
deve eíètu -so a -1 de setembro de 1958. E' característico da
nolitica chilena, a preparação com grande antecedência das
p,om..-. . .!,...,,.,.;.,i. ,.m virtude da importância que elas

efnaV eleições parlamentares de 1953, obtiveram mtó paria-

montares do 
íavorecitlo pe
eleições não P™^^^ _&#£. Os dados ainda
=^SS|S^H1
Popular quanto ao

cresceu em

comunistas -^^ga^de^

incompletos uu h- « ~gr- -^vereadores 
levadas

ÍÔTo-"més t^XS^t^ ^lut 
d°S VOt°S 

S°Valdivia, declarou

tftfdlldS^^nd7quMtíd^'iÍa atribuições que o regirno

presidencial dá ao cheíe de Estado (Presidente ria Repu-

S^'iu^r^vou^ê.ao 
candidato^libera} Sr. Jorge

[ e^candldatog a senador por Santiago, queriam abrir-1.

„hó novo paia muita geme. Alsssandr 6 umn• dc-^cadn.*

política de entendimento com os operários.

OS VOTOS DO POVO

No que toca aos.«aiaao^, a 
^ Pertoâm o Partido

?i5í^;Af^^Sffi^* f o Partido Radical, 1.
o Partido Nacional

„.,., t. ..¦•• '¦¦ .."•="•' •- udo Brandes prejuízos no seu for-

„,,„„„ esforços, levantemos tnelclmento político, orgânico e

ioBso voz de patriota onde esteja- ,clei,l01,ic„, assumindo nos«is res-

mos- seja nas oficinas, nos co- D0„sabuldades do membros do
' 

trons, Ônibus e bon- artldo. Com a compreensão de

Jornalista Salahet-Din-Mamluk

des.
compreen

m,Cl0a'contiantafi de oue o povo
nderft as graves »m««

que pesam aObro os destinos do

nossa pfttrla.
Festejemos, assim, o 35." onlver-

Harlo de nos»., glorioso ';

tazendo com entusiasmo¦¦ a»*- -~ - - - - 
do m)síj() K,nri,,s()

convlcçlo dc que
Aeonisantos, os Impe

transformar dor-
j foram derrota-

O governo do aenhor Juacellno ao

pertence,
rlallstaa tentam
rotna em vltorli Assim festejemos o 35.' anlver-

nu Hungria e estão aofrendo mio do
llrasll.

tramao ...n compromlssoa par» ¦uce"1*a^ml^,rrfJlegB„-.o terão tra- silo Paulo,
txm o poro cedeu a Ilha Fernan

Noranha ao lmperlallamo aua enquanto não retirarem o aeu de Matoa"

Em artigo publicado no
jornal "Barada" de Demas-
co, o professor e jornalista
sr. Salahel-Din-Mamlul., afir-
ma que: 

"A Doutrina Eise-
nhower 6 a última tentativa
que está sendo íeita atrás das
cortinas, para atingir os ob-
jetivos dos agresores colo-
nialistas" .

O sr. Mumlul. além de jor-
-, • nmver- nalista do 30»"nal «Barada>,

fffciri * correspondente do semana»
Partido Comunista do 

^ ,^ ^erdaue„i éditado n0
Rio de Janeiro, em língua
árabe.

posição demjicrátlca que tew -- 
^:calisnl0; Sr. Alejanüro

verno em IBoi. O 1 tesictónte oo^ 
^ íIq

gar-nos da mesma 
XeT^^^™^™

to e à queda da produção nacional f,v.munar 
c

tlU0 a critica e a auto-critlca 6

lei de desenvolvimento dos li.
t'C e ao mesmo tempo que com-
batemos nossas falhas e erros de-
vemos reforçar cada vez mais a
unidade de nosso Partido cm tõ-r-
nu do C Central e do camarada

Partido e líder amado do povo
brasileiro.

I-S-BT — a.) D«-el

DERROTA DO ANTI-COMUNISMO

i

i\

Através da Imprensa

SÍ £^an«£.<!fe^
dêaae esquema, e o editorial úo Chato, ser paiuo^
var o que afirmamos. Pfr»OJu cssa tática e. hâ rnuuo iu m u,

«munista. Sabemos ^^"Sal smo americano om! nossa Pi rta,

uaada pelo» i-ta*.iggdi demais forcas ai Zoc-Tszm «

Se^vilas mlutuicoerpr^ ^^^^s^r.

iarte do sr. Chateaubrland
etiqueta de ccomuntsta».

LIBERDADE ..... nossos conf

SSo 
*èrUe!íuSni;l!e 

^"^ W^h 
^^ ^-democráticas, ordenadas entanto, que

•j if. V., no «Dlftrlo da a-alolte»,
«ara provar que no Brasil existe ram rfjnldn eNec
liberdade, narrou um fato pi- fe de Policia.
toresco -orrldOananalnstalaçâo 

mpQST0 DE RENJ)Ado Congresí.- -¦¦ . - , ,
o coronel Batista Teixeira vlsl-
tou a Sala de Imprensa «para

»r,vdto°ss asa."^? 
'^s^tf&s?.* 

^EBM^Áo^r^^^. ^^ .¦ v^.-. nUa
nada de mais. Acontece, poiem,

Com relação aos_ senadores, os .a.-™.-.--- -- - 
eleiçõeSi

íeTC^ 
ifalanço d?Ss teSSSS&áSSiffl^°U 

D: acorde'com os dados conhecidos, - dados aue-jo»

deriaDm SÍ? SS»*[^TS^ a 
"SosTão^õ

^SXS^S^^í, 
«* —

maioria destes mcs.mos,parttacdos
rio Trabalhista cujos epu populares em algumas iu- nutenção das iioeiuau^ F"""—i/õónüiãres. Não se oculta,
panharao possivelmente as ro v p 

ltadog da eleiça0 ,.ticas e pela defesa dos intei í^ Pg s'd1Q 
ais nü0 vi

índicam um ra asso da ala direitista dêsse partido e o triun- a0 mesmo tempo a íato de e a 
y^.1 d te .

indicam um íracassouda política democrática. ainda claro o cam nho a seguire^ antiimpe»

2iiiis^a?r- • m&^$&mc s™
A PROPAGANDA,

K Frente de Ac*o Popular erJrentou esta. etócto -J

eonüições muito desvantaW '» 
,da em £eio à

• materlaL Sua propagaiida quw^ic«w oligarqul»

propaganda -^*-m*}^^Mdo™?aram milhares e milh*
.edaburguesia,que, além disso comprai ^

res de votos, especulando com a »la 
diss a FRJ&

político de a'Euns setores popuaics a, Defe

chegou a estas eleições sob a yigujc^ , antldem»
Democracia e com uma lei eioitorm «u ca

crática. Nos últimos d'f.fESxfda americana - com t»
nha - oriunda da pr^»g ^T eleitorado a náo vo-
lhetoa e cartazes impressos^ chamande^o ei candldatof

tar pela -^i^SS^a'*^™^ aP°"tados c0"?
FRAP, Particu armente a algun . 

^ campanh*

dos
"u°cão 

SeUlo Clie"- que auferem grandes rendlmen

tos e que burlam, através dos
expedientes mais excusos o
fisco Por acaso, a maior par-
tè deles não 6 constituída pe-
ias companhias "•°n0P°lsí?!i
anques que atuam em nossa

terra, a exemplo da stnn<>n,ri1
Oil, dos frigoríficos, a .da Ford,
da Ligltt e tantas outras?

ROMULO GALLEGOS

Escreve o «Diário (de 
Nott- 

%%££% &

.. r,..ln Pastor Benitez, escritor paraguaio.
Assinado pelo -Br....Justo Pastor .8brc cx.

Jornal».um artigo uetii«^»,(1 nll. E, um dc.Rses

seus lui.it,,.. Krti.r0s uuu a
«Ein matéria üe imposlo de dlzc» ()U _e ostac0m ree

¦o" autor tem algo de sério para

Tentam isolar os """-"-- {orcas, assim «
mocráticas P"-?''í'K , luta contra a
frentar como é neces-ano ,a,
Noronha em defesa da

Vejarnoi alguns Jrçchoa^ve amo» »'K""»__" ,. aUe me-
calúnias do «O Jornal», d"-:
reçcm e0"""?0"?;. «afirmativaDiz que t uma _ «ílota„ (ie-
tafamante. que »» W^unldo»
elartm que «os Est*.ao- noajaissss. rzT^xr*

imêãm íhsmsí mmsm ^^im^^^
!-ais. obtendo lucro» I*uu,'u.° „*.^ ,i„Mocrática. de apreço à liber- e«"\J_'u.n_*„„„«iSm,i„,i,.a de re- entrar no os-unto, aal peta tans"-"^"^^ 

petrollteri amerteana.

r° ?_\ T^s l^rd^erd^rn^áUcaa.Pctrobrái e peia» uu ^

da ürí«.r, Pa*".^"',:*-fV'<Tr.vGrno_se juntou a esta camum».»-,
supostos comumstas. O governo se qs izaáo#

ordenando, entre outras coisas, piu 2g de feverelr^
da Grande Marcha que a FRA^ietuoi ^^

pelo lato de que o Partido Comunista d() íotografia
?uas bandeiras «;__»S*.**_?„Pjalava da salda d)

vi «allltare. denorremi--
YaUdc do Klo de

rteeo a soberania d"
-*•» «=,» aitlnaram».

>»„ & -renlade, aenhor-».

grande. trastM. «>" ~ •Ç»^
"tlV? Jlf-Sr N^Te»°corS.
r^ian^afmie», d. Um*re*.

dade: tributo por melo de mulo Gallegoa foi depoato por uma ¦
- .«Viquan'.a eu -aüvar i* ou«r » l 

lot írtiflclo»oi que t , eu, »gente, venezuelano»
polida, é um dlrdw «q«W« 22Sall.Ua manipulam.»_Nada »^M "„"„ ' 

nor t,r colocado
Nâo o atacaram pofiuo

eapaelallataa'• '«•'¦'•0-t m»r.""".-'.'.r''õ" O povo 
"bra.ll.-iro, 

fft.l. rellglo.o, ma» por t«r ">'«•*" 
iCIc? ulfll»». **> «-**1» ?«

M V. termine.-.., coUa qaj 
^«-,u«rt0um° grande parcela ment, pequeno., » dominação do __^_»JSà^*\tmTLí4*i.mm

nuvnt qu
nic*. -uqu"x^ndo-«e de aérea-
cenur algo, UU) 4: que «a

Benlte». ICntreta-ito. a«Ha dlflell -*-*-•».

SSftSSVS ElÍ. 
"tUra^VTmp^ dito . »r. àruato Pastor

o*
to da

SSi =e . intorma^. em que - 
^^-fig

-^ttSSaS. U^U. c^n outro pr«x«o ^

^ pelo govjrno. ^^^ «^t«1 
J»"»Na verdade, uma toa 

J»_£^to oartidt» comuntat» • «*
.*. deltor.1 loi o '^-^^^Ca^Jir.UB le8alidad.. B#
Sovo. passo. qu. - *^^AC"a«im» 1™ »»**
fa^ndo-r* a M*. 

VTJ^lfSa^a o retorno do prurtMJ
, ninguém poderio•-•»»»» *{aSa, foram saudada. »f*

.íJr

'I

vi

MNMMM* ¦^•*---t'
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R$$gf^§3
ARTE CHINESA NA ENBA

Juliana Martins

O profe»sor Qiilrlno Cnmpotiuritu catn renll/iiiido umn
tmxir- <lc pnleiitniH rôbre nrlu cIiíiichii nu Õsooltl Nucoiiiil tio
Bolas Arteii, fisia curmi 6 franqueado no público. No entanto-
•ertnmonte pur iiilin de uniu boa ilivuliwcAt), enti, oliOBQlulo
quase no fim' com uma aulstônola rniliixiilu. líostncti-go no
auditório n poreontngum «levado «lu olomonto feminino, endn
*m mnli Intoressntiò ripa problemas culturais,

Com a «un maneira HlmpiUIcn c oxooáa.VQmonte modesta.
• proíeiisor Campoílorlto uno dolxa de endurecer cm lôdns
ma nulas que hc limita n Irmismltlr iipontiimcniim tniniidos dc
am livro raro, existente nn biblioteca dn Escola, «Klal TíOU
Yuan Tchunii!, irnilu/ído uo francos pelo professor ftnpliaol
petruccl, Procura o conferénclata diminuir n Importunem do
mu trabalho e apagar n próprio personalidade mas, cm tfldns
m» milns o nns conversas íi liorn dn salda, sentese n sua grnndo'capacidade, n íoauranca do conhecimentos, um Brando nmor'tpeln arte c pela docência.

O professor Campoílorlto expõe com clnrezn n diferença
âo método de ensino chinos p dn atitude itcrnl (|itp revelam o
•studnnte c o artista pina com a arte e n iintiirozn.

Arte pnrn, ano sem contusões, em permanorito contncto
«om o mundo objotlvo, lJnra o chinos n artoe uma verdadelrn
religião. O mestre, cm vez do elaborar tcorlns, traia de en
•j-olver o estudante num ambiento do aleorla, de poesin, do
jevoçao por todas ns manifestações da vido, onde tem tanta
lmportftncla o pequeno pnllio, a f!6r, a pedra, como a figura
Jiumnna,

Os fsegredos> transmitidos bfto mínimos e se cnractnvl-
nm por sua simplicidade p concrcçfio. Quase nue o ensino
•M reduz a como observar a natureza o adquirir habilidade
na exreuçfio dos sltjnos plásticos, das sábias p estilizadas for-
mas legadas do século em sóculo como o.s únicos meios ele
transpor a realidade prosa Ira.

O artista chlnea 6, antes de nada. um cillprafo o o eali-
«rafo é um artista. No môtodo so faz referencia, a mittde, a
Sxecuçfto das letras para explicar uma tócnlcn nlc'.órln. O
«bletivo essencial ó ndnulrjr extrema habilidade. Todos deve-
«rio dominar urra técnica Impecável, que so n talento poderfl
•juperar com a marca Inconfundível do verdadeiro mestre.

Sujc!tn*se o aluno a uma rigorosa dlsclnlina para que de-
isois «venha a tórça do esririto-, para «chegar ;\ nll ura dn
5èríe!ç»o>, que não ó n cópia ílol p sim a síntese nlásfea,
«jrpressflo também do um contendo poético e ítloí-ofleo dos
«eres e das coisas.

Com tudo o nue poderia levar a separar-nos. o professor
t&mvooflorito soube aproximar-nos. dando-nos a conhecer (su-
•ertlnlmente, segundo éle acentuai, para compreender o ad-
ínlrar a arto desse novn chinês, tao depurada e monoMtica o
ao mesmo tempo inteprrdn no blcco único em aue se concen
Iram todas as manifestações daquela sabedor:,-! milenar.

NOVO ROMANCE DE P. AS1 ORA
«Vento Nordesto é o novo romance de Porminio Asfora,

i|em lançado, como sempre, pela Livraria José Olímpio Edi-
gera. O escritor se afirma uma vez mais como fiecionb-
¦•qulilbrado, sóbrio, dono do oficio. No gênero regionalista

pOe a prova o seu poder criador, e "lendo o flagrante de uma

«Ma típica, nao em grosseira cópia da realidade, mas em
lorma artística, na obra literária que dá categoria à simpllci*
dade e ao aparente expontaneismo da narração. As ouali-
íades revelas em seus romances anteriores, «Noite Grande*- e
«Fogo VerdOf, amadurecem nesta ultima história, que gira
um tOmo da vida de um chefe de pequena estação da Great
Western.
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"Volpone", Para a Crítica Cinematográfica
Por Iniciativa dn Bocledado Teatro do Arto, n Imprensa

oíi|itviali,-.i.;.t cm ciiifinn cuia ncikIo coiivlilndn pnrn n sessão
especial do VOLPONE, lOXta-íolra próxima, 22, no auditório
du AksucIiiç.iii llriixllclra do imprensa.

iI.ii.nii CBlonlcnnto, (estai mngnlílcontoi e rennrlos do
orando belo/a tornam essa produeflo uma das mnls Importou*
tes d» clncmii frnncói coiitumporfinoo, constituindo ainda po*
ra o seu valor o íato do ter sido eximida do unia peça dn nu-
torln de Sicfiin Zwclfj o .IiiIck itnmalns, o de ter como princl*
pais Intérpretes llnrry Dauor, Lniilg Jouvct e Fcrniind Lcdoux.
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CALIDOSCÔIMO
A COMPANHIA DVI.VK RODRIOUHa NO TBATHu

BBRRADOR — "A Mulher Hem Pecado", orlglnnl d» Nfisim
Hoürlauos, ánroiontado f»«*t*» Companhia Dulce ftadrinuna no
Tcntrii Sorrador estii prontlendo nu iilcnçOos du puhlicu que nh
esta ufltilmlo numoroio, No dosomponho ostUo Dulco itixin*
{¦uos, Roberto Duval, J6co Valadflo, Oony iiorut-s, Mnrln m»
nlz, Teresa Itlvoro, J, Dqitos, c Anni-i llerrora com n direçio
do Rodolfo Mnyor o conArlo do Fornando 1'nmpluna.

DEIXARA O CARTAZ DO COPACABANA A VBtjA
"OHÊR1" — Vai delxnr o cartaz do Teatro Copacabana n pti-n"Cltéri", fará as suas despedidas cm voiporal n» 10 horas c
cm scssAo única A no!to, iis 21,3» horas, ciiihoin u nun Tem
noradn Popular nlndn estoja com masniílcai casas, Quarta
feira, dia 20, serA esircndn cm sou lugar, no Teatro Copnca
bann, a comedia de J. Gnma "As Loucuras de Mamfto". pnra
a qual Os Artistns Unidos contorflo com os seguinte elomen
tos; Honrlotto Morlnenu, Paulo Padllha, Anionio Victor, Ter,;-
zlnha Amayo, Myrian IVici.t, Adriano Hoys, Fernando Luiz, tv
cy Medlna, Adlla Araújo e Vlrr-llio dc Andrade, A dlreçCo ijo
"As Loucuras dc Mamão" ê du Coytano Luca de Tonn,

DESPEDIDA DE "TREM PAULISTA" NO CARLúr,
COMES — No Teatro Carlos Gomes, du Empresa Paschoal St
greto, a revista "Trem Paulista" Iara ns suas despedidas d.ir
do trôs cspetAculos -- vesper.-il As m horas e sessfles As 2'.
horas e As 22,15 horas - pois o seu olonco tom compromisso*
pnra SAo Paulo, onde estreará no Teatro Santana. A revista
nue está cm cena reúne os melhores quadros dn Tempnndr
e conta com um dos melhores elencos, do qual participam
Zolonl, Berta Lornn, Chocolate, Sônia Mamede, d garota que
sc agiganta no íilme "Garotas e Sambas" e outros.

BANDOVAL MOTA estA no elenco que Alrla GarrM-
apresentará na sua temporada de 1937, no Teatro Rival. "Chu
visco" é o nome da comédia que subirá à cena. Leva a asss
natura de Alda Garrido.

ii Sil H Ti I «EI Si wi»

ALTA SOCIEDADE í o musical que vem se mantendo cm cartaz há
três semanas e que tem como interpretes Gracc Kelly, Bing Crosby
(foto acima) c mais Pranh Slnatra, Celeste Holm c o popularissimo
Louis Armstrong.

CINECLUBISMO
MUSEU DE ARTE MODERNA — Terça-feira ds *V°

npreseníani km proyruma com desenhos de Normãn McLaren
o documentários de arte de Auréliu Attili. Serão projetados os
seguintes desenhos: i) Pon, Póint, Pcrciission Dots <6 Loops;
¦ii Blinkity Blitnlc; .>) Itylhmetic, e os documentários: D La
Volta Sisiinu; ii Storio Delia Crcazione; S) Miclielangelo: II
Giuditio Universále, Local — Auditório da ABI.

CLUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEIRO — O CCRJ
apresentará na próxima quinta-feira às s«,3u horas a película
espanhola Condenados, direção do M. Mnr Oti, fotografia de
M. Beronguer e tendo como intérpretes Aurora Baulista, Car-
los Lemos c Josó Cezar. Na mesma ocasião será projetado
o Gurla-metratjtm de Albcrt Lamorlsse Bailou Rouge premindo
em Oannes. A sessão icrá lugar no auditório do INCB (Praça
da Hcpública, 1-il-A),

No clichê estão o diretor t os componentes do elenco dt
"OS AMANTES", dc Samuel Rawct. Da esquerda para a direits
temos Milton Marcos, Paulo Goulart. Niccte Bruno, fosé Muris
Monteiro, Elconor Bruno, Roymundo Furtado e mauricto Shet-
mana. O espetáculo será apresentado no Teatro Municipal.

tantas,

O programa desta tarde na
tm promete disputas renhi*

Páreos de poucos concor-
mas todes na sua maio-

oom chances de vitória.
A principal carreira desta tar-

SJt é o Grande Prômio "Cordel-

M d* Graça" onds encontramos:
Roleta, com ótima campanha
«as pistas da GAvsa e Cidade
(Jardim, Las Vcgns, uma êguinha
gata começou a evoluir assustado-
'âamente, Tomba, uma paulista
mn que os turlistas da pauli-
«Ma multo confiam, Patrícia
ifue agora voltou A sua melhor
aorma e deverá correr uma
moralidade, D? Caldas, que na
iplst» da GAvea corre para "re-
iKrd", Blameles, que está rea-
yareoendo cem o maior freio na-
jflonal — Luiz Rigoni e, final-
attante, a Joana D'Arc, que está
pronta a confirmar seus bons
dotei de corredora. Nesta mag-
IM carreira marcamos Roleta que
Jtncilmente deixará bat:r-se
|por suas maiores adversárias que
íAo: Patrícia e Tcmba.

Damos a seguir o programa,
ttaontarlas, Indicações, "forfaits"
» comentários para as carreiras
ds logo mais no Hipódromo da
Oarea.
j.« PAREÔ — às 14 hs. 1.400

metro» Cri 70.000,00
Ka. 7

2 Catuana, E. Furquim 1 54
4 Riba. A. G Silva .. 3 54

.* PAUEO as 15 hs. — 1-300
metro» Cr$ 75000 00

Ka.
55

4 55
1 55

55

Violeta, U. Cunha ..
Bergíre, G. Almeida

S Sriortsmíin, J. Silva
4 Mambira, H. Vasc. .

I.» PAREÔ âs 15,30 — 1.300 me-
tros Cr$ 70.000,00

Ks.

3—6 D. Calila», A. Barbosa 7 6T
7 li.ameless, U Rlgonl 2 57
" Umbela, R. Martins 11 54

4—S Hiulf.e, D. Moreno .. 1 54
9 Joana D'Are 10 54

10 Uerceuse, A. Silva .. 6 56
11 Cnsttliia, D, Moreira 4 57

8 * PAKKU ílri .30 hn. 1.500 me-
tros Cr$ 65.000.00 (BETTING)

Ks.
1—1 Johnny, R. Rlgonl . 11 5S

2 Meteoro, I. Amaral .. 10 56
1—1 Vésper, J. Portilho .. 54
2—2 Ciúme, L. liisont .. 54

3 Caiboaté, H Vnsc. .. 54
S—4 Rlgo, A.G. Silva . 5-1

F. de Madriil, N/C 54
4—S Jonvision, P. Labro 54

" Lamlrf-, . corre 54
«.? PAP.EO — fts 10 lii 1.200

metros Cr$ 70.000.00

1—1 Tel. L. Rlgonl " Amigo, J. Mnrchant
2—2 BlasC-, N. C. Pereira .

3 Boucanler, A . lteis
3—4 El Faqulr H. Vasc.

5 Marehador, A. Portl-
lho  0 56

4—6 Slr Toby, U. Cunha 1 50
NlKht Blue. G. Silva 8 50

6.» PAREÔ lis 10,30 Iim. 1 300 -

15 54
5 CO

5S
5-1

58
54

Ks.
5 50
7 GO

56
52
56

52
54

54

metros
TINO)

Cr$ 55.000.00 (IiET-

K3.
3 52
1 58

8—-1 Palladlum, L. Rlgonl 55
%— t Pinta Lorde. J. Baf-

fica 55
•—2 Umlrl, J. Mnrchant. 55

4 FormlgSo, Red. Filho 55
*—5 Turvo. II. Vasc 55

í Mimo. P. Tavares .. 55
*.* PAREÔ fts 14.30 — 1.000 me-

Jfos CrS 70.000.0
Ks.

i Ravena, O. OUOa, .. 4 54
I Gimllsea, H. Alíj-o^kl 2 54

1—1 Picote. O UllOa ..
2—2 Millco, J. Tinoco ..
3—3 Sepoy, A. Reis  4 52

4 F. Clever, D. Moreno 4 5li
4—5 Stromboll, A. Vieira 5 56

6 Pactolo, J. Hamos .. G 56
• PAREÔ — fls 17 hs. — l.noo
metros Cr$ 200.000,00 — (BET-
TINO)
GRANDE PRÊMIO "CORDEI-
RO GRAÇA

1—1 Roleta, O. UllOa ... 12
Laa Vegus, L, Diaz 5
Talúva, F. Irigoyen . S

2—4 Tombai J. Marclinnt 13
6 Patrícia, J. Portilho 3" Quem, A. Portilho .. 9

3 limil, I. V.m 
2¦-—i Datiftor, .1. Tinoco

5 Dom Conselho M.
Alves  S

o Itaplenro, II. Rebelo 12
7 Gelilen Gate G. Sllvn 1

3—8 Mamlagungu, II. Var,-
conecloa  8

9 Paíunclo, Marehant, 7
10 Balsámo, J. Barros .. 6 60
H El Zorro, U. Cuniia 4 52

4-12 Quartso, II- Lima .." Chlquito, Ü. Moreno" Tarbux; J. Portilho . 14 !" Drelplius, M- Henr. .13 I
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DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PM1ENTEL

Ias.. 4as. e 6as., das 14
ás I!) lis.; 3as., Sas. e sá
bados. das '0 *s Í3 hs.
CONSULTÓRIO:

Rua Ifl de Novembro, 134
Niterói — Telefone: P" 17

I
! Nossas Indicações:

Pa! 1 «d! um — Turvo —
Umiri

Ravena — Catuana •— Gua-
llsca

Violeta — Bérgcre — Mnm-
bin

Vésper — Rigo — Ciúme
Tel! - Amirio - Slr Toby
Pi.-ote — Stromboli — Ml-

lico
ROLETA - PATRÍCIA -

TOMBA
Jolinny — Tarbux — Rapi-

neiro
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57 
54 ¦

BARBADA
PALADIUM

i X

A DUPLA
7 A 13

0 PLACÊ
RAPÍNEIRO

X

BOA POULE
STROMBOLI

COMENTANDO AS CARREIRAS
Neste primeiro páreo destacamos os seguintes parellieiros:

Palladiurn, Pinta Lorde, Umiri e Turvo. Palladlum estreiem
há dias, deixando bôa impçressâo; Pinta Lorde ainda não
confirmou seus bons predicados; Umiri tem trabalho para íi-
g;irar com êxito e, íinalmente, o Turvo, que leva o aprendiz
da moda. Marcamos o conduzido.de Rigoni: Palladlum. Seu
sério rival é Turvo. Umiri é bom azar.

?
Está muito equilibrada esta segunda prova. Destacamos:

Ravena, Gualisca e Catuana. Ravena companheira de «box*
de Prosperson deve vencer. Catuana é séria rival e Gualisca
é excelente «tertius».

?
Vileta, Bérgere e Mambira são as que mais nos atraein.

Violeta largando bem não deverá perder para tão modesta
companhia. Bergére, a nosso ver éa melhor para secundar a
pilotada de «Bira». Mambira para terceiro.

?
Vésper, Ciúme, Rigo e Jonvision sao os mais cotados paravencer. Vésper' a nosso ver, laríando a contento deverá su-

olantar Rigo, seu mais sério rival. Ciúme, que vai de Rigoni.
aério adversário de nossos escolhidos.

?
Esta quinta carreira nSo eatá fácil de marcação, pois

íftdon os concorrentes, com exeeçío de Marehador, podem vrn-
oer. Nâo saberrios como dar um palpite certo. Por questfioSe oficio marcíimos o favorito Teti que levará o homem do
violino em seu- rtftrso. Amigo na «dupla da casa» e deixamos

â* Toby para-piae*-:

Picote, Miiico, Stromboll e Pactolo sâo os melhores nesta
primeira carreiras dos «bettingsf. Picote corre uma barba-
ridade na areia, Mllico eslá melhor que em seu último com-
promisso, Stromboli volla em turma camarada e íinalmente o
Pactolo, que na distância de mil e trezentos meiros é um
?leão^. Concluindo; Picote para ponta, Stromboll na dupla
Miiico para terceiro.

?
Este maravilhoso o campo de*te tCordeiro da Griçai-.

De Cnidas, Rolpfe T ;-h Vegái. Tomba. Pntriein. ITameless e
foans D'Ar.-- J,n ni íjue triaia ni*i agradam. De Caldas é
veloz como JS demonstrou Pm seu-, derradeiros eohinromissoíi
Roleta é a preferida entre oa profissionais do turfe. Las Vejras'% aquela égutnjiii do Pnulo Morgado, que quando menos se
wpera o «tlró:'"é deloríaíloj Tomba é a fovlta dos paulistas?atrlela é a -tnegilridã forca» de Cidade .lardim, BlarrielesS
satá sendo despistada pelo <gtissinho» e, flnplmente, a .Toana
VÁrc que ficou parada na partida em sua última apresenta-
ío. Marcamos Roleta .para vencer. Patrícia na dupla * Tomba¦•'¦n* tarfielKx,

... -—— -
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SALDAÇÕES AOS LEITORES
Aqui estamos novamente, para reiniciar os trabalhos que

Infelizmente nossas obrigações particulares, principalmente
estudantis, obrigaram a interromper.

Esperamos tornar a merecer dos leitores, divulgadores e
demais militantes da fonografia nacional, aquela atenção que
já havinmos obtido, e sem a qual não nos seria possível rea-
lizar nada do pouco que realizamos.

Queremos portanto dirigir daqui as nossas saudações aos
leitores, aos divulgadores o aos confrades da crônica íono-
grá/ica, que nos são lão caros.

33EPM — PLs em Foco

Laurmdo Almeida Quartet. (Nota Cinco)
Este é um long-piaying de coze polegadas, importado Sem

Estados Unidos.
A editora é a conhecida íábrica Pacific Jazz, onde está

catalogado sob a referência PJ 1204.'
Laurindo dc- Almeida, brasileiro, violonista, há muito na-

queie pais, está magnificamente associado ao notável sax-alto
que é Bud Sliank. Os dois, grandes músicos que são, nos
brindam com primorosas interpretações de 14 músicas, das
auals nove são brasileiras.

Laurindo, que há dez anos (1947), seguiu para a nação
do norte, continua lutando para difundir a boa música brasi-
leira, notem bem, a boa música brasileira, no estrangeiro,
enquanto que em seu pais de origem é por muitos, e por que
tifio dizer, da maioria, é ignorado. Isto é uma pena, pois Lau-
rindo é o melhor músico brasileiro que já esteve no exterior,
onde honra a música popular de nosso pais.

A relação das músicas do álbum é a que segue abaixo,
das quais estão assinaladas còm um <B» as nacionais:

Atabaque (B), Amor flamengo, Stairway to the stars.
Inquietação (B), Terra sè!7i, (B,) Speak low, Acercate más,

, Baa-too-kee (B), Blue baião CS), Carinhoso (B), No no (B),
Kazardous, Noctambulism, e Tocaia (B).

As músicas brasileiras são de Pixingulnha, Ari Barroso,
Peixoto, Radamés Giiatalli, Luiz Gonzaga, Humberto Teixeira
e do próprio Laurindo.

É Interessante notar que tôdas as músicas são executadas
com características latino-americanas, com sentimento (fee-
ling) brasileiro, recebendo ainda adições «jazzisticas» para lhe
dar corpo.

Nesse ponto é bom salientar a fabulosa assimilação do
.-espírito» de nossas melodias por parte de Bud Shank, en-
quanto que o baterista Harte nos brinda com batidas seguras
e ritmadas na bateria e em «cónga-drums», batendo snmba
nor vezes melhor que a grande maioria de nossos bateristas.
Ò eonlra-balxo não comparece com nada marcante, ficando dis-
•reto na marcação (segura). Seu maior mérito é ser o autor
le uma bela faixa désle mesmo álbum.

Finalizando queremos explicar que confimos ao guitar-
ista, neste álbum éle utiliza a guitarra espanhola, a nossa
:ota máxima, cinco. So fossemos distribuidores de estréias,
copy-rlght Sylvio Titlllq), daríamos a Laurindo uma autên-

!!ca constelação, não só pela parte técnico-melódica, que merece
igumas restrições, mas, principalmente pela tarefa fabulosa

le difusão de nossa música em um pais onde o Brasi] ainda
.'; conhecido como a capital da Argentina.

Uma Peça de Alejandro Sasona na Armêní*
"As amores morrem de Pc" do dramaturgo espanhol, Alejand:
Casona, está sendo representada com grande sucesso no Teatro c
Drama Sundukiian. cm Erivan. No clichê. Oí^r, Gulazyari, Artis-
do Povo da República da Armênia, no papel dc Dona Balbõa
Vachc Bagratunt, Ator Laureado da Armênia, no papel de MatfíiC;

numa cena do primeiro ato

COPACABANA — "Cherl" -r
Pela Companhia — "Oh Artistas
Uniilos" — Com Morlnenu, Lau-
ra Suarez e Adriano Keia.

RECREIO — "Eu Vou Pra
Maraeahsalha" -- Cln. Cole.

JARDETj — "Rock And Roll
Carnaval" — Cia. Oraclnda Frei-
ro.

CARLOS GOMES — "Trem
Paulista" — Cia. Ferreira da
Silva.

TEATRO de BOLSO — 27-3122
— "Os Elegantes" —- comédia

de Aurimnr Roclia.
GINÁSTICO --- "Nossa vida

eom Papai" — Pelo T.B.C.
SERRADOR — Cia. Dulce Ro-

drlgues — "A Mulher Sem. Pe-
cado".
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ÓTICA SÂO MIGUEL
Revclaçi*)-» — Atnpiiarõec' — Material FotogriHco —

P* Gonsfrtos em geral
P LARGO DE S. FRANCISCO, Ü ~ SOB. - SALA 5
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,.E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE rRICOLINE E DE

fíMÊffix&Simt 
!'UIÍO LINHO, CAMISAS Sl>Oia'í

<teW4w&tlW* - ARTIGO. DE CAMA E MESA A
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FABRICA PODE VENDER

FABRICA
CONSIANÇÂ 09 BRASIL
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5RSÃL LTDA.
Execuia-se Qualquer Trabalho

EM HÃRMOKES F CRANIT0S
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

R. João Torqii
TEK 30-5719 •

, 192-Bonsiicesso
U. DE JANEIRO

Stevt Bernard e seu órgão. Steve foi por muitos considerado o possui-
dor do melhor pequeno conjunto do ano passado. Dc qrnlquer forma

o Steve merece os elogios que the sSo dirigidos

«Conceito da Odositologia Moderna»
O sroKrjima "Carta» fia Menu"

p.o prOxinio dlu lê, fts it heras,
.ia Râdlo Nacional *iromov«rí.
um datotte nobre "Conceito dft.
Odontologia Modern».".

Tomarão parte nensê dtliate
rtípre.-5entaníP9 do Sindicato dóa
'VinnloioKL-.i-i* Ao PM íi* Jsiiélro,

At«oclacftç Ermlleir» fl» Odonto-
icKla * Movimento Prfl-Autono-
role d». Odontologia • Ruivlndlea-
rjBti do» Clrur!rl*)«-i-D«ntl»ta«.

A Comi»»ao promotora aeü'.<A-
ta a colaboração de todoa os eo-
legas. para. • eonrtulirtA A» «•»*.
ti.SDlrftc.5ft».

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dftntlstal

Denlf»dur«s anatdiiiica», extraçftee dini-i-ii, .- opéraclk-.. us
Mca, BKID(í?iS FCSOS K NOVÉIS (Roaeh) com materini
giarantlifo, por preços razoáveis. Consultório: Rus doCarmo a. 9, «ala 001 - Segundas, quartas e sextaa-íeirs* Telefone: 62-0225 — J



¦••^^«-•^••'•¦•¦jffMil»^ **-n> ...m. WMi-*f^¦ y ?"**•>¦ »'-^^pj**-:*-T «rjpj—4 -i-vsi-T-^y. T

17.S.195T IMPRENSA POPULAH Pagina 5
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í) \rtigo dc AgiMo, o «Novo» e

FERNANDO LACERDA

.' ,, tr-ii-;i-w--ir-«i>wwww.iiwil m I

a «lntcligiiciilsia»
-Viu*»» «V tn«.i*v». tt piibllcttçfto

„ • l.r." dn ftrtluo «r.- A|>l!il«»
v.vi« \\w se corrigiu o írro

nnterlor: n recuin do
.<iiiit|i'A '(i. RcMmtritOt ponpu-

,. rectua?
que BI oplnlõcti dc AitUdo,

,i'rlo tllsse Amatonai, hnvl-
1 s'.do defrolndai no CC?

.Tio «» rftzfto. QuanãTo se
, i>ni debttfJO LIVRES no Par-
Ho - u DEBATES DE PRE-
\rtACAO HE UM CONGRES»••'ACIONAI, — -i ven-

, pm QUALQUER w»,
QUALQUER oplnlllo .le

.'. AI.yUER membro do Pnrtl-
PÔDE SER LEVADA A DE-

f ATE PÚBLICO, ao conheci-
Ho de TòDO o Partido. S(lo

to-sulleiéncln «rroRitiite du
TIto« u efmfunftcii enormes nos
PPCCi Incluilve no nosiw,

O cnmnrmlii Aidldd dove
RCOulolsr-ie tnmliini, porque,
<in noesoH próprios debntei
a.-nals, se verifica o jouuinte:

n) •— A "lnt'1'llRiiontHla"
rnitts íitinosn do no"i«u Pnrlld"
-- como, iilla«, «li- de oulros
PPCC mais reipult«dos —• mos-
ira dcgorlenluçlio fl confusões>(\vels cm ffice út~i*e
'novo .

Assim, houve o há cnmiirndii-
dnn. quu pertencem » essn "ln-
telluuentsla". Qtie schnnt quo

rio Inieleeiualt. u do opornnoii
no» PPCC...

Cirn...
Em l" lnuíir. Lniiii o SiAHn

provaram exuberantémentpi íi
luz da exporlinclu coirttinlHtti
Inti-rntiçlonnl, (pie nln podo
riom dóvti lniver essa rtlíoronça
nos PPCC cnlit' quiilTlOI Intclec-
lunls o quadros operários. Am-
hns «fio útclr, o Indispensáveis!
Ciulii um deles ensina 0 Rpren-
dn com o nutro, «• uti'. rlRorosn-
mente, ns InvOleotUttls aprcndoni
mnis c"m os operários!

Depois: segundo Leiilii o
operário comunista "agarra o
louro pelos chifres" • - Isto éi

CENTRAI.
nós calmos num "mar de lama

¦plccndõs das bases, no íu- o unnsue", outros que defendem, idescobr,» * aponta o
para um PC. o lema dc "de , em cada memento • nmii"
mocracla" fniín burguesa dc
"rcnelto no direito das mino-
rias", tfto rtrnto « Troisky e ao
trotsqulsmo, aos 'rnelonistns!
Outros berram que "ernm stn-
litiltns" e hoji- repudiam o "sta-
Unismo"...) e'.v, ete.

b) — Enquanto isro sucede,
no sei" da "intellguenlsln" —
repito: inclusive íórn dn Bra

c ncrossOi que tllrío o úl-
• i palavra a respeito. E nfio
maioria, do nüíal CC. t este
principio lenlni.i.-a que, ftilii-

i nte. nosso presidio acaba de
.c.tar.

i írro grave du Anildo nflo
•• il. me parece, nisso: em ter

.liicniiii o nítido noutro jor-
il iiOíü.i. O ôrro está em ter
nprlinido e i-spalhndo o artino
,,-. folhe- •¦, especial, O debate
.-re nunca se fn?. n^slm, pér-
.ir c)& itrmiis a inlmiuos da

.,. di.dü do Partido, .- ,.sta uni-

mais vezes e melhor do rui; o
mais genial dos Intelectuais, Le-
nln cita um exemplo tlôlo pró
prloAsilado em casa do um opo-
lar!" (inlandôs. Lenta medita-
va profundamente Sobre a mu-
iliinçn Indispensável da palavra
tlu ordem du PC tia URSS, em
11)17. Nisto, » esposa do opera

¦ !»¦! IK.IIIIIfJ — I l'S I

ilu maisB, (fu povo. d»s bsiOI
..|),.rárlna dp Pitrllilo. Nao p»rn
.•usinarem ri', hw* ""•'J.".,.\'!,l?;
PARA APRENDEREM MUITO
MAIS no«» "v«rilnilelra esco-
l„ dn mnrulsmo" (Unln), que

«*. n vida do* trobnllindorofi en-
dn din. tada hciii! S..- nfto fl»
sorem it-!»i *i flcnrom sqLn if,r
livros - mfi-imo os molhprrtl
—: qualquer mín-oro da ' intp-
HguenWft". nb'«'« um Arim ¦.

dirá bobagens. ">"< I^HrM1
fst» 6 O VERDADEIRO W*

poi dou Intolectunls nos -WÇC
!, pois, no nosso PCBI Unidos
ostroltamento entro il ,),,;',!,,.c.n"
muradas operários do Partido,
consldorttiido.se, no»no». uni o
outros como MEMBROS do
PCR. aprendon in marxismo-
lcninismo uns f. oulros com «*•
novo, com as massas, na sua
viria „ nas suas lutas! Pura dç-
p»is - rito como inteleetuols'.„ 

nnorárlos. MAS COMO
MEMBROS OA VANGUARDA
PROLETÁRIA, DU PCB, ~

tornitr.nt nosso Partido>o"U*
DER MÁXIMO DO POVO HUA-
8TLEIR0" DEFENSOR D-\S .
VERDADEIRAS ASPIRAÇftES »

ATUAIS DESSE POVO, OM-
ENTADOR DO P0VO1

«GARANTIR K DEMÜCRATIZi
QUESTÃO VITAI, PARA O PARTIDO»

Nenitiint luiitiili» por inalsi
. capazes ipiu sejam hihih illrl. (1(ltrt(, janii,u deveria hav

HiMiti»; por mal»_ nbnegauos I ,it rtigeussflo domocrfttlcn
,lliln do voi que

Jí "liumiliíes" operários de nos- rio, dono dn casa. pôs a mesa
so PCB, muito antes DOS um snboroso "pao branco, o
K^'I.AKEC1MENT0S DO PC ,oporárlo, niüinando o V«", dl8
CHINÊS E DE KRUCHIOV ti

eram oportunidade rto.., "agar-
I ne com firmeza!

ove ser defendia "comojm, 0 touro pelos chifres": isto
repeliram esse "novo", vio(l.õ-r.tcnlna d • nossos olhos,

ir e... Stalin,'.
• nom: o conteúdo do artigo..,

'•Pilo brancol Nunca pensei
i*-ln em minha mesa do opera*
lio! Mas, agora úle aqui esta'
E ninguém "mis mo tirará!"

Ei Lenin - confesâondti (pie
o operário ilha descoberto aqui-
!o que Sèu cérebro de intelectual

que i..'jain seus militantes, po
tio ÍURlr ao dever de ''xniiil-
nar. com otplrlto nuto^crltlco.
a sim própria atunçflo. o i>»-
lanço do nossa ntivídado par-
(o do mhocimento tia nuo
n hast) do umn molhoi orlon»
taçim ou de um nialor osfór.
ço, poderíamos ler« dc um la-
do- obtido maiores Axltos *•'.
de mitro lado, evitado coitos
erro!», si nflo reconhocoinoi
luto, tt)da ;« nuto.crltlcn perde

o sontulo, torna-se supérflua i!
um :it«> moramonto formal.
Espnntn, pola, lermos em uni ar
il«,, ile Carlos Marlghela quo
tora InavltAvel que se come-
lessem os erros do qua agora
procuramos fazer auto-crltlcn».
Tivesse o camarada Marigliolu
firmado ser inevitável o co.

motlmento de erros cm nos-
sn ntuaffio. nado teríamos a

ospiculado pelo Departamento
dc Estado d.-rs piores inlinljtos

rOncordo eom Aisildo E ' do Rrasli o de nosso povo! Fl-
• bem dizer o quu penso, por i- mm perguntas eemo esta;

-¦s motivos. "Será que, se Stalin nfio llves-r Ibuscava encontrar havia minu
•inicio, parque há i-ousas »r> tisacTo de energia, a URSS tos dc profunda médltaçOo —;

« precisam ser bem osclnre- existiria hoje ?" Ou denuncia- [Lenin explicou que o cérebro
.'«, perante as batres do Par-! ram oue "oportunistas estavam

ii oUi-f'.4o tfo "novo" di- acusando Stálin!"'
tf «na ArIUIo c do nanei cin Aguardemos a expllcoçio.

"Inteligentsla" tm face dès- tuíòra, de AKÜdo sobre o "novo"
"n.-ivo"...: o prooir-nin da su- [de seu artigo...
itulcf.o de comaradas do! O PAPEL
ul Presidio. I DA "JNTELIGUENTSIA"...
u.Rundo: porque, em artigos Antes de mais mura: "Intell-
:',;,s o -.c escrevi fiz criíieas á p,uentsia" é a versüo rur-sn dc...
nl d'r:r-rtO. Não quero quL. sa INTELECTUALIDADE. N5o éo. x

:-,-IISfi t!"2 eStctl COln... O a"Vifi'.
:¦»• M\ii' i ..- "contra a unidad<
¦o Pai 'fio".
fi "NOVO" DO CAMARADA

AGILTJO
V meu vrr, seria bom tuo

. -,id-> eoiicrelízaE"" melhor
,i Hiisi.muhío, pxpPcand-i ourj
¦s''i- "novo" fine s6 o "Inte-

irontsla" poderá desírinehnr
.-. cs operários.-,

rudi ma 1 ,;a n crjr tiue éss-.-
"laivo" diz respeito às "novas"
¦• .i-s asitadai no XX Courtrcsso

PCUS o ;'i sua aplicação ao
' r ••'! atual e o nos«o PCB

Si í ê«ee o caso, o?eio quo o
.•marada AfiUdo não tem ra-

tios operários pode sempre,
¦•agarrar o touro pelos chifres",
antes tio cérebro dos iutclvotu-
ais! Tratava-se do "pio brun-
co". da sua conquls.ft p.-ln Re-
voluç8o. que queriam anular, .;
nue a Revoluçio devia defen-
dor!

E se fala anui no CÉU EURO
GENIAL de um Lenin" Quo su

SUBSTITUIÇÃO
T)E CAMARADAS

NO PRESIDIO
NSo conheço tiucm silo. Mm.

aelio que so deverlo ?cr SUbS-
lltuidos. n juizo do nosso pio-
ximo a" ConsresRo Nacional, os
que, até IA. Ivjnham mostrado
nue n.l" reconheceram seu* •**>
ros pessoais e «s rr«-os coletivos
rto Presídio ,, do CC. nem sou-
bernm ou iiulsernm emendar
tais erros!

Ouanln aos oulros — o« que
reconheceram fsses erros e ln-
/.em Wrcn paro corrigi-los, NA
PRATICA. —« estes, me parece
poetem e devem ficar no.~ postos
cm que erraram! Nosso PCB »<*>
poderá ter tan CC homogênio e
IdeolfiRicomnntc unido, se não
esKver mudando seus dirli-eii-
les n torto e a iHreito... Um dl-

objetar. Mus nno íol Isto. «n. i monto" tvnzmohoB danos á
formo so viu, quo Mnrlchoa causn, do que a sufocacio da
«scruvou. O que. em sou nrt - j áhcmtf,0 t.,„ n0mo, por exem-
«o totalmente desllttimu ii< ,0i (1;i unl«ilaclc. Podem sur-
senso auto-crltico, de procu. j,,,. portanto. aqui o ali. pon-ra fazer «5 precisamente nogar j d XÍK[„ |:in|ai|0S ,|0 f„n.
a necCssidada do um exame
mais profundo de nossa atua-
çílo, A atitude de nosso pre-
zttdo camaratla refl/ite, na
minha opinião, o medo aos dt.
bates que ora so travam em
todo o Partido.

Outros camaradas, inunl-
nwito responsáveis, demons.
iinm Idêntico receio. Temem
visivelmente- entro outras
coisas, que n debute na lm-
prensa possa provocai' a de-
stigrcRnç&o nas fileiras do
Partido através da-d'fusão dc
conceitos e idéias contrárias
ao marxlsmo-lcninismo. Aliás,

_-—.-,,. ,.. .lw,f-r»«««^»T^ii-«ri»^»iWf»ir'.rti'i,'.a,;ri»iiri»i»*-J'm

perigo» n ponlvflo danueles
«t u ir. om nome da unidade
(que preelna gol' moiltlda))
hiirrain justificar o ceruea-
incuto do» debatas Estu ml-
tude, su nflo foi muda, pudu
vir « sor n origem de umn.
crise de confiança uos órgioH
dirigentes «lo Paitldo, a qual

I poria •-• esta sim •¦- om rls«
I cò n unliladn e da qual o lnl-
! nii(in se aprnvi itiria fafl-

monte. Bania ver o oxemplo
(jo P,C. d» Múiigriai ondo «
sufociiineiitn da eiltlia. a fu.
p,a it nut<i-ci'l|'i.'it Iranen o
profunda, gorou o dosconten-
tnmento « a erlso eom o seu
cbrtfljd üe terríveis consoqufn-
cias. Já no P.C. (Iih Bstados
UnUlos. 08 debates, conduzi-
dos sob um espirito realmen.
te deinoernileo. dcseinboea.
ram. n.lo no triunfo das Ulíii»
llquldadonistaa que tiveram
seus porta-vozes, mas tormu
esmagadoramente derrotadas,
c sim no reforçamento Ja
unldadó partidária o na vltó-
ria do m;irNlsnio.l«'iiltii.«mo.

So a cegueira política, a.
mais absoluta, pode explicar
o desejo ostensivo ou velado
de íreini- as discussões mu o
ora so travam eni todo O P.
O desejo do impedir os di.-ba-
tes. expresso alRUintts vezes
de foriTiii sutil, se não for de-
nunclado o combatido, se tra-
duzirft Inevitavelmente. ínals;
dia menosdla, em tentativas
de impedir os debates, Isto tu-
do não quer dizer que somos
partidários da liberdade «|M«

,..,,,.... uu .-... m».- ¦ m WdO
n discussão reolmonto Hvro e
tlaniocrAÚea se verifica o cho-
qiit. entre opiniões cOlTOtas e
UuInlSos erradas, O |" rlgo con»
slstlrla — iito sim — om aue
ns opinitlcs revisionistas se
trnnstormasesm (o quo alú o
monianto ndo íicontocou) no
elemonto domlnonto, mns tal
sft poderia ocorrer si os c*-
morados imtli» capazos deixas.
s.un o campo livre- ausentou,
ilu.so Incxpllc&volmento dos
dobales

JOSÍ NAVARRO
gundo a qual o espirito ati'
to.crIUco.H nem s*mpro fiolti»
ciima,,. problomas Inlrlncndos».
i te f) o caso do se indagar,
alias se estos tesos nio sito rovlt
sionistas) dosojam Impedir no
funtlo quo a vida (esta vida
«•xiibeninti- a multlfncôtlca
liitito lompo contida pelas
comporia» do cliamodo <síh.
t«.|iin tio eulto») *\u,n o seu
curso-

Manifestação disso esplrl-
tu nntl-democrfttlco ó o lan«
(•amoitio do acusaçOts de li-
quidiu ilonlsmo e roylalonls.
ii\o, som ontloroçoi inalscri»

No bojo destOi como, alltís. mlnadnmonto. Dônln nno
do qualquer outra pesquisa
surgem (t- liwvltítvolmonto
continuarão surgindo) opl-
nJõos fainas, anü.marxlstns.
mas isto é natural e nflo po.

I de sen ir uo protoxtfl p-'r.'i que' so façam objeçOes "o.- doba-
te* mesmo porque normal-

do revisionista
nl

c liquidado-
istn. Mas Isto não constitua

motivo pura alarme. Si hu
militantes que advogam teses'x|s'tn viram »os debaioR (tra
falsas esta-. serRo annllzadas

combatia o oportunismo dc
maneira abstrata, mas anall
sandoi n.s suas manifestações
concretas onde o quando npn-
reciiim, (Vejitnvsi! 'A.^ Durrs
Táticas na Social Democracia
Russa», A Doença Infantil
do Esquerdlsmo no Comunis-
moi» cUm Passo Adianto, Dois
Atrás-, cte.i

M.A. Coelho, por exemplo,
critica do modo concreto cer-
(ns pontos dü vista expendl-
dos nog debates, o que í jus-
to. JA outros camaradas, em
voz de iniciarem e analisarem
o nue de errôneo e anti.unir-

corrigidas no processo da
discussllo o da atividade prá-
tica revolucionária.

A verdadeira unidade «cru
forjada, não a despeito dos
debates, mas através (Ulcs.
Entretanto, observn-so umn
atitude que- a meu ver, é pe-
rlgosa e pode ter graves con-
s.quônrias sobro a unidade do
Partido. í: a posição du alguns
camaratlaa de grande respon

brilho do Inegável valor edu-. initada» na dlscussfio. Somos
.ativo) semeiam a descon. ]__ isl0 B|m _ partidários da

nada de.„ "novo", AgUdo «•- Idlra, camarada Agildo, quan-1 Calvlno Filho poderáo verificar t" aos cérebros, vulgares de nós.¦ ¦ ..j„..._. intelectuaisisso em qualauer dicionário jmodestos 
'ui--\<-«¦'i---i- brasi-

russo... i leiros!,..
Depois: creio que o câmara- | Por isso. r,i!ãs, .' atii • 'K-.-

ria ressusciía aqui um velho «tt*-"i
bate dP 1804 entro a "minoria". I
mcnehbvique, e a maioria, boi-1
elevioue. do Partido Operário '

Soc'a] Democrata russo (depois marxleta-lenlnlstn
PC... bolchevieue. de URSS).]do PCB sno os qu? saem de
Um dcbatn entre o vnlõr maior seus gabinetes e vivem n" meio

j, aliás, é qtie
amii. em nossos dsbtties o que
anotei no iml.-.r do "n^vo"'...

EiirTim: c.s únicos Intelcclli»
ais. qu,, podem ensinar teoria

a operários

WRento nunca fe formará como i |jp , contrArlos ao
t-ii nl ufiu nureii''er a acertar . , ,
melhor' NA DIREÇÃO! B nôs. | Plo« do marxismo-1

tfo pnrtiiio. devemos e!ii(lá-'o ¦
ntss". criticando st-m piedadi (
seus ôrros: mas criticando o de

MODO .1USTO. CONSTRUTOR, i
KfARXISTA-LENlNISTAI

| se o aparecimento de pontos j sabiüdado que. escudados "u-
princí-

cninismo
ptidcsso constituir uma razão
suficiente contra os debates.

ma argumentaçuo
(a tesedeMorlghéli
inevltàbliiilade dos

ispeclosi
sõbt'e a

¦>rro? co-
metidos, a teso ãe. Pomar

fiança dando a entender que
os debates estão dominados
pelo espírito o pelas idéias do
rcvlslonismo, sem no entanto.
apontarem e analisarem es-
ne.s desvios.

Acusai- assim abstratamen-
te. í» fácil, mas Improflcuo.
Demonstrai' • dificil mas ex-
tremamente educativo. Para
demonstrar é forçoso ir bus-
enr argumentos e íatos em vez
do lugares comuns. A frase
rcita. o chlchê, a esta altura,

Já não podem convencer nln-
guém. Parace-me prenhe de

dlscussfio ampln (ampla e nüo
ilimitada), segundo os ensina-
mentos do grande Lenin:

«A luta de matizes £•. no
Partido, INEVITÁVEL fl
NECESSÁRIA, enquanto não
leva 1 anarquia e à cislo. en-
quanto transcorra no LIMITE!
aceito de comum acordo por
todos os camarqdas membros
do Partido». (Os trrlfos são
meus — J.N.)

E, em nosso caso concreto-
o limite aceito por todos nós.
é o Projeto dc Resolução do
CC

Era o nue me cabia di?.er sô-
br,, o anigo de Agildo. E que
se deve apÜcnr ü própria criii-
ca a seu rirtliío; cousa, aliás,
diiL- o camarada Amazonas fez.

CUSSIFICADOS
ADVOGADOS

1 "NERVOSOS
•í

DEMOCRATIZAÇÃO E OUTROS PROBLEMAS
I-

.-., r deve mesmo ironia'- multo
•/.ledo...

Deve acautélar-se bsln, por-
>iji« a '.n"'f>r'j». da.; «eses 'no-
v do XX Coiv-resr.o 'i*. i-fiá
—cit m°llior tíxiillcadu pelo' .(". chinês o até pelo próprio

,1r.rpf!n Kruchiov. E a luz
vida íiiíiriir. última d''s po-

vos, no mundo iut-iro, se esiá
riido qu-- essas íésès — Inclu-

ive ü ta! "deajstallniriiçSo*'.
..om que sé procurou confundir
•• Justo comb-tl-i- ao "coito s
lersonulidadeí" nsi PPCC —•"<e 

verifica ou„ iodas essas te-
nes são:

a) — ou aplicações tl<- \ i -
LHAS e cohh«jc!t"«'sínttis tébes
marxista-lenínlstas, SQir.pre de-
tendidas pelo "g«'ftnde maixlsta
.. dèifítrado ponmnista Jos*
iin" (Kruschiov):

i,;. — ou formulações m.ti
-.«lhos princípios mar/tisras
'epinistas, e formulações t-ue
íersnt armas »¦ Inimigos para
'eniãrerm revisjenismos e opor-
¦ iniefiio púdres;

oi _ oi: "teses" que levaram
atiiudes falsas c perigosas
» .-iprer..: armas a gravei in-

•rr-n. "omo a contra revelo-
•Sn^íascisvti na Hungria

Jo fainls.rriJu acOrdo

sjul> o titulo r.cinia. o compa-
iilieiio Júlio Teixeira escreveu
ura artigo Eõlire a questão ilo
enliu fe peraoniltílnüe, E" uma-
nolC-ittlctt destituída do desejo do iv.juILiJ
--olver es problemas (io partido militar Brasll-EE.UU.. AI esta _
e buscar uma salda para o caml- Standard-OII tentando se anos-
nlio uus devemos Irilinir pnrn nl- mr ue nosso petrfileo. Al estão
cnnçarmos a emancipação rio ns facilidades pnrn os IrustM nor-
,iétárlndo i te-amerlcatios enquanto a Indas-

JURANDIR DE ABREU
(Santos)

st-.-
d-.

au'

pt-ol
O coiiisalihelro J. J'.ix.-'.ra. |

consolcnte ou lnòonclenteinentB,
prosta um "bom serviço" a rea-
uao. Confunde it luta contra ns
causas com a luta entre possoiis

Querer dividir o partido entre
"mãuílonlstas" o nio "mando-
nUiníi"i 6 (tueivr colocar o
eoinbüto no eulto a personalidade
j-,n U.K9.S., como uma lirla en-
tre Stnllntstas e nito Stalinistas i,
,,'M rnereeím síria;: e juntas ert-
tlens dü Imprensa soviética. Km
vjcu artigo vniro c tonfuso o rom-
panlielfo J. Teixeira coloca entre
¦ i-uônteses que n.s resoluções vin-
ilui; ilo cima oram acomodadas a
realldadu brasileira eom o ai-sru-
int-nt» lie oue o Brasil eslava
sob "o Jugo crcsrrontu do Impe-
riallsmo norte-àmorleario" e "tro-
vornos instrumentos tio» impo-

rlallsttts norte-americanos". So
o companheiro quer discutir ou
duvidar desta tese, basta olhar ti.
Imprcrjsn do povo e o que tem
feito nn prática, ôü Kovct-nantua
da ní-.efli.. Af estS. na pratica a

iria nacional sofre uma sério dt»
entraves pnr.i o sou desenvolvi-

a sua vontade. Ataejtlido a a*i'-
dadü do partido com um preten-
«••o grupo "mandònlfito." no CC,
Biigoro n"e o CC. sa reuna <>m
Brnpos separados, querendo
transformar os delates entro
mandonlstas e nüo mnndonlstae.
Essa í- da »0 tirar o chapéu, No
momento em une a reação pro-mento. Al estfi a missão militar,

Braslt-Estados Unidos contra- fura llquldnr com os :.ro¦' .•!•.:¦¦ .
!aiiilo unssns fnrçn-r armadas. Al

Fernando do
munlstas. í- o companholro J
Teixeira quo Junta sua tromtjo-
(a fi mesma cauan da rçaçilo. O
artlpo <5o compnnheli-o £••! eacrl-

I to com um jo objetivo: detesa

DU. LETELBA RODRIGUES DE BRI'I*TO — Rua Álvaro
íVlvixu, 21 - 1.' lindar, lírupo 402 - tel. 52-4295.

Or. S1NYAL PALMKIRA - Av. Rio Branco. 1(W •
sala 1.502 - telefone: 42-1133.

15.'.

OR. «•'AI.HK.TIOS BONFIM - (iaiisas trabíilhlslas
8«o losê. 50 irrupo 1.408 - telefone: 22-7278.

Rim

DR MILTON DE MORAES KMERV - TRA NORMAN
DE MORAES EMEBÍ advogados. - Causas trahiiihislas
— Cíveis - ('rimlnnis - Olrello de Família - InvenlArio.
üttrt tia ((nilatida 30. 8.' andar, saiu 812. Edif. Santo Anirelo.
Telefone: :'!-5H79. Oas 17 iis 10 Iturasde segunda a sexta-feira,

ücsdniwto. Angã 'tia. Fobias.
Insônia. Irrdabilidade. Ner.
uosismo. Sewtimentos de in-

(erioridade o insegurança. Idéias de fracasso Esgotaram,
to Dificuldades sexuais no homenx e tm mitl/ter. TRATA:
MSÍVTO ESPECIALIZADO D03 D18TORBIOS NEURÓ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
ílícmJiro do 'Soctety
for Iho Psyckologi-
',-til Study of Social
tssuea" - U. S. A.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _

13.» ANTÜAR - TEL.: 52-3046
1 Ha lt « H ü> ''O. Diariamente.

esta a. ocupação d1
Noronlia pelos tanques sem ruiu-
Gncia do eongrÕBso nacional co
-no se o Brasil fosse terra ocupa- ..,.,,
da Se.Isto n.lo 6 jupo crescente «to companheiro AglUlo Barata.
,io Imnerlalismo norte-americano, I Defesa Infeliz, porem. A tese do
ícaros mo mordam, como ais n eompanlielro J. Teixeira 6 a me*-

provérbio popiitar; O pior cegb e

OR HEITOR BOCHA FARIA - 'Jsasas. "Ivela cn:..cr
ciais - Plrello de ratnlllu - Inventaria Rim do Ouvidor.
IGlTs/Un - l'<"l.: 48-6470. - HortUio: de 11 « t2 e de IU.S0
As 18.30 lioras.

I.
PEQUENOS ANÚNCIOS

(FONE: 22-3070) *

aqúêlo quo nito quer ver. Mas iili>
t so Isso. O nosso camarada sem-
pre batei: palmnrj 

*ls declsdes vm-
das de cima, Isto C, contribuiu por
sua própria vontade para o»
erros corootldoSi foi uma espê-
cie de " boi dc prcsfiplo".

A preocupação do companheiro
J. Teixeira esta. na luta pdra ncn
bar com o "mandonlsmo" em pri-
meiro lugar. Quanto as nossas
tarefas o a luta em defesa dc
nossa soberania náclòfial. ist» fi-
ca para depois quando o opres-
Sor estrangeiro rjA, tiver Imposto

0 PARTIDO É TIDO
DELCI SILVEIRAIndignado* côfr: * falta dc

ôrlnòipics e com o rumo anti- ygj. 
yrRnc}8CO de Paula

partidário que algtms câmara» l*=-»« *

das procuram imprimir aos de- ^j-j-i^ta é que poderemos
iates ora em curso na imprensa. cum[,rlr nossa tarefa histórica
d0 povo, resolvemos assumir
rima atitude coletiva, de toma-
Ia de posição-

Em nome doi companheiros de
s4o Francisco e per determina-
,;4o do» mesmos, * que entra-
mos no» debates para definir

R. G. S.)

'iosIçRo.
.Somos pelo debate, pela crltj-

bloco monolítico e unitário em
«mo do CC em um conglomc-
rado de batedores de papo.

Os Estatutos nos dãu direitos
"tarefas a

Nossu posição é de aplausos eu
lorcsos a oportuna e necessária
manifestaçSo do querido cama-' (IeYgreg e também
rada Prestes dirigida aos com- cumprir
panheiros do CC- Para encerr*r est* pequena

Encaramos osi debates com o dever 
de

objetivo de eorrlgi.r erros forte- 
gg»^ nosq lmp6e> querem0s

lecer o Partido, para que «e.^. 
um trecho de um e(litorlal

possa cumprir, em tml»o com
• a dentro doa prl""*!Plos ,enln'3" outras forças democrática» e pro.
tas de org»*nl2»çao partidária. | _.essistBgi «ma tarefa histórica
Criticar para corrigir erros e náo. de Jmr J10SSR p4t,rltt fc plena
para ajudar ó inlmlBO.

Somos pel» critica fraternal e

construtiva, d* camarada para
«amarada, franca e honesta,
..em retáMáçêe» « ataques pes-
?cal6.

Revolta-nos artigos de cer-
IOs companheiros Intelectuais,
nue, perdendo O perspectiva re-
velam caráter anti-intentaclo-
nalista t anM-partldárlo, e para
os quais o "informe dc Kruchev»
publicado ns "sadia" e fornecido
pelo Departemenro de Estado
serve como fonte segura de lnfor-
mações.

Repugna-nos o espetáculo de
nuto-flagelacáo de certos compa-
;ianheiros. Exemplo típico sáo
cs artigos dos companheiros
Dslcldio t Amado.

O» documentos (So XX Con-
#e*so, os artigos de Togliattl
s do PC Chinês, que nos armam
e etcle-receai sobre a questão do
culto a personilidads •"***«
cansas, parecera, ser UtooreAe*
po» eertos «««mpttfflhelros.

9saM manifestações d«B*otii-
iee, liquMaeionistss • persona-
listas tiveram eemo ovots, * nc*-
»«, t B-melra antt-pt«rtiai-
nt, » saárqulea tsomo s« lnldou

O OomW* Central tinha « t*«i
o dew de comandar a discussão
tio sentido de fortalecer o Par«-
do, polft-ca, orgânica e Ideolôg.-

-inte. Erta a critica fratrrml
• levamos »r» camaradas do
. «firmando, ao mesmo tem-

;, rwss* co_«an<-« • apol" *"
c. o.

A mU*.U, jwft h»** *Bl í*mo
• Cl**, é teigesM.

B*»«i»0 * !*aS0'
<»»3s»>oí*S*-

Independência política, econfi
mlca e social.

A' luz dos «nalnamentos do
XX Congresso e voltados para a
realidade brasileira, buscando o
nosso pre-prio caminho para o
socialismo, devemes esmiuçar o
Programa do Partido para vermo
o que é Justo e deixarmos de lo-
do, por inútil, o que estiver er-
rado ou suj>erado.

Sobre o Programa, voltaremos
oportunamente, em caráter pes-
soai. Em relaçáo aos Estatutos
Julgamcs errado é estarem os
mesmos sendo desrespeitados
na prática.

do Jeminjipâo sobre a "Expe-

rlíncia Histórica da Ditadura
do Proletariado" em que trata .da
questão do culto dft personali-
dade:

"No decorrer üe, historie., us-
slni como em todos os países ca-
pitnlistas atuais, nenhum parti-
do ou grupo político dominante
a serviço das classes explorado-
ras ousou Jamais revelar seus
graves erros, concientemente,
ante seus membros e as massas
populares. Mas as coisas ocor-
rem de modo inteiramente dlvcr-
so com os partidos da classe
operária. Os partidos da classe
operaria servem as amplHs mas-
sas populares. Com a auto cri-
tica, estes partidos nada perdem

nm de AgUdo Barata. "Estranha
coincidência". Sua verborragia í
do exaltar as qualidades morais
e culturais, ele., üe AgUdo li.ua-
Ul. lüsiiueceu-iio n companheira J,
Teixeira que o atual CC. foi elei-
to no IV congrosso do partido a
portanto s."> um novo congresso 5
qiíe porte modificar a atual dlrc-
çtto, a nno ser que queiramos noa
dlgladlar e que os nossos estatu-
tos sej&iv. atirados ao monturo
das coisas Imprestáveis. E' cia-
ro que não cstoit de tteOrda com
os errou cometidos pelo CC. »
por mim mesmo. Sempre lutei »
vutel contra as tarefas e orlen-
iacÓeo que me pareciam erradas.
Multas vezes fiquei om minoria.
Qual seria a minlia posição eo-
mo membro do partido? Acatnr a
decisão da- maioria, ou rebelar
me? Ondo estaria a estas horas o
centraltsmo democrático? Quan
lo fl, posição de AglldO Barata, i
arttKO que escreveu e a sua atual
poiiic.Ho nlo o recomendam como
"exceção" como o Julga o com-
panlietro J. Teixeira. Multo an-
tes da publicação de seu artigo,
Agildo Barata distribuiu o mes-
mo a grande nflmero de pessoa?
de sua Influência, querendo criar
um clima de divisão no partido
e sugerindo idéias Inconvenientes:
que uns devem pensar, Isto ê, «ar
o cérebro, e otitros obedecer ce-
Snmente.

Bompre combati ok erroe, mas
defendo sempre que puder s
unidade do partido. Como vemos,
a "solidariedade" do companhel-
ro J. Teixeira a Agildo Barata í
de desconfiar. Aproveito a opor-
Umidade para criticar aérlamen-
te o CC, que dirige a nossa lm-
prensa, por permitir ataques &
unidade do partido. Permitir ata-
quês 8. unidade do partido nüo
6 democracia. Pelo contrário, im-
pedir ataques 9, unidade do par-
tido í zelar pela sua unidade co-
mo a menina do nossos olhos.

BRTJZZl MliNllONÇA — Advogado — Avenida 13 de

.Halo. 38 (Ed, Darkc) Sala 1.901/5 — 19.' w»«i-*

MÉDICOS
OR. ALCEDO COOTINHO

sextas, das 14,30 âs 18 lioras.
- S' - S/303 - tel.: 52-831«».

- Segundas, quartas e
Ru» Alvnro Alviin, 31

AHICxO: Utilize e recomende aos seus amigos a parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" à
CrS 10,00 poi vez, até ti linhas. ?.cja também um
corretor dc seu jovial. Disque 92-3010 g solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

DR ANTÔNIO ITSTINO PRESTES MENESES - Cit-
nica ííeral - Av. Nilo Pet-unha, 155 — 10* — s/1.003 -

niàriaisiente das 1? f»s 14 iiorae.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica métUea - Dome»
natl». Segundas, quartas e sextas-relrtw, lat 16 í»b .» ho-
ras. Tela.! Consultório: '3-3758 e tes.: 25R0ÍI8. Rua Sole dc
Setembro. 219 — l» avndar.

_„_______--_———gKCA _ Terças, qumt»n e si-
liados. Só atendo com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,

31 — 3' andar, sala 802 — tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERRED1A — Clinica gera! — Diag-

nôatico e Tratamento KLETROCARDIOGRAMA. Diàrlamen-

to das 9 its 17 lioras, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-

noel Coelho. 200 - Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-763.

A 10 SOSIITOS DB CAMPO
GltAíTOE

Com CrS 25.01)0,00 de entrada,
vendo casa e| terreno. Prestações
rtc Crr$ 600,00 mensais sem Juros.
I.oeal saudável, clima de praia.
Tratar na «Barraca Rei dos Ter-
renos» na Travessia da linha ler-
rea junto a Estação procurar Josó
Maria ou Costa.

GHUMINAT. — C.VHEI.KltKirtO
Atendo ii domicilio, deixar re-

cíido pelo Tel. 31-6029.

atenção — Nacionais e es-
Irangelros quo queiram ingressar
nas feiras livres, trabalhando por
conta própria, com barracas do
venturas e roupas feitos, com
apenas Um pequeno capital damos
todos os documentos e todo o ma-
lertal necessário e um técnico
competente para treinai; o çaniti-
dato Maiores esclarecimentos o
tintar dlnrlunicnte n «un Mexi-
co, 31, 13'' nadar, grupo 1.304,,
s| 8, no escritório, Sr. Waldlr,
11 Freitas, responsável por êste
setor das !> às 12 e das 16 as
ZÓ lioras. N, R., Sábado náo j
limelona.

M.VDtntEIBA EI.írritlCA ,
Consertam-se Rádios, Tclevl-

são, Refrigeradores o Máquinas-
de Costura Vende-se material
elétrico em geral e ucelta-síi
encomenda de placn» esmalta-

„' U. do Moto — Rua D».
mineos Lopes, 6S3 — Madureira.^

tJOI-OS f.VItA ItEFItESVOB
Mllhelro:

Número 2  cr» rJO.op)
NúmcroS  CrS 133.1»

tlrnnilu Depósito: Rua Nervnl.
de Guuvea, 331 - 1« andar. —
Bem ne. cstaçfio do Cascadura.

"uKIillNF.lt 
GOMES I1ARREIIIA

_uslra-se, conserta-se múyelH
de qualquer estilo. - Serviço*
Garantidos. — Rua dos Andra-
das, número 27 - 1» andar-.
Telefono 43-13792. - Dlstrlte
Federal.  |

PINTURAS EM OEHAL
F,xe.cnt»-se qualiiuer nervlç»

do ninlurtt, Inquo em m«VfJd
lustres, ninlura de apartamento*!
etc. .largo da Silva

TeL 43-1831 " ""cado • tt. A«JB*

PROFESSORES
DRA. DUEIFCS — Francos, Ingl«3s, conversação, literatura,

preparação par» bolsas de estados, viagens, diplomatas, eto...
Rua Monteneiçro, 00 — D?ANEMA

TIC-TACéotal!

Sem os EtetatutOB como que- a nllo »*r aeus erros e ganham
rem alguns llquldaclonlstas, o o apoio dns amplas mnrsns tio

Partido se tralistormaria dc um povo".

0 Calor Não é Probltma
Com s Brando venda «lo Musoçs

dn Amaury: Dlusíe» de .frezeIa
xSdrer. Cr* 150,00 - "«.00 -
200,00 BlusBes Bember a Cr* 80,00
•i uma enorme varlcdado de pa-
ilriles iV suu escolha. R»a da AI.
fftndeea, 318 - 1» andar. — Bua
Vinte «lê Abril, 7, Loja. Bua Josí

ciai».

HO EÍ_S»_r<S_aS>_»iS mtÊsm* *Sa
B^^K«8^^M_>ftff_5_a__^^S_PBBÉKa_r I \\\\W&&*W%Sg!*3&9^U\^M m QUALIDADE 1 I l
M_í_i2'?_flP^S1W5*W*\*tf • CONFORTO 1 i |
¦^^^BP^ga|^_a_B--y • DURABILIDADE 1 I

-K^flKv »IÉ . zwjMW Colohoatl» mi ifernl 1
H__wSal B_h í 9
HwSSl BmI ¦ atacado o varejo B

fl

I

ii

lí.rf

NÃO DEBATER DEMAIS
É. tfERRAÔ

COMTOS RÁPIDOS E GARffllDOS
PRAÇA TIRADENTES, II

mm no hock
N' ROLL

StuMò «Nü *Sà escrito pt&
e contra «6 culto » ptwsr^
nalidade. Ho meu snodesto en- de. *MSs« ü*> **o devera riconte-
tender,-aoho «er poueo nobre
apedrejar o ts.ai.vtx de Stalin

Kao íosse o pul«o de aço "Sta-

Un"" s »»t « primeiro país eo-
ctalioU do mundo atacado pelas
naf^iet. iMperiallstas

cer. Ainda, como dis» o gran-
de Stalin, cada áiembrò do par-
tido (• isto extensivo aòs mem-
bro» de todos o* partidos do

proletariado internacional), corta.
titul uni "parafuiio" para man-
ter t, coesão doe proletArlos de
todo o mundo (melhor diria, eu,
"r:bite" pcls, quando êste bem

Pm* íite 0
iV MW m bmW&

nâo te
riamos, hoj», um mundo soda-
lista.

Oom um excesso á* "debates"

levamos água ao moinho dos

ncssos «t^yti^,-; &V3S"5
inimigos do socialismo * laoaios
do banquelrismo Internacional
quo nao conhecem pátrias nem
fronteiras.

2gM.o o* no*w». íMlvers««ios ft
fHwreim d* o'ja!q»jer manifesta-
cêo ow !ie*s forneça twsumen-

desaterrazimtmo).
Em vista dc expoíto, salta «

eu estiver errado, (pedindo me

queiram cotvtsstnrl, eu sugcrlri:
-- «jsttlnotVD dn

«aa já disse, aíó íevarmos S«U&
aos moinhos dos nossos teadi-
éionaií « íerrsrihos advwsarios.

JTgo debater demais.

É o íiiiiíüo «uo Ai.iaii.7 apre-
senta para o seu carnaval e ao

. preço de CrS 250,00 e ainda o
I conjunto «Dli que eu sou gosto-

sot. ShorU a Cr$ 90.00 e estam-
pados * Cr* 1110,00. E ,oma In

- ilnidado de blusSes, a pretos de
Fibrlca. Preóot especial» para
Revendedores. Rua da Alfândega.
318, 1* andar. Rua Vinte de Abril,
t, leis. a ns. FenfcJA, Sim -José Mau-

rríeio, 28S-A.

'iriwinr^. o> debfl

5^^ri^. tmJmr •**» "#&}>* ta % «i *****'„ tv*» *»)

TiAfiOlíATÓRiO QUÍMICO TND LTDA.

|f<J ,|,|  . ^^ ._____«_ -»,-»---« ._.,a«....i.----l j\

*¦  -- nraai-IlitggS-IL __..-nu»nT .j.. . i i. M BWPWP»|| 'Ú

f^ffs e.^6^^ 1 '

COPA» E DORMITÓRIOS fPf 1 l
'uSTJGOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA  * V ,, 1

1 RU4 CA0BI. 265 (ANTIGO 63) IRAJÂ II |
| (2* Rua Depois da Estação") Jj ,1 |

i ':'¦.'" ll
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Ferroviários em Itapiriia Debatem
0 Programa da Chapa de Unidade

Prcftentcs o prefeito locnl c vereadores do diversos partidos — Falam
Álvaro David e Demistóclides Batista, líderes ferroviários

?%**$$
3M m. .

^P%0J' \

INALDO DA UMA ROCHA

1TAPEMJNA - 16 »OJ cor-
r-t-uondentt) - Oi ferroviárlcs
a» LeoiMldlii* reallmam Impor*
taiit; rcunlfto cm Itapcruna, »o
din li do corrente n» «erte da As*
aocuçAo Oomercinl.

A lliialldnd.' da reunião foi
debater ca prtblcmn» dos ferio*
«•larlo- eom os componentes da
•Chapa unidade", Álvaro David,
Demlntódldcs Batista a Anísio
filha.

i \ui4)ari'i'i'nio à reunião, o
frefeito municipal, ar. Jos'
Carneiro T.-rra, cs vcrcadsrc*
José Soares Coiitinho, do P8W
José Cirquelra Garcia, da UDN.
• o vlce-prffclto • presidntc da
diretório municipal do PTU.
Todos temsram parte ntw trabn-
Ihos.

Ofl ORADORES

O primeira orador íol o ildct
ferroviário de Itapcruna sr
Amaro DitlsU Monteiro que
•bordeu os problemas d* Inferes*
tea dos ferroviários assim comu
da necessidade e urg<"ncla da
Instalação de uma Delotiac!»
Sindical local, qua deverá alei.-
der no mínimo a uns 30fi ferro-
tl&rlos em funcáo nesta regias,

A seguir fiz uso da palavra o
ferroviário Anesio Silva, qu*
mosiroii oomo candidato da chu-
pa n ln.prrU.neia d.- um Sindi
cato qiiantlj bc cncontia de fato
ii serviço do s.us niucoiadoa, e,
ao mesmo tempo denunciou ele-
rn llto* da atual diretoria qu*.'
tem se servido do seu posto nu
Sindical) para conseguir pio*
nicçOes pissoals e om seguida
promeiuii se eleito tudo fazer «in
a ncíirio da família ferroviária.
l*m seguida, o lider ferroviário
ds Leopoldina e componente da
chapa unidade Demlstaclldís
Batista, em vibrante discurso
denunciou us violências de que
foram vitimas quando na dlre.
tona do Sindicato, c que voltam
Hgorn a luta pala reconquista
daquilo qi^ pertence aos traba-
lhadores da forr.via. Isto r), um
Sindicato ferie, unido c capaz
dc lutar pelos direitos dos soUii
afsoclado.s. Denunciou também
us poratgulçooa dc que :uio vltl-
mns cm Campos os Irmãos Bar*
betto (Jacir o Jamil) qu.- nãc
se aubordnarnm às Imposl.iíns
dc um engenheiro arbitrário que
desrespeitou os direitos do.s op:-
rArjos das oficinas. O cândida-
to a futura presidência do sin-

dicato, sr. Álvaro Ditvld, eencor*
dou com todas as reivindicações
JA iiit.vi levantadas pólos fltun
companheiros do chupa, fazendo
então uma palestra sóbr.' o nln*
(llcallsmu. mostrando ainda que
«. Sindicato tem a única fina-
lidade de defender oa intrrCsncr,
dn clnss.* tem levar cm consld.--
ração pontos de visla políticos,
filosóficos ou religiosos, conda*
mnndj finalmente cs trabalha*
dores A unidade em defesa do
suns conquistas e direitos, des-
tncnndo o problema da transfor-
maçiio das Ferrovias cm Socie*
iludes Anônimas 8 da luta con-
tra o possível veto da presidente
da República, aos itens que pa-
rantem os dir;ltos dos ferrovia-
r|os.

PALAVRAS DO PIUÍFEITO
Terminando, fiz uso da pn-

lavra o sr. José Carneiro T.rra.
prof:ito de Itapcruna, que elosiou
ii conduta c qualidade moral dos
membros da
hipotecando a sim solldarlodnd
e oferecendo o seu apoio com.-
chf da Executivo Municipal,
aos fcrroviArlos de Itapcruna em
sua pretenção no que ss r.ia-
clona A criaçfto da Delegacia
oindical.

apanha Salarial Dos Operários
¦ Balas e Torrefação de Café

Em atividade o Sindicato o a Comissão dc Salários - Fala à IMPREN-
SA POPULAR, o sr. Inaldo da Lima Rocha, pres. do Smd. dos Padeiros

Os trabalhadores em fábricas a cada empregado. <* «j»*»1*» 
„'"Í^ÍÍL 

P,L;!"
de balas, estilo empenhados I O falo 6 que. até u Última As- conquista do novoH sal Ar Ios pa
Blmvâs do seu Sindicato, na I sembléia des "üulolios", no dia ru o setor do "Bnlclros . foi Iun

.luta pila c ncpilsla dc um au
] mcn.o do salários que VuPha
I l.izet face A crescente elevação
I do citslo da vida, visto que o

último aumento du 34% conse-
cuido através dc um dissídio
colotivu, ainda na gestão da Dl*
rutõrla aii.vrior. não atingiu a
iecTos,

Existem empresas, emo a
Fábrica Brring o u do Café Pau
lista, or.do a maioria do3 tra-
balhadores vem tendo esse dl-Chapa ünldads", | rclt0 pMlorBacj0l ora cm v\rM.
ce rio rrcurao apresentado p,-
Ios patrõss ao T.S.T., ou então,
(mando a dcclsfto f "I confirma-
da por aquela Instância supe.
rinr. com a alegaçfto du que es-
(fio fiizcr.do ò levantamento cto
monfanio que deverá ser pago

Eleições no Síécé Nacional Ios mm
O PLEITO SERÁ REALIZADO NOS DIAS 3 A 5 DE ABRIL -

PROGRAMA DA CHAPA «UNIÃO E PROGRESSO»
' Kealizam.se nos dias 3, *l e i existentes, votaram 2.52', ou PROGRAMA
0 de abril próximo, em .-egun- I seja quase 70 por cento. Nos | 1" — Ampliação e melhor
da convocação, as eleições no i Estados porém, de um total funcionamento dos atuais De-
Sindicato Nacional dos Acro- j de 1.2ÍU eleitores, votaram parlamentos, como sejam:
viários. Concorrem ao pleito i apenas 5G1. Dentário, Jurídico, Soeial-Ro*
duas chapas encabeçadas res- (reativo e de Ensino Técnico
pectivamente, pelos srs. Othon | Damos abaixo o programa Profissional, adotando de ime-
Canedo Lopes e Gilberto Al-1 da Chapa número 1. denomi- dlato as seguinte-, provldên-
ves Machado. nada <;União e Progresso . in- cias:

No primeiro escrutínio não tegrada. entre outros, pelos ai Admissão de um assis-
íoi atingido o quorum de 3.319 | srs. Othon Canedo Lopes e tonto para o serviço jurídico
eleitores, apesar da magnífica i Moacir de Sá Palmeira, sendo junto aos diversos órgãos da
votação havida n0 Rio de Ja- este último atual secretário do . Justiça o repartições públicas
ineiro, onde, de 3-717 eleitores I Sindicato. i em geral.

] b) Criação da Delegacia Rc-
! gionnl do Cnju-Galeão com ga-

IU de janeiro passado, havliuii
muitos trabalhadores quo ainda
não o Unham recebido.

Cansados de esperar, decidi-
ram oh trabalhadores cm PAbrl*
ca de Balas o Torr.íaçio de Calo
cm Assembléia no sou Sindica-
to, lançar-se em uma nova cam-
panha por aumento de salários,
aprovando na m.sma rcunlac. a
criaçAo de umu Comissão de fia-
lArlos, que diri<-iift u luUi p:la
conquista da Tabela aprovada,
nas seguintes bases:

Do CrS a.800.00 Oté .r>.0OO.O().
00'..'; o do Cr^ 5.000.00 em dian-
te 40%.

A propósito dessa ja Iniciada
campanha, procuramos ouvir o
presidente do Sindicato, sr. mal-
da da Lima Rocha qutnosdc*
clarim:

[uroA SINDICAL J

cada no momento en) quo os
trabalhadores, de moda gorai,
. nfroniam os constantes aumen*
tos do custo do vida. Acredita-
mos (|uc n conquista de um au-
mento que venha atingir a tidos
podorA apagar u mnl ostar e ds-
contentamento «usados pelos
:M por cento.

JA 11/. mos entrega ao Sindica-
to dn Industria de CacAu, da ta-
llOlll aprovada cm Assembléia
do nosso Sindicato c estamos
af «¦"'dando a resposta, quando
cntiio convocaremos novu As-
sembléia, para dar conheclmen*
to A classe do resolvido.

Esp:romcs para essa reunião
uni grande comparecimento dos
trabalhaderes dessa Indústria",

Assim concluiu uquele Uder
Sindical.

BANCOS:

SEIS HORAS PARA 0
«PESSOAL DE PORTARIA»

% 
' '

"k^-77;,Í^/

Encontra-so om pauta nn Co-
missão Uo Leslslnçilo Social no
Senado, o projeto 'iu<* modificarão
o art. 2l!ií da ConsolhlaÇuO das
Leia dn Trabalho, e ten» pov fim
extoniler o lior.lrio de li horas do
trabalho ao "pessoal «In porta-
ria" dos Bancos o Casas Uan-
carias. ¦

Como membro dn Comissão,
coube uo Senador Llno do Ma-
tos dar parecer sobro a mutíila.
tendo sido Ole Cavorf.vel. Observa

O Senador paulista, que opagrãfo
157 da Constituição "proíbe qual-
quer distinção entre o trabalhe
manual ou técnico e o trabalho
Intelectual, bem eonio entre os
respectivos proflsslon: 

' i, no que
concerno a direitos, garantias e
benefícios".

Tudo nns leva a crir que na
próxima semana o projeto em
apreço figurará. na Ordem do
dia.

I

MOACYR PALMEIRA

W0%%:/, 7 '':{/'.'A"WMffl%

SMifÊÊ*Wa**mr9àwVÈ*wÍar
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.... monte para manter e ampliarhinote dentário; f t , . , , trabalha*2' - Criação de mais os re- j conjunto com
guintes Departamentos: | os ^m.iis sin(UcíXtos 

Jco.irmrios.
a) Departamento de Provi-; io - Realização periódicadèneia Social: para intensa cie conferência dos trnballiado*

campanha junto à CAtJ em de- j res. com participa-ão de todos
lesa dos direitos dos aeroviá- | os delegados d0 Sindicato nos
rios e acompanhamento e so- i Estados, pa-a discussão dos

NOVA DIRETORIA NA
FEDERAÇÃO DOS TÊXTEIS

Realizou-se ontem as eleições na Federação dos Têx-

I.STIt \IHIKI -
Iii; MINfltlOS

Hoje, An h horns, nn iodo do
Sindicato, par» ilellborai' *"'•
lirn n proimçflo du .-miinii nn
período do üS'2-SS ii Sffl'2*B7.

ATOU IX TBATKAIS
Amanhã, As li liorim, nu

Teatro Itocrolo, pnra 'iproclnr
o rol.itórlo » n |it'i'i.iii<.'."i'i de
contou da Dlrolorín :io itt" d«*
1030,

As 18 horas, ni/ mesmo lo*
cal, ter.' lunar o iiossáo «oloiic
do nosso «Ia nova Diretoria
proflldldn pelo sr. Dolorgoa
Caminha,

A.IUDANTKS DB DI58I-A
CIIANTIW ADUA.NI2IKOS
No dlu lü de março, ás n*>

horas, nn sede do Sindicato,
para discutir «« relntôrlo dn
Diretoria o o balanço flnan*
colro do ano do 1050 u outros
assuntos.

SAl-ATKIItOS
No dia '20 do março ás 10

horas, na sede do .Sindicato,
para discutir a campanha por
aumento do salários.

CONSTRUÇÃO CIVIL
No dia 20 tle março, ás 15

n 30 limas, na sedo do Sin*
dicato, para discutir o relato-
rio da Diretoria o o balanço
financeiro do ano de 10.">t*.

EMPREGADOS EM
EDIFÍCIOS

No dia Ü0 do março, às 14
horas, na sede do Sindicato,
para discutir a prestação de
contas e o relatório da Dire-
lorla referentes ao ano pas-
sado.

METALÚRGICOS
No dia 22 de março, na Rua

Marlz e Barros 65, reunião
dos delegados de fábricas e
oficinas, para a eleição de uma
comissão incumbida de estu*
dar o temário da Convenção
dos Trabalhadores do Distrito
Federal.

CONTABILISTAS
No Sindicato dos Contabilis-

tas, de amanhã até o dia 23
de março, para eleição da Dl-
retoria e Conselho Fiscal.
MOTORISTA AUTÔNOMOS

No Sindicato dos Condutores
de Veículos Autônomos, de 19
a 23 do corrente mês, para
renovação da Diretoria e Con-
selho Fiscal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas Telefôni-

eus, im dlu 2.1 dn mnrço pró
ximo, pnrn iwolhn d» Dir*.
lorlfl. Conselho Fiscal e repre
•)!'iiiniiie*i nu Conselho 'Ia F*
iloraeuo,

IKMl.M inillilil.s im
CAICNKS

No Slndlcutn dos rnbalha
doros nu indústria ds <'».i •
i* Derivados do Frio. nos ril»»
;>ii ,> 27 do março próximo, pa*
ra ronovoçflo dn Diretoria n
Consfllliu Fiscal,

ECONOMISTAS
No Sindicato dos Economl*

ins, nus dias 28, 20 .< 30 Ur
março, para escolha dn Dir.*-
uniu, Conselho Fiscal e rc*
prc80ntantcs no Conselho da
r/edornção,
E.MPREGADOS EM ESCRI.
TORIO DE EMPRESAS !>i:

NAVEGAÇÃO
No Sindicato dos Fmprcgu

dos em Escritórios de Fmprf:*
sus de Navegnçílo, no lln 2'J
de março, para elcRor o dele*
gado eleitor quo participar:''
«Ias clolçOos para o Conselho
Fiscal do IAI-M.

RADIO*TELEGHAFISTAS
No Sindicato Nacional dos

Radio-Telogroílstas da Mari-
nhn Mercante, no dia 1 dc
abril próximo, para renova-
ção dn Diretoria, Conselho Fia*
cal c representantes no Cons«-
lho da Federação.

AKKOVIAKIOS
No Sindicato Nacional doi

Aeroviários, nos dias 3. 4 e
5 de abril próximo, para ciei-
«*áo da Diretoria e Conselho
Fiscal.
OFICIAIS DE MAQUINAS

Na Federaçáo Nacional dos
Oficiais de Máquinas em
Transportes Marítimos, to .li;>.
3 de abril, para eleição da Di
retoria e Conselho Fiscal.

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional dos

Fogulstas da Marinha Mer-
cante, até o dia 8 de abri!
próximo, para eleição ia Di-
retoria, Conselho Fiscal e de-
legados junto à Federação.

PILOTOS
No Sindicato Nacional dos

Pilotos em Transportes Aéreos
nos dia 15, 16 e 17 de abril
próximo, para escolha Ja Di
retoria e Conselho Fiscal.

FERROVIÁRIOS
No Sindicato dos Ferrovia-

rios da Leopoldina, no dia 2}
de abril próximo, para deição
da Diretoria, Conselho Fiscal
e representantes junto à Fe-
deração.

problemas da ('lassoA Experiência aos Hoteleiros
ENOS F. DORIA

,- jU dificuldades encontradas pelos trabalhadores Hoteleiros
para íazer do seu sindicato um instrumento tone paia a
conquista de suas reivindicações, deve-se ao fato de que essa
corporação por suas caraieristicas, congrega diversas cate-
gonas profissionais e similares e de aspirações diferentes.

A corporação hoteleira, é composta de cozinheiros, gar-
cons, mensageiros, porteiros, «Maitrei», empregados em escri-
tório, empregados no chamado «serviço exirav, inovo tipo de
trabalhador surgido Ua atual estrutura econôm.ca'. .Sendo
que parte desses empregados não lida com o público o os de-
mais em sua jornada de trabalho, por suaprcsicza no alendi-
mento direto a freguesia, recebe ua iiiesmu diretamente 'ou
não, a gorgéia que em alguns casos, completa a remuneração,

Há patrões entreianto, que na sede üe grande lucros, em
flagrante desrespeito ao que determina us artigos 73 t -157
da CLT, complementam o salário mínimo coni a gorgôta.
Neste sentido se expressou em sessão pienária o TSi acom- iciectuai tio tranaiimdor ae* , quo se levanta naquela cida-
panhando o voto do Ministro Kdgard Sanches, uo recurso TST roviário; i úf.t protestos contra a majo.
S.ti34,i5'l, com o seguinte acórdão: «data venia dus que pensam 3- — Iniciativa junto ás au- | ração dos impostos sobre os
contrário e para eslabeleccr a decisão do TRT, o salário é a toridados e os sindicatos co-ir- ' terrenos não construídos na
contrapresiação dos serviços e 0 devido e pago diretamente mãos para • a construção do zona urbana- Apesar ('o ter ha-
pelo empregador. A gorgeta náo se inclui nu salário, embora Hospital dos Trabalhadores ! vido. desde o início dn cam-

htçãí) idos problemas relacio-
narios com a mesma.

b) Departamento do Inte-
terior: administração e asais-
tência às delegacias estaduais,
visando seu melhor aparelha-
mento, principalmente as de
Belém. Recife. Salvador. Be-
lo Horizonte e Porto Alegre.

ci Departamentos Profis-
sionais, compreendendo :u- ires
seguintes divisões: Rádln-Co*
mun.caçõas, Mecânicos u do-
mais técnicos de avição e Ks- jcritérios.

d) Departamnto Artístico-1
Cultural: compreendendo bi-!

Luta
A U

leis do Estado rio Rio de Janeiro e Distrito Federal, sen ^
do eleita a seguinte Diretoria: Presidente — João Antò- Ú
nio Alberto Júnior, secretário — Sebastião dos Reis, 2" ^
secretário — Raimundo Maia dos Santos, Tesoureiro-Al- Ú•| mir Rei:; Neio, 2' tesoureiro — João Batista dos Santos, p
Para o Conselho Fiscal - Astério dos Santos, Antônio é
Luiz Alves e Gilberto Câmara. Para o Conselho da CNTI, 4
João Vicente Figueira, Júlio Marques da Silva, Carlos p'¦' dos Santos Portugal e José Pereira de Castro. *

f ..-.,\>\<;S^\\\v\\\\:>.w,.,v. «™^\;N\\w\m*\\«.,\«^^

o Povo de Três Rios Contra
ãjoração de Impostos

IMENSA MAIORIA DE TRABAL HADORES VIVE EXPLORADA
POR UM PEQUENO GRUPO DE APROVEITADORES

Três Rios, 1C (Do corres- , O povo principalmente os Os trabalhadores, que são '
D.loteca o tudo o que so ro.a- pontlontò) — Informa o nosso ! trabalhaiJoresi,. que com r.n- 'a Imensa maioria que vive ex-t.íonc com 0 aprimoramento in-1 correspondente de Três Rios I orifício luta para adquirir um piorada por um pequeno gru-

Bicampeão o Sindicato de Energia
O quadro -Je futebol do Sindicato dos Trabalhadores

em Energia Elétrica e da Produção do Gás, sagrou-se on-
tem bicampeão invicto do Torneio Intorsindical, ao ven-
cer o Sindicato da Estiva de Minérios por 2x1. Em nossa
Edição de 3a. feira, daremos amplo noticiário desta par-
tida, bem como o quadro campeão.

acordo com a Íoi número
2.573 de 15-S-55, regulamentada
pelo decreto número 4U11!) de
15-10-56.

5- — Continuação dos en-
tendimentos ministeriais para

integre a remuneraçãu para efeito de indenização, eic. .Sc a em Transportes Aéríeos,
empresa cobra porcentagem fixa na nota de seus fregueses -i-- _ Continuarão cios en-
a titulo de gorgôta, impedindo desie modo a que os empre* tendimentos pela obtenção da
gados recebam a dita propina diretamente daqueles a quem semana inglesa para lúcios os
servem, não pode utilizar-se desse recebimento compulsório aeroviários e das ü noras de
para com êle integrar o pagamento do salário mínimo... trabalho bem como a aplica-Assim, êstes que recebem gorgétas tem uma reivindicação cao dü adicional de 3U por cen-a solucionar, independente da geral que é o salário profissio- trabalho insalubre, denal para a coletividade. Os empregados no -serviço extra»,
para terem assegurado um mínimo para sua manutenção,
necessitam de orientação e esclarecimentos no sentido dc dar
redação adequada ao artigo 544 da CLT, o que permitiria certas
garantias ao pagamento da tabela do salário vigorante no
Sindicato, como também, uma canalização certa de serviços
oficiais e extra-oficiais, evitando a apresentação pela porta,
garantindo o recolhimento da cota de previdência e com instituição do Contrato Cole-
todo controle e fiscalização em suas mãos, o que de certo modo tivo de Trabalho, de conformi*
eliminaria os intermediários donos de «Bufet» que teria de dade com o determinado no
optar de vèz pela categoria de empregado ou de empregador, último acordo salarial, ultima-

Quanto àqueles que trabalham à base de salário fixo, como ção urgente dos empréstimos
companheiros, empregados de escritório o outros, na luta pelo pela Caixa Econômica e da
salário profissional, formariam com os demais, forçando os aposentadoria aos 25 anos de
empregadores ao reajustamento de salário desde que liou-, serviço.
vesse um reajustamento no custo de vida ou motivos outros w — Participação do Sindi-
que assim o determinassem. . cato em todas as campanhasNa base da luta pela vitória cio desconto da alimentação tios trabalhadores pela melho-
que foi de modificar os artigos 81 e 82 da CLT e a qual che- rla de sa]árjos e tias condições
gamos a sua consecução, tiramos grandes experiências e che-
gamos a conclusão de que para algumas conquistas, devemos
lutar organizadamente, no sentido de modificar a formulação
de alguns artigos da CLT, e para tal devemos convidar ao ™™LlíL«»t«i- . ..
nosso sindicato os parlamentares, que tenham demonstrado B«vernamentaia para a som
honestidade na defesa dos interesses dos trabalhadores e com
os mesmos elaborar as emendas que acharmos necessárias

panha apenas duas publlci*
dados favoráveis conseguiu-se
quo o sr. Prefeito adiasse por
seis (G) meses a pretensa ma-
joração, o ciue demonstra a
firmeza o justeza dos prole.-.-
Ios.

pedaç0 de terra, exige que os I po ele aproveitadores, preci-1
homens do governo em vez | sam de Leis que protejam o seu '
cie majoração dc Impostos co j trabalho, que lhes dêni maio-
mo esse que vem recair prin- res possibilidades escolas para
clpalmente sobre os ombros ! seus filhos, razões por que são

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas do Rio de Janeiro

Sedo Própria: Av. Presidente Vargas, 529
Tel. 43-1911

$* andai

dos trabalhadores, t o m em
medidas e ações contra os ex-
ploradores. contra os tubarões
o contra os acordos lesivos aos
interesses nacionais tal comi)
a cessão de Fernando de No-
ronlia para instalação de uma
Base Americana.

Conheça Seus Direitos
Vw*w».r\/v«y>/w/w MAAAMVSWIAAV

DR. MILTON DE MORAES EMERY
LOURO SILVA quer saber se o empregado que contar

onze meses de casa lem direito a férias.
RESPOSTA — Não. O empregado que contar 11 meses

de casa ainda não alcançou o direito às férias.
O art. 130 da Consolidação das Leis do Trabalho^ estabe*

lece: «O direito a férias é adquirido após cada período de üov~
meses de vigência do contrato de trabalho».

«As férias serão sempre gozadas no decurso dos doze me-
ses seguintes à data em que às mesmas tiver feito jús».
(Art. 131, da CLT.).

Após cada periodo de doze meses (art. 132, CLT) os

cão pacifica de todas as quês-tOes relacionadas com os in-¦W^ I ll«,*-IIIUl* LlllUOiUl U..3 VIII1.1UIH.1 *| lll. HlllUl 1 I !«/.-> 1 l«.«.l.O^Ul íll.3. 111 1

paru que em projetos tramitando no Legislativo, seguida de. ler^SSGS "os trabaiiiaciores.
uma campanha de massas. Assim poderemos ter bons resul-' . „~ AP°'o a Cooperativa
tados como que auferimos com a lei 3030, quo regula o atual cle. Consumo a Cooperativa
desconto de 25% da alimentação. , Mixta cie Transportes Aéreos,

Para dar solução a certos problemas em nosso sindicato *-' a Escola de Aperíeiçoamen-
é preciso que cada categoria discuta seus problemas separada- to e Preparação de Aeronáu-
tnente e, depois, submeta a apreciação cias assembléias gerais ljea Civil,
sara evitar as reuniões prolongadas ficando tudo girando em 9° — Prosseguimento e in-
torno do pessoal do «servipo extra» porque êstes têm mais tenrrlflcação cie nossas rola- '
'•mpo de freqüentar o sindicato.

de vida e de trabalho
7» — Emprenho junto às em- .,..,....

presas cie aviação e autoridades empregado terão direito ás seguinte proporção:
a) vinte dias úteis, aos que tiverem ficado a disposição

do empregador, por mais cie doze meses do ano contratual;
b) quinze dias úteis aos que tiverem ficado à disposição

do empregador por mais de 250 dias do ano contratual;
c) onze dias úteis, aos que tiverem ficado à disposição

do empregador por maiss de 200 dias;
cl) sele dias úteis, aos que tiverem ficado à disposição do

empregador menos cie duzentos e mais de cento e cinqüenta
dias.

A escala acima só se aplica depois que o empregado con-
tar mais de ano cie casa.

Consultas pessoais: dirigir-se à rua da Quitanda, 30, 8"
andar, sala 812 — das 17 às 19 horas — de 2a, a 6a. feira.

ções inter-sindicais, principal Telefono: 22-5879.

contrários a qualquer medida
que venha onerar ainda mais
a economia minguada do po
vo. Chamam outrossim a aten-
ção do Prefeito para que cnm-
ura o prometido na sua cam-
panha eleitoral: «se eleito,
combaterei os gananciosos que
vivem a explorar 0 Povo».

A HISTO-RIA DA CONDESSA

Segundo a história de Três
Rios, a Condessa de Ri0 Novo
deixou uma grande área de
terra no 1» Distrito para ser
repartida entre seus escravos
Acontece que por um passe de
mágica, essa área passou a
pertencer à Casa de Cai idade
de Paraíba do Sul, onde todos
os habitantes pagam afora*
mento. Com0 se vê os escra-
vos-herdeiros foram ludibria-
dos por espertalhões que as
sambarcaram grandes áreas e
as dividiram em lotes, alguns
deles vendidos a CrS 250.000.00
como acontece com os que os-
tão situados nas ruas Barão
d0 Rio Branco e Rita Cerquei-
ra.

A campanha prossegue, e
uma Comissão levou ao Pre-
feito o seu' protesto contra a
majoração de impostos, apre-
sentado-lhe ao mesm0 tempo,
sugestões que'lho permitirão
conseguir numerários suficlen-
te para melhoramentos no
Município.

Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente edital, convido os Srs. Associados que
se acham no pleno g«">zo dos seus direitos sociais oara a

Assembléia Geral Ordinária que será realizada na sede
dôsfe Sindicato, sito a. Av. Presidente Vargas, 529, 9'
andar, no din 23 do corrente nu-s, ás 14 horas, em Ia.
convocação, e, na falta de número legal, às IS horas, um
segunda e última, para tratar da seguinto

ORDEM DO DIA:
leitura, discussão, votação do relatório «Ia «fo-erona

e das contas do exercício de 1956, com o respedUvo pare.-cer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de Março de 1957

Giovanni Francisco Amadeu Romita presMcnte.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E
DE MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua do Lavradio, 181 — Fone 22-2426 e 32-6186
CIRCULAR N» 9|57

REUNIÃO DE DELEGADOS
A Diretoria deste Sindicato, tem a grata satisfaçãode convidar todos os companheiros Delegados para com*

parecerem à Reunião do Conselho Geral de Representan-tes em Fábricas e Oficinas, que será realizada no pró-ximo dia 22 cio corrente (sexta-feira), visto que, a data
já programada, coincide com a realização da Assembléia
Geral Ordinária que terá lugar nesse mesmo dia.» Essa
Reunião efetuar-se-á na Sede do Sindicato dos Têxteis,à rua Mariz e Barros, 65 (Praça da Bandeira), com a
seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação da Ata.da sessão

anterior;
b) Eleição de uma Comissão, para estudar e debater

o Temário da Convenção dos Trabalhadores rio
Distrito Federal; e,

c) Informações da Diretoria e dos Delegados.
Tratando-se de assuntos de elevado interesse para a

classe, a Diretoria espera a presença de todos os Dele-
gados nessa Reunião.

Saudações Trabalhista
BENEDICTO CERQUEIRA — Presidente.
Rio, 14|3|57.

i KH^^

A SAPATARIA MORGADO
prorrpga por mais 30 dias sua grande liquidação por motivo de OBRAS

VEJAM ESTES PREÇOS lll
SAPATOS PARA HOMENS A CRS 269,00 - CR$ 279,00 - CR$ 389,00 - CR$ 399,00 - CR$ 409,00 E CR$ 569,00; SAPATOS PARA SENHORAS A

|CR$ 139,00 -CR$ 149,00 -CRS 169,00 ECR$229,00; SAPATOS PARA CRIANÇAS A CR$ 129,00 - - CRS 149,00 - CRS 179,00

RflHE8!*!*^?S*!?*!S$!!!?W*W ,-.......
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Uma casa É Organização Cllil!
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O Atletismo Brasileiro
Em Ação Hoje em Montevidéu

Sebastião Mendes participará da prova rúattoa itolM Pal||M*j-Dl
S do amanhã em recinto fechado as provas de 3.000, 5.000 c lü.wu

0 Que Vai Pelo Sul-Americano

metros rasos
c(4«*iilu ontem par» Monto*

vltiiui o ntiiMn carioca Sobas-
Míiiden, nue estarA ilo*

'<S~T\ 
M-Fcrni***''*

íniportndorrj»

,-?,,, írarislo da Nn?.l. «•»*

r.-1-f..ni* \ \ I .12.1511

tendendo lio]e o nome ospor*
tivo do Brasil, nn corrida nm*
llcn de «l*ni« Palyu» A Conto*
úornclon Uruguay «• que pro
move ontn compotlçüo. O atlfr
m carioca nüo lu ingulr «o
7\
«Sorii
cio ii FÕdõrõção Pnullsir. do «wi""
Atletismo, Rendo que er.m en*
tldndo teria dlrolto tle Indicar
aUÀtaa paulistas, Hoando assim
n represontnçAo nnclnnnl com
trôs nllelns, noqunlniendorla
no convite do atletismo uni-
Riialo.

DIFICULDADE DOS
PAULISTAS

Por ocasião dn úlllmn sos-
silo do Conselho Tócnlco t!c
Alletlsmo dn CBD e na qual
tomaram parto como lntogran*
te.-* tio mesmo Conselho, d pie-
sldentc e o secretário dn cllrl-

, Rente paulistana, respectiva

carioca Solwntino Meniloi qvw
nimo íilsnmo» llnhiw nclnia
in se encontra em Montevl-
tlt-ii o corrorA hoje. Ficou ie*
i.olvlilu pelo Conselho, que nílo
n-rln enviada uma equipe pnrn

pra de Ingressos

CREDENCIADO
SEBASTIÃO MENDES

O nllt-ta SobastWo Mondot,
npesnr do Ir compelir kw.IuIio
está capacitado n umn hon per-
rormnnce. Detentor dos iccor*
des do L500 o 3.000 metros

i-l*
num

«Mitrln
21 «Io

KAS
-•.

i-l/i>
limiuij * '« PUUltai «In» lilll4(V*li

«tutini bliuÍM iIcaiIo CrS 10.0»
W\n**tt >\- t^mliraln ita llnho <;<*

ltlil-.1i'*. IVIi- tle <)v«> 1 rS
i miil» B0 tipo» il<* bltuír»

«¦i.i* ii» pailroiintren» <¦ preços
iipr«Mi>rr«« Ati-ncAo: pre«70«

¦nrtliiM pnrn rcvcnilctln«*-*i Itim
\ifAnii«*"ii. •¦ns. ¦• imitar, -

\ inte «le Alirll, 1, Injn •¦ '"•
It un «loió Maurício, 2HG-A.

lírt.oit
d., ttt

tt
n«'
fVnh».

mente os srs. Coronel Avllndo
Pinto Nunes o Orlnndo Dolln
Nlnn, instes declararam ser Im-
possível Indicar qualquer con-
corrente, uma vez que os ntle-
tns mais capacitado-, atual,
mente ou estava em difinilda*
de para se ausentar da sua ei-
dade ou nao teriam tempo pa-
ra providenciar a ilocumtmtn*
..fio exigida. Diante das razões
plenamente justificadas <l<>s
dirigentes paulistas, restou

• apenas a Indlcaçüo dn atleta

com obstáculo, o contando na w^*$fi&
sun bngagom eom vArlag par*
tielpnçOes de carier nacional e
lulamorlcana, merece n nossa
confiança. A «.Travessia de Lis
Playas», comproondondo um
percurso tle 11 mil metros,
eoncorrcrfin representantes de
vArlaa naçflos do continente
:,ul americano. Dois dms apôs
st0 e depois de amanhfi eir, re

UMA. 10 IVff) - •'H"l-'ll"l)

lunar im nviiui. antanliR. com ao».,
Uno • hs«» Paulo, o io o oonuo*
milr. viajarei eomo Plmnlos
tiniiAo nilu» 'l" votjif «in
liihiiiin. cm ""ia Vlrta. om ¦>¦
v.ir «n> no«io cnnrtlilnto - *>•>¦
,i„i...i a -Frniioa W'ii«mm ° "«"
IIMO Ferrolm. pmUmM da
!.„Un,:fi.. .1» Putohol no umill
o iiinii naruesmou nue
il» vitnrii" a l.inw ,l111 .,
,.„,.,.l,„u., tito «, uo uicímo oit

o ir. u.ik«. Forrolro acreacen
tnu t«-r toinndo iOan» «• m™
i;()c» pura vmjar domingo. • parn
«V>o «ua vlatwm nüo tanlw. oon-i
ttonufinolas rtbrc n dolcuaçlli,, a
trunto «in qual thnr* o^sr. JW-

lotouioli'0 o «u*
lottiol» 'i" BroW "° Flin*'reM0
Bul Amorloano «io i''"*»1.1"!'

CONORESBO Dld FUTB-
I101.IBTAH

UMA, m IP*P*J Hl,n °" *"'
itiiinti-H o» Dclexadoi »«> Coiuirmi*
f0 da Futebolistas da semuna
ontmntoi Argentina - »""•
Dollnclitt, QuiUivo Olmonox, u»-
serio « Uornlnguosi Unmi —

KUlnlio, Djalnut 8«n1l,0»,,B04nC1J?,:
lorgs lioiilcii". mi*

doâoli d» 3.* rotlndn Ambrcls
tiriiaunlo. e Pnschlo. nracntlnn. 4
"Htiitls"-, Dlili, liraull Iro. 3 "imals

AngOlUlIO, arncntlno. Terry, P"-
l nunlo, Lnrrn*. equatoriano o
Ifi.imbin, coloinbUiio. 2 "liols ;
'siihlns, iirnaimlo - Cantos —

^^k*tt*m

iam inrsiim oomeçarain « sor pn*
i.., nn roforldos prímlos.
1'ltlliM'llA l>l'l INIIHBHHOB

i.ima, in (FP) - MHbaros no
nesiOBS piiinnnuii a nullo mis
riliiM ante im bllbolortas «i» !«»•
lAilln Niiilmiiil. a espora do cimi-

[SrcteTolmmK
o CtlllO,conlro entro » Peru o

•1'AiIiih iih entrados toram vondl* I
das «-ui tiuairo li»r«f, A pollulal
tiivu que Intervir pnra ovltnr
oontlllos ontro «« possons uno
proouravani furar ns uiii». t'11
rsvondõdores no cambio nogro

! nAo alvo «lo iíitonsa porsogulgAo
nm- tüirio ilu» autorldndos.

OS OOLEADOnH«
LIMA, 10 (Í-T) - Assim llcon

csiiiliPUclcln o quadro dos nolcii

iientiiios, r«"PC brasil.-Iro o nn-
mires um "Roal". Pol catnbr-
lecltla esta cliisHlílciçílo por par-
lltlns Jogadas n pontos: Argon*
tlnn. Uruguai, Brasil o Peru 1 e
•j; Chile o Culfimbla 1 e zero
Equador 3 e r.ro. Píru e Chllo
J:i:nrAo hojí na (piarta roíladn
e a quinta rodada neríl dlspu
tada, nmnnblt entre Urii3ual

tlorcs do prescrito campeonato dor.

,!l«>;

Alvares;
ta rns i
Bnntnma-

cinto íechndo, serAo efctlvadns ,_ W|0, |.;HC„ui o Cnrrasooi Boltv a
vArlns disputas, estando pro* i _ Kdunnio «* aoimiicsi ' ¦ •>¦¦""¦ ¦
vista ns provas de 3,000 r.000 |
O lii.OOO metros raros. A sua
partlclpoçüo nas competições |
do Montevidéu, seríi ile umn- j
dc valia para aquilatar as suas |
poss hllidades no Tonioio | 
Quadrnngular do Atletismo . «.A phoxima bbmana
que terA lu-*ar em Santiago «!o | LIMA u: tl-T) - <> l';»«'
Chile o nue concorrerflo alem ,|W futohoiistas íronss
do Brasil, as seloçfios do Chi* . „,„- «lovln ser :¦¦•<¦¦

Io c da Argentina.

Chegará Dia 19 ao Rio a Seleção
Mineira de

O Vasco dn C.nmn trclunrn Imjo colotlvamonto, proparaiv
do-so para o cotejo amistoso do qunrln-felni frente ii" Ho

-' o Fluminense por sun voz, visando também Me cmn
promlsso, trolnarA em conjunto amanha, sob as ordnns de su
Vo Pirilo.

— confirmando o quo escrevemos em nosso çdlçao no
ontem notlemos dl/er quo realmente o DangU ostA Inlorossaüo
Mwfciw Votado do canto do lllo. o grêmio do Nltortt es*
tlpulou o seu "passe" cm Cüü mil cruzeiros.

_ a Confederação Brasllolra de Basquotobol,_ tomou
conhecimento 0 anotou n comunieaçfio dn "VOZ Utt i-.i" *•«¦>
nSvcredenciando o sr. Paullnô de No.ni.lia Uma, cimo
seu ropresontanto junto iiquclii ConíedernçOo.... •••.. :i a AssembléiaIra

ian n-
Soluçrio para a constituí'

ctto do Tribunal dc Justlsa BSMrilyivi b) CaltmMrioi c)
Heglmento interno o Regulamonto dos Campeonatos e «li In-
teresses rcrnls»

O míillo Ainielo do AmôiicaidelNOU o Hospital dn

Cru/ Vermelha Brasileira, ondo se encontrava Internado, por
força de lima operação. Agnolo íol multo cumprimentado pulos
seus companróoaçde 

g^,^^ „(; Basquot_ebol, aprovou
r,  I. I 1 * I -i/iltl 1 ',

Geral
convocaçíi

— EstA marcada para ó próxlmo*tlla «*3i a Assembli
tln FederncAo Metropolitana dc Ciclismo, cm prime

¦Sçttc. As io horas o cm segunda As 17 horas. Os nss
Cê,= e Argentina x ^XiZ^X^ r&^í,iSV^SX

— Kulda, tínnclios i
Equador - nonnanl
Mutuutc! tlriigunl -
ri:,, Carransa « Anibrolsi l'«ru —

Snmvln, Drogo o fcrnlcs. O pro-
Hldenta «tn Itctiúlillcit hsaUtlra a

Ao Iniiuguni ma si;m.^«
11,1 Is.

i nntiMI
i |it-Axl-llll

íi t,ii..i-. fil iiUluUo puni
mu setminn, segundo nnuncloit

Af

Es! A" Ü"
nll\ll
Mlattiik ia do Sul
RESULTADOS

Jogos rcnli/adoj
Uruguai S s Equador 2
Peru 2 x Equador 1
Brasil 1 x Chile 2
Argentina S x Colômbia 2

COLOCAÇÃO
f..p

Ramlrez (Chllel •• ••
I Fernandez (Chile) .. ..

cruz íÁrgentlnn) .. ••
San Flllppo (Argentina)
Corbata (Argentina) ..

'Gamboa (Colômbia) ..
i Valencias tColombln

di

Bnsll
Pt-ru
Argentina
trr.-.ual' *rnbía *. • 
c 
Ç r-Z.or • •

VOZ DAS

0
0
0
0

4

Riencan j
.!".'. í!
.... i -
.. .. i
.... i ¦
.. .. i
i

FESAS'' I
tentos

.. .. I

/ I,ir.'.!-lil«- iln AssiiL-iHC-ln 'l"" ' U-
> Uollsws IY9.l-.Mi.mili. i«. iwn.

I ur Jr-rso Bantvin, «> «i»'11 " "'"
dtiH orennlstidoros ilu cerlamo om

luilures |ui'lii'-u'iii-H _ ¦¦
Ulscullt-Ao scii*1 pnibto-

PACIFICO
A torcida

CIFRAS

Uruguai x Enoador
Uruguai x Equador
argentina x Colômbia e

• Brasil x ChPe .. •• ¦• ••
.ARTILHARIA

^r->cn1ina
'Jrufiual .
Brasil ..
Equador
p.- u .. .
C!i o .. .
Co'.õtnbia "rili.Àl.bEÀDORES

ROlCR I
305.995
805.«Oj

952.419

tentos
.. 8

.. .. 5
... 'I

.. 3

tentos
,-ii'o (Argentina)

-.'o-ois (Uruguai)
i (Brasil)

¦¦¦ynz (Eouador). ..
-:ry (PeÍT.) .. ••

,-4 (Brasil) . ¦ ••
•-. cs (Eottador) ,

¦-Ó (Uruguai) .. ¦

«-USAS

rorti
Brasil
Argentina
Uruguai
Chile
Equador 
Colômbia ¦• ¦-,:,.,; À

AS «PIPITAS» no filo

Asca 'Peru) • • •
Bernardico (Uruguai) .
Dominetiez (Argentina)
Gilmar (Brasil.
Bcrnart (Equador) .. .
Escutti (Chile)
Ytile (Equador)
Benltez (Co''ir"l>!a) ..

SALDOS E
Argentina
Uruguai
Brasil '• • •
Peru
Chile
Equador 
Colômbia .

. .. 2
. .. '1
. .. 7

. .. S

tentos
1 

.. .. 22
o

....... ^
..,".'.. 

4..5

."..".."'• •¦ ¦• s

deficít
8 — 2 : fi - 0
5 — 2:3 —- 0
4 _ 2 : 2 — 0

.'.' 2 — 1:1 — 0
2 _-A: 0 — 2• •" 

;, 3_7;0 —4
2 — 8:0-6

um- j"
ttlti-bul
iiiu:'

CLÁSSICO un
LIMA, 10 ll,,P)

„ critica mantím-se i-m esiicota-
tlvn tinte n clAsílc . dn l'.u-lflt*ji -
viu x Clillo — A sor illmutiidi
lioje. ,.

i,s ini suínos tiioatratn-ne nu-
nilslitu súbro «• roadlmcntii d.t
Ptiulpc. «O»- acham dovo Bnnlmi.
uk coiiioiitnrlatua eslrniwclros,
«•in troctt. mosti-am-tw iimlH re-
«ervadus, cüiislilerniulu tlIfli-H '¦-
collior entro ns clima ccpilpe». a»o
cstiirlniii liiimlniliis cm viilur.

T11BINA11AM OS
AUOBXTINOS

1.1.MA. 10 (KP) - Os argontl*
nns trolnarnm ontom menoa «lo
mela hora, " dejuilH s.- concentra-

,\ntincloti-si* «tio o prolilo-
cclnmndoa por
in Hul-íimeiica-

quo on-

CllognrH dia 10 a cata «'npi-
lul, a Boloçlto Mlnoliu «Io Hua-
«liiolobol, «pio participara «Io Tor*
ni-ii, Internuelunnl do Mar Dul
1'lutn, na AiK«-iiiliia. A partlcl-
|iii(;uii dos mineiros nesta cnnipo-
tli_.li, Intoriiaclonnl, vom provar
,- pur iin evidencia •> prestigio do
i|lll- l'|.ln |«'iM««lllilil U lMW|UPtClHll
inlnelru. us ropresontantea tia
.scii-.,-itii Mineira dovorflo estar em
Mar l>r-l Plata tv> cila 29, para
pitrtlclpnroni «In prlmolro cum-
prumlsiio.

DOIS TOSTES NO inn
Apruvelliinilü a oput-tunldadc,

J.i «nn- a delcgiuiilo (ii-ni.i nu lllo
cliiriinlu tr£-H «lias us .«eus dlrlgnn-
t«-H iiri-itaram realizar miiis «xí-
I,Ii;0i-h, ijue - rvliiiu como t(-s*|
to o no iiichiiio tempu ilnríl
mnior opurlUnlil-ule para uma
inellii-r «.uorcjoiiimao do ttuíiitet".]
No dlu lu, i-ntiiiiiaiA o Viikl-o tia,
Cama till i|Ull<ll'ti Un Saci .l.inu.1-

i rio. li Jogndor Editou do grêmio
«'imninltlnu «pio reforçurA u Ho-i

1 lei-fti. .Mineira nu Argentina, J"-
. mira ti la.or do grêmio eruzmul-

un,,. Algodilu quo tunibí-m tol
cuiivldiulo nâo açoitou, pur tpr
iieompiinhado o Hmnongo na
lemporuilii «Io Sul. O ai :;mnl i
teato ser.t dia .11 na «ninilta ilu
rua Campos Sulca, coitlni a r«-

S.rfflu ¥. Wa0 a 'imm***y*m^ 4»f™ W

s.',.i oa neiis dotonsoi-ca em maior "• >'','',,. 
munira e colocar as cercas que separam a qua*

«iisiiun,.-. O omuirtiuu para «« 5Mjg No Botafogo, procloa colocar noyna rfidea.
i„.i mata, aoiTiinilo comunicação dra da n*»lBf\™„iado 

RonÕ Ferreira, que velo ao Rio, o cha*
DesnortoB, dep,

RogíDaiquotcbol, boi-A mado do presidente do Conselh^Nncional do
Geraldo Slarling Soares, regressara a Lima

o cluíe da delegação brasileira.
amanha.

HOJE EM Ni AGE R'rrei™ ^Olaria depositou a Importância do seis nn. cr.,*

QFLFfiKO DO D ft zeiros na Federação Metropolitana de Futebol como parte do

I comum aeôrdo com o dlrotor.|SSS«ri^BI Camisa ^aWoW^
Bornl do D. A. programou vn-.CrUz tle Malta em vermelho e c.ilçocs pr«.os. u .-.«-u i

i- eis amistosos a fim de molho* | aprovado
rar '« poderio da scleçii" nuo
nos representará no «Vllho
Muno».

Assim é que nos próximos do-1
mlngos os .-cobras:- do D. A.
uxcurslonar&o a cidade tle Mag6

um duelo no

b joRaòor Sandoval .que 
-mjjmmi «gjggSTfcfSK

""^^iscrrsns-itfsrínss
homenagean-

ca T. C, o
onde oferecerão um uttui0 ao Pereira. Metropolitana dc Er.rimj. ,
«ÍÍÜSSrSrtoc. seguh, do a inebria f^^^fft - K^
chíítadaVlo sr. Hom.ni Dias , torto Cardoso« 

^jodizar jia ,

ria. | taCaclas defensoras. •¦ . —¦« —j

i rum
j mii dos i

im iiit<iveii'.-ã<« n
io. f««i solucionai!

Hoje em Leopoldina
o São Cristóvão

A H0VA DIRETORIA
DA C.B B

Nn tarde; de hoje o São Cris
tcjvão voltara a atuar cm 1
Leopoldina, tendo como adver*.
síir:«) o mesmo adversário t'.e i
ontem, ou seja o Ribeiro Jun* j
queira, Na tarça-feira. os «ca*
dotesi joparfin ern Cataguazes
contra o «Operário, I

IRMÃOS GOULART
NA PRELIMINAR.

Os despostistas terão uma
tarde cheia dc atrativos pois

, na preliminar o campeão do
1 i9ãB do D. A. darlio combate
! aos aspirantes locais. ^^____
1

BRASIL NOVO

X

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTA.MSE GELADEIRAS AfiVCO

mei-anleo-cletrlcl3ta
O Sr. dispíie do umiRo muros. mncann.-u-v.B4..». -..¦ 1u<!

eonserlos ao oii.-,i<i""i murr»
conta «om otlflnu 'í "' ,£ ,l( " *^u e„^
rte ROliiitei.iis e m« liircs buMmu\cn ,,„„, „au Hcn
charia. «« Preços T?*'11'' Vvc? tCasnmhll - Tola 40 3IMSS
rloue Bolloiiux b5 - Meicr i«-JS

AMISTOSOS DE HOJE
OSVALDO CRUZ N0 ENCRUO m HENTKO ^do^bra^ 

F. c.

_ -„ an. nlnbcs indo* 'JrJ? nnntlr do Na localidade de }W«H

Erwln Ilieger
Tíert Cr^ss .. .
Ronald Lynch

NOTA: —
dados acima

ARBITRAGEM
 V. 

'.'. 
i.."..".]'.'.  5

Nãti se acha computada nos
a rodada do ontem a noite.

O president; da Confeaeração
BraslUira do Basquetebol. almi*
rante Paulo Martins Meiro, no-|
m:iou a seguinte diretoria da
entidade: Ivan Rap:so - vice-
presldent* da.. Relações Inte-
r'ores- Antônio Moreira Leite - rada. a equipe do BangU ago-

drs interesses i,. dirigida por Gentil Cardoso,
Financeiros:, enfrentará hoje. o Renner em

0 BANGU ENFRENTA
HOJE 0 REHHER

P-orsseguIndo na r.ua tempo-

vlce-presldentí
patrimoniais e
prof, Alfredo Colombo - vic-
presidente dos Interesses téc-
nlCOS c Antônio dos Reis Ciirnci-
ro — vlar-presldente das Relações
Exteriores.

Porto Alegre. Este encontro
pertence ao Torneio Triangu*
lar Interestadual, em disputa
do valioso t-orPii «Guilherme
tia Silveira Filho».

O canip ao dos clubes indo
ptndenles - C. E, Osvaldo
Cruz. catará em luta pela sua

1 invencibilidade r.o nno correu-
I te, nn tarde de hoje frente ao
I Brasil Novo - os pupilos d? Ca-

nel-i estão dispostos a rasgar c
I cartaz do "canneão".
i Será palco diste Interessante, o Alfa Uno r

, duelo, o alçapão da rua D. Cia-!
' 

ra, cm Madureira.
O D. Tícntco do Brasil Novo

convoca seus atletas para 12.CJ e
15 horas, respectivamente aspi-
rantes e amadores.

combate ao forte quadro do
Mociôadc I'. C. •
-.•-• i UCAS I

O Palcstrino dando sequftn*.
,.;-, :-, <-i«a p-.-o-rramaçrio do 15»
aniversário enfrentará o Riso
tia Floresta'.
EM CORDOVII.

no Estado do Rio, Mesquita a
União farão o grande classxo
e lutado pela hegemonia do
snerr local.
EM INHAÚMA

Evoroste o Inhaumense em
*preléln sensação» no subúrbio

ceberíi a visi- da Linha Auxiliar.

REPÓRTER POPULAR

TELEFONE: 22-8518

"liga 
de honório gurgel t -

.mCosta Barras)LWaíexfilte tLM
Io Ferro Usa) Ouro Verde x Costa Barros

*Elj^í^^^

- a o» iw-iuia —¦ Jogos complementais: «

^Z^TcXt^- V&~ x B»™» F1.HO -

x Mengo - União de Honono

liz e

União R.
São José

Ipiranga - Outros detalhes

FILHOS
Nelson •
Rubens,
Sabará,

DE S. JORGE •-
- Reinaldo o Jarlel;

Touvatia o Milton;
Joquim, Nilo Cuca e

Analisando

Ouro Ver-

rro,,,gu,rA nol. o certame da

Filhos dc SSo Jorpe
a*-* y Costa Bz*rrí»B.

EM COSTA BAUU09
a9 peifoiiianceB aos

ieln oiindros, encontramos o «so-
.^« tr Liberdade e l'l

" 
^ca* de verdadeiro -cIM -_

do.ta etapa. Os pupilos do Blço-
levaram a melhor *****

Miranda em pnrIWa
q„B transcorreu a seu «bel pra-

Liberdade tol menos f** P^-r
gramado no íl«-rg™ dc t.lVÜ,.lu, A,.,„,,,.- p-

gramado com sua
tio, ganhara

ie.a-
aln-

KO

Ouro
vi-

com-

ile
Unl&o de

deixou
mo domingo amargando uml -

vi, aue deixou multa oontre,-
er*la E' um sírio candidato ao

Utuo% pisara a cancha tonos-
o a'conquistar uma «nola

i.mt-icao, o ciue nilo «5 ditlcll,
d" mais sabendo-se auo atuara
,« rcus domíniosemDOTLO DP. INVICTOS

FBRHO LIGA
Em Honono Gurgel o

VeriTe, recebera a Incomoda
«ll n do Couta Barros,

S. .Tos6 por 2 a 1

rival esta
com
neus
l*a lutar
ga. Caíra

de. e
rojo o

rem, «uo o grêmio
excelente preparo físico, i
defensores preparados pn

os 90 minutos da roCre-
Um lnVlCl°,uvENTUS í Nereu

C„i o von- nambuco.
, . ,,l» ctolco, enfrcnlara E. C. LIBERDADE

BABUOS FILHO X
O Barros Pilho «nie

Dircinho. ,
BARROS FILHOS (Amado

,.PS _ Ademar, Bctinho e ra-
nho; Paulo, Milton o Ivo; Ma-
lhado. Djalma. Jorge Moai
Américo. (Aspirante) Pldl Mal*

Maoricio; Hamilton, Ma-
Evangelista; W
Damião, Qulncas,

r. ^^^^^^*^^^^^^ ^
^3

cobras do Ipiranga

IZ^principalmente os do setor indcpeiidonlc,
ie mantêm com ¦

,,„,„.  „ auxílio oficial,
nhados por um político qualquer e

.„lt»ii>ii>nn anua . QUC VJ11.1 o

ai ter.
Per-

hoje
uma
au Ipiranga.
constituíra, elo Brande perigo p»
ra os alvl-vcrdes de Barros
lho.

UNISO

I»or isso mesmo

FI-

_ Or-
e Nande; Uu-

e Moacir; Balei-
Nelson, Egulmar r

DA.cazuBuNfe.J2oov^a<^
"557 

X A K C I.F C

Eles se mantêm eom grande dilicuuiau^ 
£>to 

nacM«g

taiu.com o auxílio oficial a nüor^^ 
^ ^^vetóuua,

nhados por um político i ualqutr e con, 
|tx,

uma subvenção anual, que valia tie «itui

diante do "padrinho". receitas 
escassas... Todos

As despesas sao varus, e «u -^ceiias ^

aqueles que acompanham, úe perto a. c*vIstcncia m

cleos social-recrcativos, e .«i -»^"Slro heroísmo, para
sos desportistas suburbanos, com«vaaiweiii

' suas gestões e manter cie pâ

e o
O clubo da rua 1'iracaia, ««¦

Í.IGA LEOPOLDINENSE

S.P.RF.C. X BRAZ DE PINA

_ A ATRAÇÃO DA TARDE

W£r O %" jt**. /^"S **\ :;

DE 1IONÒRIO X
n-ir.AXGA. j

O Ipiranga une foi o autor do j
escore mais elevado dn la. rn-j
dada « x 0 sabre o JuvcnU.s, te-
r& boje como oponente o liomo-
gêneo conjunto do lumo An Ko-
noi-io. Esse obstáculo fi mais ti-
«cli os auri-verdes da rua llru-
ral estão dispostos a colher uma

p,a reabilitação do reyús tm -

to ao Mengo. Será um bom pre-
"°' 

SAO ..OHI-V X MENGO
Peleja ecuilllbrada faraó o S.

Jose ,lo Barros Kllho o n Mengo
do Honório Gurgel; ambos sal-
ram vencedores no primeiro eom-

promlsso. O Mengo
atuação anterior,
deixara o gramado

UNIÃO R

— Expo-
ro, Rato,
Aracilio.

COSTA BARROS .
ciito, Jorge Machado Ass s,

Claudinlr, J. Melo Lute Alei-
l]es _. Mário, Eduardo -

iviiinn Elosbeu.
(Sirântes) Lúcio. J. Olival*

r-i Remédio, H&llo. Teteu, Tm.
João DCi Alberto, Waltcr lor-

Ivan Custódio. Fran*

O Grêmio Imprensa Popular disputará

partida dc futebol amistosa
tiva Cultura
cá ck- casa, convoca
13.30 horas, na Esta«;ãü
o lotai da pugna.

hoje n tarde, «ma
com o có-iniião Associaçüo Rccrca*

concluírem
conhecem e sabem
firin'' Os ônus para a manutenção

a que ponto chega esse

de uma sede

essas agremiações;
tbriegadò sacri*

dos vários

departamentos Sc esporte;. J^Rraças. espo^va, na^a.,na

Walter.
pedor,
cisco.

U 1-IONO'RIO
Paulinho, Juca Olavo 1.no.
Alfredo, Iva, Sabará, J. S„ Der-
meval, Potí. „ ,

U 
"R MIRANDA - Paulo,

Paulinho. José, Ubira-
Cleber. Almir,

repetir a
dificilmente

nm a vltArla. j
MÍRANDAX E.C.

Edem,
iara, Ipiratan
Leonidas, João, Zezinho.

(Aspirantes) Daico Nel,
Emanuel. Otncilio. Raul índio,

i Gastão, Dalvan, Orlando, Ivan,

CKNTENA-KIO 1 Allair. Pornambuco.
Medirão forcas pela primeira QURO VERNE - Nel. Sa

vef as represenUicoes do Uniilo- muel, Antônio Alves. Baul

àokocha Miranda o do K.C. cen-, Martin„ oliveira. Dias Nina-
tenario, num enteio de U"derto- .Toan„jm, Ramos. i
res em que somente a vitória in- 

CENTENA'RIO - Jorge, |
tereSHa- «rah„ ..«..a. Vavá. Lino. Alves, Souza, Bai-1

O grêmio da zona flrabo desta vaya,^ 
g^^^ 

'Evansto, I

II
j

1 XWÇÀftÊk
i v. -. ^«V"^rfCÇWft

dos Industriarios V. C. A dircçíio teciiic
todos os atletas a comparecerem hoje

dc Del Castillo, dc onde seguira para

da turma
is í

altivas; a rc^iovac«-o radica ^^-.Xa^iáncía
lt^lk^^^tl^=^ aSTmor á cau*
sa do \XXSSffi ™fcassim, esse pugilo de despor*

listas não são compreendidos,.. ,am {ln Unha de luta
Por essa razão 6 

f«Mp!la ajuda oficial, qua
cm prol desses grêmios amalonstas p^ a -,_„._

—sss„|?3i» — %r*sÁ
-- "<" os grC-

e outros
emoção, grande:

Enquanto rendas

Dlz:m que um certo
dente" andou domingo
em sua "Chimblca"

farra pela vitória... conquista
duras p:nas sobre o clubl-

«.presi-, Ha... Ha... Ha a a a**.

último ou será Para mandá-lo

fazendo!o canal de Suez?

a- • •
para

| profissionais na 
^trôpole 

aum^tam a 
^g 

- 
^ ^ ma„.

mios suburbanos sentem 
^|L(^,níustiça!..,

1 terem. Triste realidade o 
^Mf^-S- 

¦ -,los aimcjam, e cora
Não é muito o que pedimos c o qi e w*- Uo ral|

um pouco de boa-vontade um oulto am paro cie 
^ ^

I S?a fgSfa l^m^do^sportos pátrios.

da velrinho,nho do Nagib... E'
quem ri por último ri melhor..

feita colocara em campo a sua
força mtólma, tendo o técnico
Naglb submetido Beus pupilos o
ura intenso e rigoroso trelnam-m-

O

As características da pugna
sito dc equilíbrio.

mundos
Juraci,

„„„.. ver õt Susaot, * «

x *Ma l^^^r^mseTlUeuoPerrovl^

AS DE OURO X
BOTAF0GU1N0

SSTS Vatro m «*>
***!•*

HA SCRXE OVTISSB**** 
OU'

VEIRA

O toloo cínico da rodai. H-

:^tr. esquadros do 
^

r. c. de Ccrdoyl e oo

H»l ^to%STXitóç6es.

MftTAdo roo-

Oa demais Jogos ***** *%•

viário x River Ramos - B* O-

C^dovllense. x Iplraní*.

sgRSS ANTOWO MAWSUK6

CALENDÁRIO
Várias agremiações amado-

ristas do interior, desejando
formar seus calendários, vem,,
nor nosso intermédio, comu-1
nicar aos clubes co-irmaos que
estão à disposição dos mes-
mos para a realização de pele-

A "candinha" de Coelho Neto
'anda dizendo que o Vila "cnm-
• p-ão" de Honório, virou a roí-cri,
' 

agora é só samba.c
eu

Ozéas.
helm?

perguntaram-me s«ra vei-dade
que existe, em Honório Gurgel
uma "rainha" sem ecrôa...
Eu, h:in... _

Mi... deixem eu nao meto
em casa de "marimbando", tá
bm?...

Ela gentinha danada..

CARTAZ SUBURBANO
WV1CTOS OS «OAROTOa» DO TIRADENTES

Ttffifà tentas d " Edson 
Ce íoninh».

EM FORMAJt CANADÁ

Não durma
tòria...

Saudado &

os louros da vi-

uma cstaçüo de-

Em seus dominios, o
E. C.

pois de Barra Mansa..

Se Mangueira e On»e Cadê

e os demais Jogos FerrrMá*
!"; I QuUungo -" Brasil x Bra

X,ro . todep.ncuntet, x Tra-

;>ua.

Encontro promissor «ssta pro
«amado para o subúrbio de jas amistosas,

inhaúma, que reunira as repre-, SUL.AMERICANA (Juve-
aentaçóes do Ai de Ouro « Bota-, _ Quilometr0 25. Pel»
íoguinho, da mesma localidade, da manhai fone 35-51ol;
cm porfii que vem despertando £hamar Tia0, das 10,30 às 12
vivo interesse dos torcedores. • 

p da£. 18 ^ M horas.
n eluba de J. Macedo pisara

..iS?<£. » honras d. «*-\ GUAPIRA F. C. W

hA B^um1 vorito, mw multo tari de lutar io adversário) - pela «aa
a*,.atoa«**«. ^K^r ^ mmutlo com o nha,, lone 32-8101, enamar

Cunha, das 8 às 10 horas.
MUNICIPAL (Santo Ama-

r») -- Possui campo; fone
35-5151 chamar Alfredo, das
¦uj 4» 13 hora».

debear o gramado eom o*j«««fiA lérle n*o
i« ítaT A pugna principal aert P«

clAssli». A pi*»_ /nnM Cade. triunfo.
O técnico do* alvi-rubros pede-

Dizem que o Unlio de Ma-
rechal Hermes vai de vento em
popa;

Valfredo, eles nio sabem a;
nada...

Eu soube que o Djalma "Che

rife" está com as argolns cuco-
mondadas para entregá-las n
uma certa majestade... Valde-
mar...l... Olho nele...

Em Costa Barro», aomlngo,
apareceram uns "valientes" mas
o Nilo, que nao dorme de tou-
ca... deu a pala da seu "cartac

de visitas" e os "mocinhos" íi
zeram a pista... Essa nlol..

irmão ti. *-- ^'^a al

por 6 x 2. Marcaram pi
1(2) Alui7.io..e Betinho.

<-* C Canad,'i recepcionou seu co-

Botafogòr-no-domingo. derrotando^
^n5uor«r Chico (2), Quitanda

„ r-^ntual comparecimento
seus aniadoreu aj 15 horas,

IsUtt,

A "mo«**4daH d» K>n» ar»-*0
esta correndo uma subscrição
para confecção de uma faixa pa-
ra o Nagib "Centenário" Sald,
como o maior twiilct»!

O Tolnho andeu domingo oom-
prando 

"barulho" alheio.. Di-
7,:ndo que náo há clube para en
frentar o Brasil Novo  

i
nho", "cai>acldldo" do Canc-|do
la?...

ENCHEU O PÉ O ATAQUE DO REDENTOR A. O.

¦n a + r A C derrotou o AvtíTV

, DTÍnce°pRevad°o esforce 8 x 1,'tentos de Zequinh-
tureirosF. C. peio eíe™ vencedores.
^ B^ 

íXlnarf vSieu^ o Redentor por . , X

LEVOU UM SUBTÓ OBSTRUA NOVA

„ .«i,!, -„ Vstrôla Nova venceu {**

4 , , oVKSSt d6a Urca. S\.™U».na, o ,u»ft. da

Urca derrotou seu advers.árlo por 8 x 0.

MUPATAKJM-tJRIO M OOHAMI

F. C.

a„ t -, i termTnou d encontro entre o Lírio
Com e.escore de iMP^lSraini F. C da Ponha.

marcan-d0 caiu e o^Mf^jESSÍa atuação"Velhl- Tlnlnho, do quadro dorL». «VB l
2 '^^Snar^,^ os cajuense. por x X.
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PÁRA

A TARDE
/Jm *«l« "ii fl/flodflo «•-«*'¦•'¦"

pado. Me «•'>•"¦•'• * "'¦ '"""
latas, ttsnttín nn elnntta.

Mangai Isponuat, Decai»
«m V. Pala /mm att a ultitra
dt 15 fl 20 em». Corpo Itantl-
i/o floft*.» pequeno*. Cinto rto
•om mnl» *>/iciiro do ettampado.

I 
*j>*H*+^m*»**A**»***" ********** *^*********™nr[
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ROSINA__J

Se o tomoto nflo ostlvor
multo curo, experimento CB<

ta deliciosa o nutritiva ropoltn:

SOPA DE TOMATES
8 tomates KranUi-N, Imm

maduros, 1/2 litro do Idto,
l colher (tWVpn) de maixenn;
-at a vontade, um -touro tle
manteiga o pimenta, ac «.<*•
lar. Kwraldc cm tomates na
.'upia fervento, tiro as peleis
o pause na peneira ou Hqiil
illflrador. Faça o mftlho bran
co com a mulzenu e o leite
em fogo brando, podendo
ncrescentar mal» mnlicna ou
leite, cano a consistência nlo
«que Itoa (molho ralo). 10
minutos antes de servir, mh
tiin* o tomate, a mantet .a o
o mí, sem deixar ferrar.

EMPADINHAS
DE CAMARÃO

Z PALMITO
Amasse 3 xícaras de íarl-

nha de trigo, 1 colher de ba-
nha, 2 de manteiga, 1 ovo e
sal. Forre as íormlnhas un-

tiuliiB, com melado tln mossa

o Cinirtlo a metade para co

brlr.

RECHEIOl — Levo ao fo-

go 1 colher (sopa) tle cobo-
li» rnloiln, 1 de mnntelga o

deixe tostar. Junto .3 colhcrcs
¦lc farinha, toste, regue com

2 xícaras do lclle o 1 do água.

sal, 2 gemas, pimenta. For-

va, retire do fogo o Junte
1 lata de palmito picado, azei
tonas, 3 ovos pirados e 1/2

kg. do camarões ensopados.
Leve ao forno quente, tlelxnn
ilo permanecer cürea dc .10

minutos

COSTEUTAS
9E PORCO

l_mpo o preparo a** toste
leias, descarnando os cabos.
tempere com snl o gotas de
limão. Knxugiie e frite em
nanha quente, em f«>K" Ira
co, deixando derreter a gor
dura dus costeletos, que de-
vem ficar bem douradas. Ar-
rumo ao lado do uma traves-
sa, com o» cablnhos para o
lado. «Coloque uma rodela de

limito sobro cada uma. Ao

lado, deito pirão «Io jwta.a
doce ou banano. ü mlianoM
(pnMHudnH em ovos balidos
o farlnhiwle rnitiii o frlUs eiu
«¦iinlur» quente).

PUDIM DE BANANAS
Esmagonvse com um gar

fo, 8 bananos dágua (nnnl-
cns), bem esmagadas, Jun-
to-80 o suco de 2 laranjas
pequenas. •! gemas, 2 claras
balidas em neve, 1 colher
(eliíii de canela, 100 grs. de
açúcar, 1 colher ichá) de
manteiga, 1 colher (.sôpni
r.isa do mni/.onu. Misturar
tudo bem o levar ao forno.

¦ ¦¦ e

CONSELHOS
ÚTEIS

Para acabar com ns formi*
gas do sua casa, ferva algu-
mas cascas de batata e de-
pois despeje a água nos can-
tos, onde elas costumam apa-
recer. Como por milagre, elas
desaparecerão da noiie para
o fila.

*.i;:_!'<*/¦ -„ ¦ ' ^JÃbC
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OS GMVES PROBLEMAS DB LITEMTUM IHFWfflL
ADA GOBETTI

r%_ ssseítíis-aB!: s asas
Kí___5^jrfA*j-aí««
•"^"crítmço 

sente instintivamente a avidez do ver, de co-

^J, »|ar no espaço e no tempo - *jg«g

"Sl.dTselhe 
o crece s empreumSento sadio, suficiente,

__ piro,ío na veS, na jusUça, no progresso c na paz.'
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Sabemos que na URSS ra
China, nos paises de domo*
cracla popular e em alguns
outros, os «scomies», de tão
•ne-asta in...;'<icia foram
banidos e desapareceram
por completo, ao passo que
se edita um maior numero
de livros, Ue jornais e revls*
tàs ilustradas que ensinam
às crianças a ser honradas,
boas, patriotas, a amar a paz-
ajudando-as a desenvolver si-
multâneamente a inteligôn-
cia, o caráter moral e o amor
ao belo.

Pelo contrário ê muito di-
ferente a situação em muitos
outros paises. Apesar de ha-
ver em toda a parte bons 11-
vros obras clássiias inspira-
das pela bondade e cheias de

poesia, as «Mancas lêem de
preferencia e quase oxcusi-
vãmente os «comies» de on-

gem amerirana essas histórias
em quadrinhos que ensinam
o irreal e o absurdo, que Elo-
rificam a violência e a cruel-
dade. Basta íolíiear uma nes-
sas publicações para ter-se
um real sentimento de an-
gústia ao pensar na influên
cia que exercem a inteligên-
ela e a sensibilidade de seus
jovens leitores.

ÓDIO E VIOLÊNCIA

casos, para conquistar èsse
poder e essas riquezas recor-
rem ao crime cuja técnica é,
em muitos casos, minuciosa-
mente explicada. Nessas his-
tórias não aparece nem o
amor ao trabalho nem o sen-
limento de solidariedade para
com os outros, nem slmpa-
tia para os povos de outros
países mas sim a discrimina-
ção racial (sempre há um

amarelo> pérfido ou um «ne-
gro» brutal, ou um «pele
vermelha» cruel) e uma pro-
paganda do ódio baseada na
exaltaçSo da brutalidade, da
violên-iia, a guerra com o
emprego das armas mais ter*
roríficas.

LEITURA UT1L
Se houvesse — e hã algu-

mas em toda a parte, embora
em número limitado — revls-
tas ilustradas concebidas •
realizadas com seriedade e
competência, num, espírito de
paz, amizade e fraternidade.
nã0 esqueçamos que a ilus-
tração, a imagem pode cons*
tituir um instrumento precio*
so para ajudar a criança a
ler, a gostar de leitura, & um
estágio pelo qual ela deve
passar mas no qual não se
deve deter. A figura carece
dos infinitos matizes e da
profundidade da linguagem;
'. forçosamente esquemiUlca
e superficial. Para aprender
a pensar, a refletir, a raclo-
einar, a criança deve apren-
der não só a folhear uma re*
vista ilustrada, como a ler
verdadeiros livros. E' preciso.
pois. por todos os meios, es*
timtilá-la a ler, a adquirir o
gosto pela leitura, oferecen-
tlo-lhe livros interessantes e
distraídos que satisfaçam ao
mesmo tempo.sua.curlosidade e
sua afetividade, seo espiri-
to de aventura e seu amor ao
mundo que o cerca.

Se quiser quo os peixes e
camarões fiquem livres no
Ifldo do mar ou rio, espre-
ma meio limão na ai. ia e
deixe-os de molho, pelo me-
nos uma meia hora. O rcsul-
tado obtido scrà cem por
cento satisfatório.

[ É FÁCIL SER BELA

PRESIDENTE DO COMITÊ EM PROL DA
EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA - (ITÁLIA)
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ae seu filho deixar cair tln-
ta na roupa, não se desespe*
re. Esprema algumas gotas
tle limão sobre a mancha,
acrescente um pouco de sal
o exponha a roupa ao sol.

_: Quando a mancha houver de-
| saparecido, lave bem o local
« onde o limão estava e torça
» a peça, s!m susto, pois esta*
| rá novamente pronta e em

| prefeitas condições para ser
* usada.

Quando »e fala em tratamento de beleza, pensamos .«••
ao em creme» e produtos de maquilagem.

Mas. geralmente, descuramos o essencial, que 6 a sana-.
Sem vida higiênica 6 difícil ter boa fisionomia e boa

e' 
JS. indispensável para uma "cara" repousada, dormir dt

,etB 
We^ZVetitafavida sedentdria, e procurar andar

a fazer algum exercício, diariamente. Se possível, ginástico.
Evite a gordura na sua alimentação. A» rituras, con

ouanto muito saborosas são inimigas da digestão. Num çli-
^tropical, como o nosso, sobretudo noverãoydevemos dar
nreterência aos alimentos leves c de fácil digestão. Use >

IbusVdo» legumes, verduras e frutas, que, além de conterei,
viaminas, nãocomp rometem a silhueta. Leio, ovos e carm

também devem figurar no seu 
f^^^^J^

todos os dias. Se você já passou da casa dos 30 , cuide v.
¦nouco vara não se deixar engordar.m 

Lave o rosto com freqüência. Quando estiver suada e

empoeirada não descuide êste cuidado essencial à beleza de

sua pele.

TORNEMOS NOSSO LAR AGRADÁVEL

Os protagonistas sao per-
sonagens grosseiros, agressi-
vos, animados unicamente pe-
10 desejo d0 poder e de rique-
zar materiais e, em muitos

BIBLIOTECAS INFANTIS

Para acabar ou limitar a
difusão das revistas ilustra-
das ó inútil invocar leis res-
tritivas, e medidas de censu-

De Toda a Parte
..';á-'m

¦&¦¦.

«
jfjf,;.
MB -1

IIP*-'IIÍ-

Uma assembléia do mulherei
-.unida em Slcgen (Westfalla)
dirigiu aos emlialxadorei dos
Estados Unidos, Unlao Sovié-
ilea • Gril-Bretanha um ape-'
lo, do qual extraímos êstes pa-
r&graíos:"... Soubemos eom non-rr

REPÚBLICA FEDERAL
ALEMÃ

ara* o« físicos da Alemanha
Ocidental afirmam quo, depois
de cada experiência com •'

#

ffll'
* •';m
IPií
ü
fi1

il'«.

:i|^w*f lii*iiiiywniirTrff m-í

bomba atOmlca, o oivalho ma-
tutlno caldo nos territórios da
Ttcplilillca Federal Alemíl con-
tím uma doso radioativa su-
porlor a que o gado suporta...

... Sua Santidade o Papa
fio XII, em sua Mensagem
Pascoal deste ano, também
(liiallficou a corrida de armas
atOmlca «le corrida "para o
abismo" e exortou os dl vigentes
.los povos a dar-lhe £im..."

As participantes da assem-
hlfilii pediram que Gste apüln
seja Imnsmltido aos gi-yCi-nps
respectivos.

ra como íol feito em diversos
países. A melhor maneira de
vencer a imprensa infantil
perniciosa e insuficiente é
criar «ma imprensa sadia e
colocá-la ao alcance de tóaas
as crianças. O problema fica-
ria praticamente resolvido se
em todos os bairros e pontos
de concentração, emtodos os
municípios houvesse bibliote-
cas onde as crianças pudes-
sem encontrar livros dedica-
dos à infância livros onde as
liguras e a linguagem .alter-
nassem num Justo equilíbrio,
livros que ensinem a ama*
•/.ade em lugar do ódio, a igual-
dade entre as raças era vez
ila discriminação, racial o
amor ao trabalho em lugar
tia crueldade e do prazer do
extermínio, a esperança e a
confiança em lugar do temor
a solidariedade e a coopera*
ção em vez da hostilidade o
ao egoísmo.

CONVTTE AOS
ENCRITORES

E ARTISTAS

EM 
sua intervenção na reu-

nião do Comitê Perma-

íi, Quando não se dispõe de
I muito espaço, é preciso j.e.i-
Ú sar antes da fazer ou com-
é prar os móveis.
$ Os tecidos para os divans
Ú c poltronas devem harmo-
á nizar com os tecidos das cor-
™ Unas, embora devam ser dc
|. cores e padrões diferentes.'_. 

Se os .nducis são claros,
Ú esses estofados devem ser em
I tom' mais escuro.
I A côr das paredes deve
Ú também combinar com a ta-
% penaria. Jogue com os con-

 %'trastes, mas tendo mu-lo
nente Internacional de Mães, | cuidado para que as cõrcs

em fevereiro de 193G, a sra.
Tsao Menchum disse 1com p
muito acirto: «Devemos con-1

harmonhem.
Damos aqui um modelo ae

«•mm ne-rio- ••ijeve.i...... ««.«•-« mesa dc cabcceira-cstantc
v^daro^e^tores e artistas I ondcvocê^deraUra W.
*. pmnresarem sua capacida- f o seu limo 7»«/'.""l^' '

^SraTa^ elevar oni- 
\ ^^^conSo e de

vel moral e cultural da infiln- g E dc fjcu coii.u*

cia pela paz, e a felicidade g gmndc efeito.

da humanidade». A estas pa- |
lavras eu quizera acrescen- p
tar uma proposta: Por que o |
Comitê Permanente Interna- g
cional de Mães não promove g
a criação de um organismo á
coordenador entre os tsento- |
res para crianças do mundo â
inteiro? Este organismo - 

|
que poderia encontrar seu |
posto no seio da Mesa-Rc- g
donda dos Escritores, da qual g viss-i-uaiuu • ,-, ".«•«• ."««...-
i-'t se falou — permitiria a p do Rodrigues aclamada rainha
P-ttes discutir seus problo- | com ü.032 votos foi secunda-
mas conhecer recipro.amen- i tia de perto por Maria Slrloé,
m.is, cuiuit-a-i-i i , g com c 7|)U votos, obtendo o tor-
te suas experiências, traba 

g 
" 

lujmr ^^ Nftsclmont0i
Ihar conjuntamente apesar | oom 54|)ü Êgte conourso. rcal.
das distâncias, da diferença ã mente empu.sou as candidatas
e línguas, de mentalidade e g „ soug cal)OS eleitorais. Para-
de costumes. Nesta etapa, 
poderse-ia organidar exposi* g
ções .traduções e conferôn* 

| ^ 
—- 

A1f^feg~p 
"costurei-

elas e através deste traba- g roa proporcionou aos filhos de
lho as novas gerações apren- á suas associadas um espetacu-

!L!lrtl__]-

si Buli .a--.***-^riritfí ¦Bm^WTVUj ¥%l\\^k1 '

'I i "^—A ** ~ *c "m ¦ ' - v. ^-JTHJ
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C« v<*7 ff
PROVÉRBIOS nem -surre nem deixe »s ves-

lhas de fora.

DISTRITO FEDERAL
Foi eleita em renhido pleito

rainha da "GAZETA tlO
VESTUÁRIO". A Srta. Allcil-

I bC-ns a rainha o íls princesas.
O Dep. Feminino do Slntll-

____„•_,„ „ i lo do Teatiinho do Bonecos. As
compreender-se e • muravll,iaaas

Tchecoslováquia
yitiilo a tnihi.i as granava

empresas Ichccas nni-(icm cons-
tunlemente novos bairros, ü.n
ilííca é o ih-sllnatlo aos nietalür-
[dcos da Trincc, cm Lysliicr.

Os edifícios em estilo moaer
o possiirm andacrs de. tlois .¦

I na tro iipiirliimí-iitos com co-
elaçãd central, co,-in7ta coii'

nstnlação rfc gá» e outra- ie
..•..ri/ncin*.

China
R*oentemente r« *. 11 ¦ o h-b»

uma «xposlçoo d» trabaavlhDH
infantis «m Pequim, à ayn-
..mpareceram entr» outro» »

.r*. Sun ChinK Lln_ (Mm« Bui
t T»n), o m-.kuo Mo Jo, pre-
Idonte da Academia de Cl*n-

elas da China. No clichê .mrio*
i.runs dos numerosos borda-

• los falto* Jtaor crliuxctu. ojdne
ra»

BRINQUEDOS
CHINESES

. A China continua a sua tra-
I dlç3o na produção de brinque-

l-- dos e jogos infantis. Atual-
\ mente, para tomarmos um

. exemplo, a fábrica de brinque-
. dos dc Dajua, dc Shangal, pro-
{ duz 3.000 tipos diferentes dc
j brinquedos. A fábrica dc latas
' 

para conservas de Nanyuan.
«! também cm Sliangai, possui

1 uma seção especial destinai!:.
> a brinquedos, em que se pre
\ duz 66.000 unidades por mâs,

¦ em vez das 8.000 que st: '•'¦

bricavam em 1952.
' Não só se produzem muitu
\ mas vendem-se muitos brin
i quedos na China. Assim, na
j seçSo de brinquedos e jogos in
í fantls dos grandes armazéns de
. Estado em Pequim, as opera-
s ç«5es de venda passaram de ..
i 157.000 yuans no primeiro tri-
j mestres de 1954 para 280 mil
{ igual período de ano em i-urso.

Ha pouco foi Inaugurada cm
, Pequim uma Exposição per

manente de brinquedos que con-
l tém mais de 2.000 amostras

Crianças felizes se dlveríei:-
com trem elétrico.

ediam a ..«......-- -- - »
a enriquecer-se mutuamnte ^
para felicidade e progresso 0
da humanidade. ^

clrarígas ficaram maravilhadas
com a apresentação tia peea

"Cliapeuzinho Vermelho

No momento do perigo é
.ue so conhecem os heróis. A opinlüo da qualidade de*

preza a opinião da quanti
dade.

Quem burro nasce, togado
ou não, burro morre. Não hA beleza sem senão.

Dizer 6 fácil; faier é que Aos poderosos tudo se des
são elas! culpa; aos miseráveis nada

so perdoa.
•

Pior que um inimigo, dois:
pior que dois, três... Quem qiier colhôr, piau

ca. E queju do alheio «ive.
um dia se engasga,

A Inveja nSo admite mó- *
rito.

São mais de temer os **•
quenos inimigos do qne os

Quem vestir pelo de leão, grandes.

5

"Chapéuzlnho Vermelho". quem vestir pelo de leso, grnnties.
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